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Estrangeiro DO| São Paulo 
P e l a H o n r a 

e p e l a V i d a 
Esta duramente definida ti situarão. 
Contra tt parto do Brasil ((tio trabalha 

o produz está levantada a niatillia voraz, 
dos exploradores estrangeiros o com cila, 
por um capricho estreito e fo ra do todo 
senso cotnuiuni, o governo da Republica, 
representado 11a personalidade de descon-
liunçus e surpresas do sr. Hodrigues .Al-
vos. 

S. 1'aulo, insurgindo-se contra a situa-
ção doploravol em que viv íamos, inteira-
mente desamparados tis aventuras da jo-
gatina do cambio c á insaciabilidadc <los 
que se locupletam com o nosso trabalho 
u o nosso sangue, não falou «óiuento em 
nome dos seus interesses regionaes. S. 
1'aulo, representado 11a individualidade 
si rena e cheia do coragem e consèiuncia 
clara e sem vacillações do sr. Jorge T i 
biriçú, fa lou 110 Convênio do Taubat 
em nonio dos v inte Estados da Repu-
blica. 

Foram os seringueiros longínquos do 
Amazonas; f o ram os pacientes o empo-
brecidos plantadores de canna que moi-
rejam sob o sol de fogo das regiões ba-
nhadas pelo Piranhas e pelo rí. Francis-
co: foram os cultivadores de calV de Mi-
nas, do I t io e de S. Paulo; foram os dus-
navadores audazes dos sertões d o Paraná 
•os destemidos gaúchos do P i o tirando, 
que 110 Convênio de Taubaté so pronun-
ciaram, no coneèr to unisono e enérgico ile 
uma reclamação que tem a legit imidude 
de uma defesa extrema. 

Não f o ram somente três Estados que 
se pronunciaram em Taubaté; fui todo 
c-te pniz, v i l ipendiado e sempre conser. 
vado como gordo pasto de jogadores sem 
cscrupulos, que no Convênio revelou, bem 
alia e decidida, a sua vontade de não mais 
se deixar tosquiar humilde e resignado, 
1.01110 um grande animal infel iz e que 
não conhecesse a própria fo iça. 

E a prova desta unanimidade, onde se 
s nte a força irresistível dos phenomenos 
nfiluraes e lógicos, está 110 pronuncia-
mento geral dos legít imos r(;[ireseiitantes 
de todas as regiões desta parte da Ame-
rica, que se v ieram arregimentar em tor-
t o da figura heróica do general Pinheiro 
Machado, fortemente assignaltida nas 
•ampanhas da nossa democracia, para 
darem á palavra do 8. Paulo a feição 
soberana e pro funda de uniu demonstra-
ção nacional. 

Tanto tempo, porém, temos nós anda-
lo perdidos nas divagações deprimentes 
de uma política insensata e falha de mo-
-al e de razão, que os eternos explorado-
res do nosso trabalho c do patr imônio 
deste paiz ju l garam coisa fácil a destrui-
rão da nova orientação assim tomada por 
um povo abstraeto do eternos sonbadwvs. 

A campanha rompeu impetuosa e cheia 
de insultos 110 Jornal (lu Coiumcrcio, e 
tanto, pelas concessões escusas das si-
tuações i l legimas, a nossa política, des-
virtuada c fora d o consenso geral do 
paiz, se havia identif icado com a matilha 
voraz dos especuladores que nos pos-
Miem, que o palácio do Cattete, eleito ri 
sidcncia do sup r imo magistrado da Re-
publica, tornou-se o baluarte mais activo 
da resistência estrangeira. 

Mia preciso que naquclla casa de már-
more, ultrajada por tanta concessão in-
confessável e deshonesta, estivesse instai 
'ado um dos mais completos produetos 
dessa política infe l iz , que nos reduziu ás 
tristes condições de agora, para que se 
manifestasse essa coisa monstruosa do 
consorcio dos poderes mais altos de 
11111 paiz com os interesses inferiores que 
são a sua ruína. 

Assim, como pe lo Jornal ilu fomnierrio 

falam na conveniências dos capitalistas 
•strangeiro?, que monopol izaram esta 
:<rra, também pela Mensagem do rcac. 
[•ionalisnío feroz e sanguinario do sr. F. 
P. Rodrigues A lves , conselheiro por ser-
viços ao throno e jesuíta de educação e 
princípios, fala e defende se a velha po-
lítica estéril e ruinosa, que nos entregou 
f tem prendido á disposição de meia dú-
zia de bancos, verdadeiras casas de tnvo-
Iftgfm. 

Mas, o pr imeiro passo para a nossa 
ibertação definit iva está dado. 

O presidente de 8. Paulo, intrepida-
taiente secundado jielas personalidades 
i »ais caras e festejadas de todo esse 
grande paiz, tão r ico mas tão infel iz e 
« p i o r ado , soube dar o primeiro impulso 
^ grande avalanche de redempção e jus-

quersmagará a cohorte escura dos 

haja o menor defal lccimento 11a cruzada 
"anta da nossa libertação economica, que 
será a garantia única e indispensável da 
existência da nossa individualidade de 
povo l ivro. 

He ao Brasil inteiro assiste o dever 
inilhidivcl de defender-se, a S Paulo, que 
foi o pr imeiro a afíirnutr a vontade fir-
me e decidida de cumprir esse dever, iin-
põe-sea obrigação esforçada o contingente 
<le manter-se nas avançadas dessa lucta 

toda de reivindicação 1: de suprema jus-
tiça. . 

As classes produetoras de S. Paulo se-
riam compostas «tos hoinciis mais ük*-
preziveis o falhos de dignidade do mun-
do inteiro, se não corressem, destemidas 
e conscientes «Io seu formidáve l valor, 
para estabelecerem em torno do primeiro 
eleito do Estado 11111:1 grande massa de 
resistência a pertilmeia impenitentu dos 
que sempre e indignamente fizeram do 
trabalho dos brasileiros uma fonte ines-
gotável de lucros salteadoies. 

Felizmente, para o nosso nome de na-

ção l ivre, já as Câmaras .Municipais de 

8. Paulo mandaram ao sr. Jorge Til>i-

riçá o conforto inestimável do seu apoio. 

O município de Ribeirão Preto, miin 

bello mov imento <lc dignidade, sem as-

sombros, está se manifestando também, 

etn feição livre o imponente de eomicio, 

contra a deplorável política federal, ti • 

cundadora dos esíertorc > sem compor-tu 1 a 

das conveniências dt-honestas que falam 

pelo Ji rnal <l<> ('ommt r< >o. 

E ' preciso que todo o Estado de S. 

Paulo, em cuja alma laboriosa e chi ia 

de nobreza v ivo ncceso o espirito que 

guiou a acção dos cidaòãos do Ribeirão 

Preto, iniinifestc-.se também, para que to 

dos acordi 111 ao aviso do rebate desta cir-

cumscripção ila Republica, o p. iniciativa 

benefíeii de agora não morra o desappa-

reça sob 11 onda de despeito formada na 

rua da A l fândega e, das alturas do Cat-

tete, transbordada e m má vontade e odio 

sobre toda a consciência nacional 

Nunca o Brasil passou por um mo-

mento cm que o brio pátrio o as condi-

ções primordiaes da nossa v ida se vis-

sem sujeitos a unia prova mais decisiva 

c impetuosa. 

Na campanha iniciada pelo Convênio 
de Taubaté o geralmente apoiada na per-
sonalidade festejada c querida do general 
P inheiro Machado, está empenhada a 
nossa existencia de povo independente. 

E , para os productoivs paulistus, nessa 
nobre luta, onde se disputa a vidu, alt-m 
da fortuna, além do trabalho e de todo o 
longo esforço do civi l ização que esta ter-
ra representa, estão também compruiiml 
tidas a dignidade e a honra, em face do 
insulto mysterioso e escuro que lhes ati-
rou a alma de traições o nogaças do sr. 
Rodrigues Alves. 

Segunda-feira , 7 de maio de 1906 RUDACÇAO l: OtTIUXAS 
r t u t l r i a » a . B e n t o , 3 3 -

TELEPHONE 620 N U M . 4 6 8 3 
• -

llontoiii, v«n<lpr«m sr 250 lote. «ir* livro- f-ienírn-
cciiies no r pulio do professor «lr. I !irt>j)!iilo tlan 
Neves J.efio, ultiiunmentc fallccido. O Icilito conlt-' 
niia hoj(- <• coniiniiará Hepois «le airtaiiliíl. O catalu-

menciona 752 lotes. 
No momento em que eu rntrav.i, o leiloeiro t>r. 

tia tt martrllo, vciidrndo ü- obras « ompletas de <,)tie-
vedo, multo liem it»|»re ... ,no t o;iu i;> do s<xulo .W III, 
em trr volume encaderna !< rm per^aminho e perfei-
tamente conwrvüdrt. . . . mil quinhentos réiv o 
volume ' .. f 
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S. oxr. irá «lircet.iinont.' si l';i! 
«Io detiiorar-Ho m- is '!::»•«. Paii 
°ciú, Araeajú c t"Iiri-t-.w.M. 

1)0 Macei») uo^uiní por terra, i »•> :•; 
«ííreaf WVstcrir, pa a «> Hoeifo, «levta 
tu!, scinpro p->i terra, irá a IV.ralivha e Natal 
Na capital iio liio íii-niidc «lo Norte tomará r.o 
vamc ntfí o paqueto ManíuJoio, quo ali irá cm 
perar h. cxc., o «c dirigirá a 1'ortalc/a. Depois 
.seguirá, sempre 110 Miirani.no, para íielcm e Ma. 
naus. 

visitará o I'.hta'lo * » Piauliv • .•» i" i i.tu.i > ... j »i• i• > y r, i:rii'i jí.u .i 1. i - i < iui 1:3 
cará novamente 1,0 t^diV*. c mc44'o«y;ü <l<, i m i t i a -|);»ri coiniiKTi-
rigirá a Vietorin, <lo otule i.j;rc->ai:: por terrrt' .Ifl jjfiM <iur: iilj-tllis fli.t-: lif.Stíi capitül. 

.no sen redres 
tocai' 
di: 
á eapit.il federal. 

S. exc. calcula «lem< nir 11a nua vi.i^emdoi 
inezoM e meio maiw ou nieno.s. 

JíeHpaeliará lioje eotn o sr. pr,^iil»-nt«' 
tado o sr. «eeretario do luteiior. 

Perdido entre a tYie/.a do noticiário ofticial, 
encontrámos ha dias, um despacho do sr. se-
cretario da Justiça, que merece os mais francos 
elogios. 

•>uco a pouco, as secretarias do l-'sla lo, vão 
pondo de parte a lei, e os despachos e resolu-
jões proferidos nn paj-eis, oh«'dc<-i-!ji mais ao* 
aprichos dos burocratas dessas i . j.ai tii;"es que 

< < í'iin' i le h-

\ vinda 
lituilos |ic! > 

>rtii;;;K'H I imh -i-zi.-s,- contra 
ivcriln |>:ir:i i:i-tiuctor<3» d:i 

lll-fio 
a|iu-i 
• Io 1-.S!;-.-

»•'» resatí «jue nos empobrecem e devoram 
O crae 1 ir.di*r>€nMiTel, agora, * qne n i o 
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Kin toda a parte ilo mundo civilizado, o* livros 
.sito vendidos cm hastea publica j»or indivíduos que 
sabem o que clles valem, ou que se fazem a<-i tir 
por peritos e avaliadores mas, no Rio de Janeiro, 
onde tudo ou qtiâ i tudo e*tá por t'a/cr, um lei lio 
de livros não é ainda uma coisa «éria. 

for via de re r̂a, os leiloeiros, que os apregoam, 
não sabem nem siquer o trance/, de modo que nr-
nhuma nogão tem, nem podem ter, do valor moral 
ou material de um livro; ma cuiuo. ein geral, «ào 
engraçados, a ignorancia não os impede de tazer 
pilhérias sobre as obra?, muita-, vezes illu-trr . que 
estão vendendo f-ein s-djer o <|uc vendem. I^tropiatn 
propositalmentc os nomes dos autores c os títulos 
dos livro®, provocando a liilaridade dos a -̂htentes. 

Os catalogos desses leilõe- são leitos * trou\e-
mouxe, sem nenhuma indicação bibliographica que 
valorize a obra, ou dê uma idéia da edição, do « 
tado em que se acha o volume, se e-te é ou não 
illustrado, etc., de modo que, pela .> imples leitura 
<lelle«!, nenhum pretendente -e pode gui. r. 

Os Volumes, seja qual fôr a .«ua importancia, não 
se vendem um a um, mas rm lotes de dois, quatro, 
seis ou mais, (pie muita* vezes hntlenC de se tiouce* 
emembie. Cada lote é fortemente amarrado p«.r uri 
barbante a «pie dão um nó cego, de modo que não 
é fácil desata-lo -, para examinar os volume*. Ou j 
compram -r nabos em «acco-, ou de-î te -e da com 
pra, a menos que o lote cus'.e uma ninharia. 

Algumas vezes, na occa-ião preei-a ila venda, 
a imminencia da pancada do martello do leiloeiro, <>-
lotes *-ão delatados a pedido de algum vi-itante, »• 
os volumes correm <le mão em mão; mas é tanta 
gente a disputa-los que o e\aij\e é perfunetorio e 111 
completo. 

O resultado é que uns fazem pechinchas e outros 
levam espiga-. Nesse particular, não tenho razões 
de queixa : para mim, felizmente, a« e-pigas não 
tclin si<!o tantas como as pechinchas, e, corno biblio-
philo pobre, não me dou mal. confesso, com o «jrs 
thema dos nossos leilCes; portanto, contra mim !;«-
Io . . . Mas não ha duvida que « e «ysthema dá 
uma tri«te idéia do nô so espirito literário, artístico 
e scientifico. 

Nesses leil«5e:. os 17 volumes do vulgarissimo 
Larousse, constituem sempre um numero «le sensa-
çlo; quando o leiloeiro os apregoa, estalielece -e etn 
torno delle um e^pre^-ivo «ifencio. como no circo 
de cava!linho«. no momento em que o pelotiqueiro 
vai fazer um trabalho perigo*©,—e o diccionario é 
vendido sempre pelo dobro do preço que custaria 
em Paris, comprado, como ali. em segunda mão. 

Entretanto, se apparece-se no leilão, por aca*o. 
um exemplar dos contos de I.afontaine, da famo«a 
edição dos fermitrs génêraux, o ivro mais bonito 
He tima época em que todos os livros eram boni-
to», não produziria -sensação CaD«cie figa ai a... 

ás determinações da lei, que a s 
Justiça, 

Kntre os muitos aliusos quo si 
praticando ha muito temp..», lisura 
de pra ;as da hri^ada policial, lo^o 
ellas indultadas pelo sr. |>r sident» 
pelo crime de deserção. 

[(acerca de dois aunos, o i mais, quo todas 
as vezes que o sr. presidente indultava as pra 
ças que commetteram esse crime, trc . ou qua-
tro dias depois eram cilas ex}>u'sas por a , ;dle 
mesmo crime. 

I!' o requinte do despr» zo pelos .lir. ii< - ipi.-
assistem aos pequenos, aos humildes. 

O chefe do Kstado perdoava e a si-: rot:iria 
da Justiça autorizava o eotnmaudan:'.- Ia brita-
da a castigar <»s perdoados. 

Ia repetir-se agora o abuso. 
No dia 21 de abril foram indultadas todas a* 

praças presas por sentenciar ou já sen.e 1 cia-
das pelo crime de deserção. Na forma do cos 
ttime, foi pedi-la autorização ao secretario da 
Justiça para serem] exeluidas as praças indu! 
tadas. S. exa. despachou, rndoferiilo. Nic. u m 
pórlí! ser punido por faeto de que foi indultado . 

Com duas linbits dii tada* pela Justiça, aca-
bou se, pois, com um dos mais jrraves abtis >s 
que se vinham commctterido ha muito to.np^ 

('nino esne, ha outros, com os quaes s. exa. 
precisa ir acabando. 

K terá os applausos daquelles que d jam 
antes de tudo, o cumpriofCnto da !ei. 

As câmaras muni« ipaes da C"r«: -a e Sã » ( ar 
los, telctrapharaín ao sr. presidente d > Kstaá » 
protestando contra os tópicos da n»ensagcto do 
sr. presidente da Republica, referentes u valo 
riza ;ão do ca(é e Uxhçho da moeda, o prot?s»an-
do inteiro apoio a s. exa. 

ÍÍOflliz<iil sf lif.ntem com niuiti: aniiii.iv-i » t 
tradii-ion.il fruta do Pocinlio, * rm» Vieira di" 
Carvalho. 

Hourf Piiorm»1 concorrência .te tici. e »im 
pies cnriiHO* havenflo-ae . umpri.Jo o prosriaui-
iim liontem por nó» pablicailo. 

A mlMCripçiíu aU-rtj entre a .1..ni.t italiana 
a favor do Hospital lluriilH-rto I e 'lu* virtima« 
ila ern|K'ão iloVesnvio eUfvava-«e ante liontem a 
quantia de ein m.x-.la nacional, i .P » ) 
lira» c urna libra «'«terlina. . fr- . 

• * 
Termina hoje o prazo em qne <m accionieta' 

da ( oriipanhia Ilanlitrta de Sejpir.j-) Marítimo* e 
Terreatree deverão entrar para o Banco de f . 
Paulo com a primeira chamada de capital, no 
valor de 40 olo do valor .loa l u a l ^ ^ ^ 
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ilnute ii:t 

1 1 " 
•LI I 11 1 
11 - ã 

rus 

< o:n-1 

,. i jue 1 
I-Otllo I 

de (.xcrcito cxtranjíi-iro. como do nacto-
uni < ati'1 ua |u-.,|>ria 1'orçn « ycu\t.rnt. 
cucoiitraria iiis.rii'. tor com] c'cutc. 

Ai rmlita v, s. (jiic a acção dn tnis 
são rianci /.a <laiii n sultítd'.s práticos 'J 

411c trazoiu os seus 
1 ntrctaiito, não [IOSSC 
jiii/.i rc-í iao a cssí 

l'cla nomeada 
membro.", deve dar 
por cin|ii!into lazer 
respeito. 

Na ojiinião <li-
formas qni- devem 

líiorirani/aila 

v. s. <|uacs sao as re-
r feitas: 1111 força ? 
1 pouco, não estan-

Io até ciincliiida es.-a rcor^ani/ação, uelto 
jue actiialm. nte não ha necessidade de 

n forma a|oinna. 
<) que pensa v s. solu-e o uni forme 

(ue se pretende adoptni' jiara a força V 
Não ha idei.i alguma <!<• moditicnr-.se 

> uniforme, entre-tanto sou de opinião, e 
.es.se sentido ia nu tenho entendido com 
; <40V',nio. (pie o uni forme da guarda ci-
liua deve ser iden; :-'o ao da brigada. 

—L\i'.c m e COLJS;.'. que CÍJAS 
alterar nstruc^ão .tiiíít,'fci<Í3, que õ a 
<lo 1 xercito. 

- Mas caso elies alterai 11-iia. i.síu nfcp 
trar.i inconveniente V , * * 

— A c h o que fraz e não p e | uí-uo. t '•» 
\ ã o coniprehoudo í juo se |H>«-a d^r X 

for^a, instrucção d i f l e r en fo ria çfr> c-yfrcí-' 
to nacional, com quem cila torA « emprò 
de .se achar em caso de t tec « « idnde . 

Com esta resposta .juiparno-misr sa-
ti-fVito, <• depois de a g r a d e c e m g r i i l i l t í ^ 
de ss., retiramo-nos com a intenç-fio '1I0 
procurar o eommandante do i » hawJ 

fio o sr. tenente-coronel 1'ednt A rb 
H<> conseguimos encontral-o tia d i iP_ 

guinte, em que fomos i rr ieb ídw em eu0 
secretaria no quartel da Luz. 

Ao 'pr inc ip io , bk., apesar de -xt» gtíxl^ 
i za habitt al, j iate.cu-no^ ter paníSjrâ^ 

si j o de attender-iiOH. * w 

Entretanto, após a l g i l j ^ lulauto? 

um. 
a nri 

<la 
fon, ibli 

• • • 

C fcttei Aiflf/iidro S ,,')>niu 

Ríceb ido aiuavi !:ui'iite por s. etn -ua 
rwideticia. que, como «e sabe, <'• 110 andar 
g01'fcrior 1I0 editieio onde fuiieeioiiain as 
Wpartiçõ.-s do quarti I gwu nd <|i>sa mi-
Htia á rua do Trem, e 1 x j iosto o fim <la 
Tlsita, s. s. promptani.'H'e ntteitdeii ao 

90 conipa 11 beiro, ipj. iniciou logo o 
Í0firrieir da forma seguinte : 

Ou^l a impressão que o eommainlan-
t « teve quanto á resohição do governo 

udando contratar 09 officiai-s franceses 
pMrtt imíru< tores <la força V 

—Entendo <|ue a força necessitava «le 
n instnietor. mas «-fite'tanto podia ser 

('oriiHrl lialni/uif — Trnrnlr-eorbní-l A"ey/e7 

-Acha v. s. que a guarda cívica deve 
str militarisada V 

— A c h o que elIa sendo parte de briga-
da deve ser militarisada e isso etn nada 
prejudicaria o serviço do pol ic iamento. 

No easo de guerra externa, qual o 
auxilio qne a força pode prestar ao exer-
cito ? 

— Militarisad» corno é. acho ipie ella 
pode e deve prestar muito liont auxi l io 
como ja tem feito nas nossa" dissençfies 
internas. 

— tiual a opinião «le s. sobre as 
modificações <pie prOendem os of f ie íaes 
f { j i j )r-çfes fazer na instruçcão '( , 

jialestra. ss. res<>lvéu-»'- h atU nd« r no#-^ 
para que elle uão alt..-rasse es«a idéia, ivjl» 
ciamos logo o nosso interrogatório. 

<^ual a sua impr<«sttão quanto á rm 
sobtçSo do gove rno mandando contratt f 
crfficiaes franeez» - pnra inrtructores d® 
força V 11 

— A melhor possível ; entendo que 
eíse aeto v i jxide trazer melJioraioent^M 
e até o eugrandeeiuie^to da força. ' ( 

— í ) gov i rno uo exercito nacional 
mesmo na força, p&o encont ram ij 
ctores que satisfizessem a* sua» 

— C o m prof»ci< ncia podia enen 
mSUftg in, fgrça , p ^ t m 



: 

4 

'Ji iH iiti-i ura/Ht l'< nro A rwirx 

f conhecimento dos nu tbodos modernos 
>l:i arte >la «juerra, seria elifficil, senão 
impossível encontrar. 

Acredita cpie a acção da missão fran-
cc/.n dam resultados práticos V 

Deve dar o os melhores possíveis, 
não só pelo «pie jà disse, como üunbcm 
pi la hfia vontade eloinonstrada por toda 
a officiulidado da força cm aproveitar os 
ensinamentos dados pelos francey.es. 

Na sua opinião, «piaes são as refor-
mas «pio devem ser feitas na força? 

Acho que não deve ser modificada a 
acfiial organização, «pie, sendo mais ou 
monos idêntica á «lo e.sorcilo, satisfaz, tam-
liem no serviço do 1'stado. 

O (juo pensa sobre o uniforme «pie 
se pretende dar a força ? 

Entendi) «pie devo haver nioditie-ação 
no ucliuil, tornando-o mais simples e pra : 

ii' o, não só no dos officiaes, como no das 

çfto; acho «pie não senl conveniente mili 
tarisal-n. 

— M a s caso cila seja inilitarisp.da, isso 
não prejudicará a sua missão especial,? 

• Só com a pratica se poderá verificar. 
-- N o coso de guerra externa «piai 

auxilio «pie a forca poderá prestar ao 
exercito nacional V 

- -O mesmo «pie lem preslçielo por di-
versas vezes nas nossas guerras civis. 

< {uai a Mia opinião sobre as modifi-
cações «pie pretendem os oflieiaes Írauce-
zes fazer lia inslrucçâo V 

Nada eslá resolvido a esse respeito, 
pelo «pie não posso ainda emittir a minha 
opinião. 

Mas caso cila seja alterada, isso não 
trará iu< onvenientes ? 

Principiámos lia pouco; não posso 
portart ' conhecer ainda a difloronça «pie 
existo entre unia «• outra. 

K abi tciininou o iuterrine ao sr. com-
mandante do íí" batalhão a «piem agra-
lecemos a gentileza. Procurámos em se-
guida o sr. tenente-coronel Antônio Ha-
ptisla «Ia Luz, coininaudante do regimento 
de cavalluria também mpiartcllado na 
Luz. Coniniaudante de 11111 corpo, que é o 
único existente no Estado, l igamos 
muito interesse ás respostas do dis-
(inclo oflieial, «pie em sua secretaria, 
recebeu muito amavehnente ao nosso 
companheiro. 

- Acha «pie a guarda cívica deve ser 
inilitarizada V 

Organizada para o policiamento ur-
I no da capital, mas sendo paga pelos 
eofrcs do Estado, fazendo até parto da 
brigada policial acho «pie deve ser í.iili-
i.ii izíida. 

Ella niilitiri/ada. isso não prejudi-
ca iVi a sua missão especial V 

Acho «pie não. No estrangeiro, por 
rnplo, as praças de policia são, em ge-

••al, ás que sácm «lo exercito, portadoras 
lo bons notas de comportamento, por 

i-áo, entendo «pie o Jacto «le se militari-
zar essa corporação em nada prejudicará 
0 M vviço de policiamento. 

- N o caso «le guerra externa, «pu 
auxilio que a força pôde prestar ao c.xer-
eito nacional ? 

Acho que deve prestar todo o auxilio 
«le força regular, «pie «'•, e ella está cm 
« ondiçOes do presta-lo «'iii qualquer mo-
mento. 

Qual a sua opinião sobre a modifica-
ção que pretendem fazer os ofüciaes fran-
ee/.es na instrucçfio V 

Acho que a ideia da missão franceza 
nu modificar a nossa in>trucção ó niagni-
1 ie,i c deve ser aeeeila com agrado por 
todos. 

-E ess i modificação não trará incon-
veniente a lgum ? 

-Acho que não. tanto mais «pie os of-
ficiaes da força estão todos práticos e cer-
los na actual iustrucção aeloptada. 

(Jom essa resposta, julgamos cumpri-
da a nossa missão junto ao tenente-coro-
nel Pedro Arbues e, depois «le agradeccr-
llio a amai» lidaile com que nos recebeu, 
.liriginio-nos li secretariado 2.'! batalhão, 
ia ilibem na Luz . em procura do sr. te-
leiitc-coroncl Antônio do Carmo lírunco, 
•oniiiei da ite desse corpo. 

d^pt 

4-<fel ' -jli 

O proprio revolver Girará achei ,/pic 
deve ser substituído por outro de Hvpo me 
Unir. * • 

N o rorreianie dos officiaes, sou de opi-
nião «pie «leve ser supprimida, por ifmtil, 
a pasta, bem como o barbicacho, quo de 
ve ser substituído jior lima simples cor 
roía, como se usa no nosso exercito aelu-
almente, simplilicando-sc assim esse 
correiame. 

Também a es]iada usada pelos offi-
ciaes. deve ser substituída por oulwi de 
f vpo maior, porque a actual. como anua 
de defezn, não presta pelo seu 'pequeno 
comprimento. 

E abi damos por finda a nossa tare-
fa junlo ao elistiucto olf ícial «• prófturirmos 
em seguida o sr. tenente coronõl Nasci-
íliento Pinto, bravo eomniaiulanle «lo I!' 

ão, veterano da guerra do Para-

a Al fândega, á rua Américo Hrasilicnsc, 
no bairro do Parv , 

Ahi encontramos o sr. tenente-coronel 
Ayres de Campos Castro, a «piem, depois 
dos cumprimentos, dissemos a missão quo 
nos levava a procurar s. s. 

Promplamei i fe atteiidído. tomoçamos 
a nossa interrieir. 

(Jual a sua impressão «planto ao aclo 
«Io governo mandando c m l ralar of f ic iaes 
francczt s para inslructorcs «la força V 

A minha impressão foi bôa. Ae l io 
«pie o governo «pii reiido «lar uma iustruc-
ção mais «le (UOcôrdo oom os progressos 
«pie fem fei lo a arte militar, entendeu 
por isso contratar essi.s ofCieiacs. 

— O governo no exercito nacional ou 
n.i própria força, não encontraria instru-
dores capazes de dar essa iustrucção '' 

— f u l g o «pie na própria força existem 
fficiacs nas c<nidições «le instruetores, 

mas essa inslrucçâo não «laria os resul-
latlos desejados, devido a coiiviveneia <! 
camaradagem, o «pie «le alguma forma 
enfraquece a autonomia e a força moral 
«pie «leve ler o inslruclor. 

Acha então «pie a missão franceza 
dará resultados práticos V 

Acho que dará e os melhores possí-
veis. 

- Na sua opinião qiuies são as refor-
mas «pie « levem ser feitas na força V 

Acho « p v reformas propriamente não 
deve haver, poisa actual organização sen-
do mais ou menos a «lo exercito nacional, 
satisfaz as necessidades «le uma mobili- ' 

|/.ação, entretanto acho «pie o pessoal ain-
a e iusulTicYiifo para ' :ender ás neces-
idades do serviço. 

dos, quo il hora que pura ali nos dirigi-
mos, já estavam debaixo do fôrma rece-
bendo instrucçfio, que era ministrada pelo 
alfereu Labrousscl. 

No quartel, alem da missão franeexa 
encontramos a maior parte da off leial ida 
de da brigada, o nos «'• grato «li/.er quo 
fomos recebidos por todos com a máxima 
gentileza e cordialidade. 

Fomos encontrar <> coronel Uulngn.v cm 
seu gabinete, installildo cm uma das de-
pendências «Io vasto quartel, junto aos 
alojamentos «lo I" batalhão. 

Logo uno Ks s. soube «pie tralava com 
uni jornalista, manifestou-se, com relação 
li força publica «Io Estado, de uma ma-
neira «pie demonstra bem a ordem e 
disciplina ali mantidas pelos chefes dessa 
cor] io ração. 

(> coronel Halagnv teceu a ella os mais 
IVanccs elogios. 

l>isse-nos que todos, officiaes c praças 
comparecem ás instrucçócs, alegres e sa 
tisfeitos e que os trabalhos «la missão do 
que «'• chefe, são facilitados pela bõa von-
tade «lo todos. 

Mosírou-se enlhiisiasmado com as pra-
ças (juo demonstram, disse-nos elle, a 
maior facil idade «le eoniprchcnsão nas 
manobras e manejos de armas. 

Coin relação aos officiaes, da mesma 
forma s. s. mani fesfouso, d i zendonos 
«pie, além de, com interesse procurarem 
instruirse mis novas evoluções, ainda 
procuram auxiliar o mais «pie podem aoe 
inslri lei ores. • 

<) coronel Halagnv entende «pie com ó 
jiessoal que com põe a brigada, cm poli 
c.i tempo esta estará cm condiç«K'8 do 

l imai - oniiir/ )l! }! 

Xf. ' 

'iciuiiti -roriinel Carmo flranro 

I"tn presença «!«• s .s.. di-s •mos-lbe a 
missão que rilii lios levava. 

S. s. recusou logo attcinler ao pedido, 
i oi necessário cmpreg.irmos todo o 

i io. -so vocabulário amável p i ra que fos-
semos attendido e ainda assim, depois de 
muito tempo p- rdido. 

Af inal conseguimos «le s. s. resposta a 
l i "ssa« perguntas. 

Qual a impr ssão que teve (planto a 
li siilocão «lo governo mandando contra-
ctar " f f iç ia í s francezes para instrui tores 
da 1'orça? 

Iloa : considero nté patriótica e lou-
vável « - j.i resolução. 

.V i. dita então que a ac-ção da missão 
liaiice/.i dar.i re- iltados práticos ? 

Acredito ; entretanto não posso aflir-
iiiar. i ' ii uanto estii ella no inicio de seus 
i inbaíhov 

—-Va -na opinião, quaes são a? rtfor-
tn.i- «p t c ib veru ser feitas na força ? 

Nao emittir oppinião a esse res-
j>eii pois creio eonqx tir as autoridades 
f t i ] " riores. 

- (> i p f p e n a "obre o uni forme «jne 
• •[. fi ode dar a força ? 

luiinio s«• ba projecto de alt-ração 
ii itiiif>>i'iiie actnal, por isso nada posso 

-b 
U>p< l t " . 

i «pie a iri ia eiviea deve ser 

•jI-

»-aila r-
|,:opri«» üfnlo parece determinar a 

<411%: fii.v-j ter_ essa cor|iora-

lltiji!txt<i da /.ar 

Iniciada a sua mi—ão, s. s. respondeu-
nos >i> coiilinriili. 

- - Q u a l a sua impressão quanto a reso-
lução do governo mandando contraetar 
o f f i e ia is francezc s [ ara instruetores da 
força ? 

— A mais ugradavi l pofsivel, pois a 
força publica do Lslado lia muito resen-
tia-se da falta de insti ucção s ilida e mais 
de aecordo com a lactica moderna. 

— O governo não cneoiitraria no exer 
ciio nacional ou na própria força, instru 
ctor capi z de satisfazer esse ilc*idr ,v-
tum Y 

—(Juanto no exercito, consta «pie os 
seus officiaes não podem aeccit ir eom-
missão nos Estados; quanto a força, ab-
solutamente não. D facto não existe em 
suas li! iras «piem esteja cm condições 
de satisfazer áquellas ex^geneias. 

-—Acredita «pu a acçíio da missão 
franceza poderá dar resultados ]>rati-
cos ? 

— A c h o que sim. não só pela compe-
tência do chefe «la missão e seus auxi-
liares, mas ainda, poripio no pouco tem-
po cm (jue elles estão aqui, j;'i se nota a 
influencia das suas lieções. 

—-Na sua opinião ípiaes as reformas 
«pie devem sei feitas na força ? 

Acho que a ojganização actual é 
bôa. não necessitando por iss • de reforma; 
iclio apenas que <• pessoal ò deff iciente 
elo numero para attender a todos os 

serviços (pie que competem á força des-
empenhar. 

10 quanto a«> corpo de cavalluria, não 
necessita também de r forma ? 

— A c h o «pie deve ter outra organiza-
ção, como já l e ve enj tempo, ist i é, ser 
elevado a regimento, com 4' esquadrões 

ser iiugmontado o pessoal polo menos 
com mais 200 homens. 

' • « p i e pensa sobre o uni formo «pie 
se pre onde d ir á força V 

— A c h o que deve ser modi f icado o 
actual uniforme, pois quanto a novo pla-
no, não ineeon Lu que o l ia ja . A modifica-
ção, principalmente paul os officiaes, 
deve ser feita im sentido de simplif i-
ca-lo. 

—Ac l i a que a ( i i iarda Cívica deve c r 
militarisuda ? 

- Acho que deve. pois assim sendo, 
será mais um elemento «le «h le a para as 
instituições. 

Militarisuda, o pol ic iamei i t ; não sof-
freia colo isso ? 

Acho (pie não porque o regimen 
niililar ali applicado. só podei,i concor-
rer pura o boni policiamento da ci-
dade. 

No caso de guerra, qual o auxilio que 
a força pode [ restar ao exercito nacio-
nal ? 

—Klla jióde concorrer iinmediat imen-
te com I .WMIoi i ^.<iimi homens armados 
(• instruídos; para isso só falta .-«i uni-
ficado o armamento e equipado esse 
pessoal 

-—(Jtial a sua opinião sobre as modi-
ficações (pie pretendem fazer os officiaes 
francezes na inslrucçâo ? 

— A modif icação «pie elles «lesojam 
fazer, com relação á cavallaria, acho «pie 
é bôa, porque na iustrucção franceza ba 
uniformidade lias vozes «le commando, 
sendo até mais simplificada «pie a nossa; 
quanto á infanteria não conheço a ins-
trueção franceza, não jiodend j por i-so 
externar-me a respcit >. 

Quaes as reformas espe iaes, que na 
sua opinião deve soffrer n cavallaria 

— A c h o qne «> arreiamento deve ser 
sulet i tui jo , fK>r<|Ue com quanto o typo 
seja bom, e, entretanto, muito j»esa«Ío, 
devendfi principalmente ser supprimida 
a picaria usada pelos of f ic iaes. 

t juunto ao armamento, acho que as 
lanças devem lamta ni ser substituída» 
jmr outro tvpo, jhiÍs o actual c inconve-
niente pf-!o -eu excessivo peso. Devem 
ser snlistitniilas por lanças de baste d " 
bambu. A cia vi na (leve se-r substituída a 
Marli» aetualmente usada. jk-Io rlnvinote-

,1/rm.'i,. não só p«>r((iie assim semiiüca a 
innnição, que nc-s.-a n'ina c eommuin a 
infanteria e cavallaria. eonao também, 
porepie esta e muito superior. i 

l io •oliiilo p,ir « . 
rua do Carmo e i:;f rn... . • 
ali nos levava. pr«impl..:.i :.!•• :i''ceSa •. | 
aos íio-s is deseji s. r ~p«j:i E-.i .o Ü4 
sas pi-rgantas. 

- IJuil a sua impressão quanto" i'i | 
seiluçfio ilo governo, canirataiido off ieia ' - I 
france/es para instnicl res «la l'orç,a 

liòa. porque a força i ublii-a ngot1; -;-
lava de iustrucção mais solida elo tpie a 
«pie lhe era ministrada. 

— M a s o governo, no oXc:viío naÇSfmal 
mi na própria l'11'.' i. i. \•• enc-.nitrarUiiin -
truetores que satisfiz 
Ias V 

— A " h o que on 
a couijK tuneia > 
missão france/a 
prio e-.cieit i c. i 
f icar i i . i « -xerci t . « - - . «• 

- -Acrodit i ent3o q ie 
íesuh-.dns práticos '.J 

-—Sim, pois jii estão 

i iii 

ntraria 
pratica i! 
t-.int i as-i 
m iii i.unl 

resultado-, ape ar do 
«•lies a.pii eslão. 

— Na sua opinião, i 
mas «pie devem i-« r f 

— Acho que não nor 
alguma. Necos.-iUt npen: 
pessoal, pois pres.-ntoin 
jileto dos corpos nã 
sidades do serviço. 

—-(> quo pensa sob 
pretendem dar 

iuu 

aji| 
•niv 

; ti suas' viv-

idas nãii,( •íii 

. officiaes da I 

o «|iie o • ]>! 

• - f f ie iae ípra 
Í!*l |S 
mi--ao «Inr.i 

•an r-endo ta-
j l -mpo i que 

uaes s.k 
itas na 
•essita « 
as de au 

ití -r» o e 

i as iv j , ' r 
força V-
i" rèfiiMi!! 
íüienU) (li 
•;ado: «.-inu 

satislaz as n -ees 

o unilorne.'|qu 
a iorça 
insta 11'' 

11[K'I 
!'l' I 

• p:vi. 
as que 
mial a 

Iam -aii • 
«l i (tuar-
da 15 ri 

•.ada 
ii.ira 

I ilobein 
Est ul i i 
•. ella vai 

não pi- ;• 

'• q u e o si 
nu a 

i 
i 
.com-
0 |io-
Clfl l-
l':mlo 
1 da-

- - N ã o me e-
rar o actu d; ael 
ela Cívica deve 
gudu. | 

— Acha «pie a Cuarda civã-a dev^ 
inilitarizada ? 

•— Acho que d e w ser 
quanto ella lenha sido 
líciamento. A ürigada 
da para o sevviço do 
quando ha neees-iida li 
suas fronteiras. 

Ella inilitarizada, nao p; • ; i'ii-a.-1 a 
sua fuiK çfio especial 

— N ã o , jiois acho até q u e o -erviç 
policianienlo lucrará com a instruía 
a disciplina militar. 

• No caso do gneria c-xterna, 
auxil io que a força Jiode piestar i 
cito V 

-—A força está em condiçõe-
correr com o exercito para a d " 
patria, «• para a sua mobilização 

qfial o 
o exer-

le. C011-
e-a da 

iinli- pensavi i 
-pccialuK iit< 

sobre 

ser 
aos 

iffic ac 
lilOlIl-
i-Cran-

cqiiipumento, que aelu 
fornecido aos corp -s. « 
I " «• 'J 1 batalhões. 

( {uai a sua opiniã« 
ficuções «pie preleinlem 
cezes fazer na in-trui-ção V 

Nada po.-.-o dizer, jioi.s não 
as modificações «pie j i ietendem 

L se modifi«-arem-na, i.-so 
incou veniont-y t 

-Não. Na guerra do Paraguay "raio 
ires o.-exércitos alliaelos. tendo in.-tnic 
ções diversas, entretanto as opeiiieões 
não foram prejudicadas com iss >. , 

Com essa resposta, terminou a mv-.sa 
larefa. e depois de agradecer ao bravo 
coniliiíilidaiil • a sua gentileza, nos «lirigi-

sei quaes 
iazar. . 
não trani 

mus 
tuad 

•ora o quartel do 4" batalhão, si-

no edifício mandado cons t ru i r i am 

.n • 
i i 

onal; a calça, prili-
outra cór, o que, 
, se Ioi naria útil 
i litros. 

•cr 

ele\'c ser inilitarizada, pois 
prejudicará o serviço de 
aci,o até que a iustrucção 
militar muito concorrerão 
serviço seja sempre bem 

ile 
I' •: ça 

terra 
podi 

externa, «piai 
inestar ao cxei 

•• guerra a força pôde 
uxilio ao exercito, como 

commoção in 
la a força não 

oiidíçõos, mas os l e 2 ' ba-
.irpo de cavallaria estão, não 

/fftfpti-roivwí Atjre-1 >h C. Castro .4 

pie peli ,| ,-..li|e o lltlllornic 
se j i ivtcnde dar a foiça V 

Não sei se ha projoclo de alteração 
no i inifoniie actual ; eiilretanto pcnso (pie 
devia e modif icar um pouco esse unifoi 
me, aticiidendo-sa «pie cile «'• quasi iden-
tii o ao da guarda na« 
ci]ia'!:ieule, jmdia ter 
com j mico «lispr-nilii 
[iam «lifíon-nça Io d-

-Acha «pio a guarda cívica deve 
iiiilitarizadit y 

-Sim, «'II; 
i.--o em nada 
policiaim nto 
e a diíeijiliiia 
para que c-.-i 
feilo. 

No « -, o 
auxilio que :. 
ei;o y 

l'.:il Cll-o 
prestar optinu 
tem prestado em cases de 
testína. I " verdade quo to 
estii nessas 
lalhôcs o o 
só porque para is-o têm iustrucção sufli-
ciente, « iino a«pull« eslão coui arma-
mento Mauser moderno. Para a com-
pleta mobilização, r-s.-cs corpos só necessi-
tam de- equipamento. 

(Jual a sua ojánião sobre as nuMlífica-
ções (pie |.r«teinlem cs ofliciaes france-
zes fazer lia in.-trueção ? 

Acho «pie se <•—ia im/dilicação não 
se afast ir muito «Ia ndoptadu, que é a do 
exercito n icional. manlendii por exemplo, 
as mesmas vozes do cumulando, não ha 
vera inconveniente algum. 

Ahi demos por finda a nossa tarefa. 
Em seguida procuramos a«.is senhores 

coiiuuandautcs d«> corpo «le bombeiros «• 
da guarda cívica, ("nentes-coroiieis Ma-
nuel Soares .V iva e .losé Pedro de Oli-
veira. 

Ambos attendi-ram-nos < 
tileza ; o primeiro, porém, 
fionder i c -nossos quesi.o 
um cartão pedindo retirar 
Ias. |Kiis não di -ejava mais que cilas f o i 
s?m publicadas ; o se gundo. r( s{K>»ideu-
nos de forma, a não ter interesse algum 
ba pulicação de-^as re-sjiostas. 

A publií-ação deste iiilfiriiir foi rdar-
dado por motivos indepemlentes «la re-
elacção. 

Terminailo o i»h,itiir com os chefes 
da brigada jxduial . procuramos, também 
no quartel da Luz. o chefe da missão 
france/a. 

Com um bi-ilo dia de sol «pie banhava 
intensamente de luz o quartel e suas d«-
iienik-ncias, j i a n « l i nes diriginifis em 
Imsc» do iltiistre coronel Halagnv. o ctie-
f c da missão fraiK-eza, contratado pnra 
dsr instrucçfio á força publica do Es-
ta«'o. 

O sol. (-*tc l*-lk> s«/l de inverno, que 
faz as delicia^ ,|r,s paulistas, após as uoí-

t es garoentas «• frias, dava tons faiacan 
Jtes ás baionetaa mane jadas pelos solda 

oin uiiiila 
depois d« 

gen-
res-

iiiainlou-iios 
. iiHS-respos-

vantagens da 
franceza está 

JiHpfr-

nioslrar, em publico, 
iustrucção «pie a mi 
ministrando. 

Disse-nos finalmente que é.neecssari 
uma grande reforma, quer na ; manobras 
adoptadns na brigada, siniplificando-ns, 
quei nos toques de corueta «pie são mui-
to lentos, quer ainda ii<>s uniformes de 
officiaes e pinças, que não estão de accôr-
do com o clima. 

A 

começar 

HinSIISHÍIIUIO. — ( H.IKCIIIII'111'ÍIIS 
i l t t i t l K l c l i o l I l I c K i l l I l l l l l l \ ! -

I l i i i * . - I ' r o J v « ' ( : i < I » r x n i l o 
K i i i n i ^ n u ( i o l i i r o M i 

Diante dos lamentáveis succeasoa pas-
sados lia dias em S. Manuel do Pa ruir, o, 
o Coiiim/icioili S. I'ano, no ncti pio-
grainiua de independeocia, procurou íii 
vestigar das origens do semelhantes ia-
eto.-. «le modo a agir com a mais abso-
luta imparcialidade. Para i-si, enviou 
áqueUa cidade um seu ivprescntanfe, ín-
enuihido de colher, no jn-opiio theatro 
das deploráveis ex--orn ncias. elementos 
vi rdadeiros «• insusjieitos, atini de jul 
gar da I ími i i i e justiça «lo proeedimento 
«lar- autoridades ás quaes fóra commctti 
da a apuração de todas as responsabili-
dades. 

As impressões do nosso enviado e as 
suas observaçõi s <|t-viamos hoje 
a pubiicar. 

Entretanto, á noite, nos chegou o telo-
gramma «pie damos mais abaixo, e do 
«piai se pode vci quanta razão t ínhamos 
quando jireviainos as tristes consecpicn-
cias «pio fatalmente resultariam da acção 
dubita e inexplicáve l do sr. « l io fe «le po-
licia diante (iaqucllcs acontecimentos. 

r. um assassinato jiolitíco; «'• inais uni 
atii-nlailo deslusírador da civilização de 

Paulo. 
Nos j i provamos não termos a menor 

ma vontade contra o sr. dr. Meirelles 
liei--, e ao <.'om>urrrm fh S. I'rulu llill-
gue p«m 1 e imputar incliiuiçéKS para ne-
nhuma facção purti»laria. dessas <juo sc 
agitam ahi pelos munie-ipíos «lo Estado, 
sem outra fiandeira que a dos interesses 
le ]<oliticag<iin local. 

Por i»so me«mo, mandamos erificar 
a origem das «cenas deprimentes (lassa-
das cm S. Manuel. E ho je estamos con-
vencidos qne o sr. dr. Mcirclles l ie is 
não t'-m a força de se l impai do ranho 
«la politicagem de S. Mama i do Paraíso, 
para agir como chefe de jMilicia do 
Estado de S. Paulo. 

E isto o uma dcgrnça . 
•* Estaílo «le S. Paulo, que já represou 

tava na l'« delação o maior padrão de 
gloria «Ia Patria lírasileira, e « j w se en-
contra agora, pela ink-íativa ]>atrintiea 
do sr. Jorge Tibiriça, na vanguarda d » 
campinha de nossa l i l « rtação eeooomica. 
Dão jio«lo T»i as garantias mais res^ieita-
veis «la lilierdade e «la vida «los sens 
hafiitsntes cvtregnea ao partidarismo fac 
cioso e intolerante. 

E o ir. chefe de policia representou % 
aorviu interesses do polit icagem, n j 0 

agindo, coiuo devera, out face dos «conto, 
cuucntos de H. Manuel. 

Al i i estii o resultado, 
E ' ao «elo, ao empenho, á dedicação 

com (pie o sr. dr. Jorge Tibiriçá pr k úr„ 
e levar o Estado de S. Paulo, que endere-

çamos este tclcgramnui, «pie recebeinm 

de S. Manuel «Io Paraíso ; 
<S. M A N U E L . < í—Nesta ímulriigailii 

foi assassinado jiclu jioliciii, próx imo „ 
esta cidade, l á z a r o de Camargo Mello, 
um elos muitos apontados pela gente 
delegado demiti ido. 

Imii o quo se esiierava, porque haini i i lo 

tempo que propalam o assassinato da vi-

clima do dr. Wi lkcm. Antônio Martins o 

Juvenal l iamos, e não se podia esperar 

outra coisa, porquanto os amigos o com. 

panheiros «lo delegado demitt ido aflir. 

mavam publicamcnfe «pio esto cahira uni. 

cainente na apparencia, porque o «Ir, 
Mcirclles lieis era quem continuava a 
mandar . 

O supplcnte em exercício até hontim, 
noite, Olegnrio Fortes, compadre e aini-

go <lo ilelegudo demittido, não sahiu do 
casa deste e foi sob sua jurísdieção «|in 
se commcttcu o assassinato. 

A consideração ,uo d 'legado deinitlido 
Marques «le Oliveira continua a mesma; 
ainda houtein elle fez com sous conipu. 
nheiros e dr. delegado auxil iar um p is-
seio á fazenda em quo mora o preside nte 
da Câmara, onde passaram lodo o dia. 

Esperamos tudo do dr. Vieira Campos, 
que acaba de entrar em exercício do car-
go, mas tememos que o mesmo não po-sa 
onter desmandos e evitar novos Crimes, 

«pie se af l irma serão praticados. 
O cr ime de Lazaro, ao que consta, Ioi 

apenas ter evitado o assassinato de Ju-
venal l íamos por Adolpho ( l o i do , á .-a-
liida do circo de cavallinhos. 

Eslanios aterrados e caiquanto fó r o 
Ir. Mcirclles l!eis chefe político desbi 

rra, f i o t o e.-le publico e notório, vive-
mos sob negras ameaças e só terem h 

uma única salvação' exilarino-nos d« ! i 
(erra. Tr iste situação ! 

E ainda será o dl Mcirclles líeis ca-
az de dizer (pio isto não passa de uuin 

inarcliia 011 talvez paufomima para eon-
•guirnios o leconhi einiciilo do nosso di-

rectorio. </«> riijnim /'/orriiio, /•jiiiliumi 
S'iariM, l'ic St,ar< *. Sampaio fíôp-i, <!,. 

•v th II rende o tlr. I.tur th .L./on-
peão. • 

l ido nós recebido este telegramina 
mandámos, como era natural, o lio- • 

rter a líi partição Central da Policia 
111 iiusca de outros porinenores. O «lei-
nlo auxiliar, aeluahin nto em S. Manuel, 

devia ter mandado contar mciiduinent o 
aso ao seu chefe. O nosso repórter ve-

rificou (pio a policia não l inha conheci 
mi nto do faclo. 

.Seria meia licite quando, pelo telepho 
ne, pedimos ao sr. délegado «Io noite, dr. 
Aseunio Cerqneira, nos informasse «lo «pie 
oceorrera em S. Manuel. S. s. respondi 11 
que não havia coinmuur.-açâo alguma ú 
l'( licia. 

insistimos, declarando que o Comnat-
rio de ,S'. 1'aiilo havia ree ebido telegrnm 
ma narrando o assassinato de Lazaro. 

Acho—disse s. s .—quo o meu collegt 
dr. João liaptisla de Sousa, «pio esteve «In 
rante o dia a«pii, recebeu telegrumma 
respeitei, mas som pormenorrõ. 

\'e"i-se, pois, como os auxi:'iarc.s e de 
pendentes do sr. dr. Mcirclles l íe is a 11 
dum pisando em ovos nesses negocio- ds 
S. Manuel. 

O sr. dr. Chefe de Policia estf va eu 
Santos, 110 ( iuarujá, o 11H imi » delegados, 
que se acham cm S. Paulo, têm presente 
as rccomuieiidações de s. exa. ao dr. IV-
reira Leite, (pie, enviado a ,S. Ma.,.;el 
para aplacar a tempestade, é justamente 
na presença dcllc e «ptando « lie exer'-'- a 
missão de (pie foi incumbido, que; se dii 
uni Iaeto como esse !... 

O telegnnimia, que deixamos acima es-
lampado, esclatís-erá perfeitamente o 
honrado sr. prosidonti' do listado, sobre 3 
trís e situação de S. Manuel. 

ARTES F DIVERSÕES 
SjiiiI*.\ mia 

Ilunt in. c :u hiatiirv*- c á n úte, r'iin ch^I- l 
I:i concorrência cm hihI»oh oh cspecJacnloH, r«'-
prcííi-ntou-Ht* ncHtc t r « > a nniiprc quori'la 
revitítii do co.-Iuiijoh iio.hho cüihil>urailor 
Artliur Azevedo, Ca pi fui FrJnal. 

Hoje, realiy.a-MC mata uma representação -I s* 
«a Imrlcta, fazemlo o j>aj»c! «le Kuzchio o actor 
5 «eonafilo. 

A companhia partirá amanhã para Saut 
Mitle mc esticará com Ou (1 mautlciros. 

T a i i r o i u t i e S i l t t 

A toura«]a de hoiitcm foi um kucccn^o. 
( ) c: .tllciro manteve hc á altura «1 • um 

•ij»ii> e du.s hciim méritos. 
4» ítíuIo .suhiu todo iiimio hravo. 
Com as farpas brilharam os artistas 

1'runa e (íalvez. 
Na» pc^as dcRtacon-se Urhado com um ' 

risuima, ao 4° touro da corrida. 
A pantomima f<»i muito apreciada, causam'® 

ur«*ra] fiilaridade. 
A totirada agradou em toda a linha. 
--Para o próximo domingo, festival arti-tif® 

lo cavalleiro Avelino. 

pr, 

Pequenas noticias 
Í^olí n itiro eão ili, ».r. Kranc*Mco Mesriit ;IP 

|Htrrr«ii cm l!ibt-ir.">zinli i .1 Hr/nrnia, lnllia 'l"" 
<l«li«-a no • rc^nr^'in;i-nlo i Im Imiuk nm-ma- I 

miiiÍMlrativMH lio MHiirí|iiii, u moralHjailt, a 
satpií cm t*xloH et. tnrwm ile i m n vidi» jx »tiT i**rt* 
«mal, o i-i.iiyraç«Mi«t«to ile ("'Ir.* qiL/int"- n st» 
lerr» tnonrcjani e* i|i-*»-M\olvem num ai-tni' l'-e 

hfinnshi e tligrui-. 
Knn-lie.s virffMI ]-1-1:1 Ml.l |,rosjHfritf.l'|e. 
—O nr. ilr. Cartux Vilbles «i«Mn(iMÍn>a in* 

ler transfi-riito o mi-ii csi-ri|<torto ile ii'lv" 1,1:1 

j.ara a rua Irtrtita, n. 2!l A. 
—(Im «rs. >lrs.i<j««|iiim .Vlfoiiwi l erreira «• 

mm-! An(rii-rt<M|i«( iiiiÍia Kri-irt- parliri|»Aii » 'I'" 
U-m ii »t*n i-srriptmi<) «Ir nilnimfis eni sanl'-
Antfrtiio ila ('«riioeira S. Joüo «lo Cim.i'1"'1" 
kciwIo i-nr:ii r. ilos >i'rvii;i -s es< ri]'" '' 
ik->«» rnjrtCil o *r. ilr. Artlmr Scvi-ri*'i" F' r rT I 

ra <Tiiim:irã»-s. 
—(I sr. Amador Vram.a I r insfO-S '"ti" ' .' * 

ri<*iil?i le, 'Ia faw n4» tio i-.n-f.nH I kní" 
Cibeiro, i m n r t n l r aarirultu» >-m 1 raín i»- n" 
muni. if»i'i «le IjmHjif*, nina enorme lia * 1 

minaila ('ftirrtU,,,-*, rjif« me.le nmla h k i ' " 
•'•I eenliinetriM. 

Atrr*<lei-.-n..« a preteri i,e'a t I> *tHn> '" ** 
rrmeflente i(i»e .le ««tra vez envie-iio» *1 

dnn colossa, „ |ni l l lutaf l. 



policio roprcuentou, 
do polit icagem, i,s0 

•a, üui fiicc dos «conto. 
mel. 
udo, 
npeiilio, ii dedicação 
(irgo Tibiriçu pr icúf„ 
S, Piiulo, que oiidcrc. 
uniu, quo rowljciiK,, 
araiso : 
i— Nesta miidrii^ui,, 
i jtolicia, próx imo u 

de Cnuiatgo Mello 
itados pela gente ,|,j 

hivn, |wrqiio liatmiito 
11 o assassinato «Ia vi-
111, Antônio Martins c 
não se podia imperar 
uto os amigos <• cmn-
ido dcmit l ido al'1'ir. 
v (|Uo esto cnliiia uni. 
cnciu, porque o dr. 
quem continuava a 

•xercicio ate hontun, 
rtes, compadre u ami-
littido, não s.itiin (|(. 
sua jurisdicção qm 

iftssinato. 
0 d. ' Icpido (lcinitti«lii 
1 eo.iliiuia a ihcmhíi; 
•/. eotil kous conifia-
d<> auxil iar um png. 
uo mora o presidente 
asaram todo o dia. 

Io dr. Vieira Ctiiiipiw, 
cm exercício do car-

ie o mesmo não po-.-a 
evitar novos Cri nus. 

l,i praticados, 
•o, ao que consta, fui 
d assassinato de -In-
diilplio Cioldo, á .-a-
vallinlios. 
s o cmquanto fò r e. 
chefe político de.-Ia 
lico e notório, v iu -
Ricaças e só t e remn 
•• i xiliirino-nors de-! i 

Meircllcs l ieis ei-
Io não passa dc uma 
laulouiinia para cmi-
eimcnlo do nosso di-
Chi l'íll(>, /'.inilr 

Sumpnin (wõrt, d,\ 
dr. /.n/r tlr .1n..ííii-

ri c.-t-e tclegraumia 
a natural, o lios 
> Central da I *<>Ii>-i:i 
xirincnores. ( ) «1,-1 

Incute em S. Manuel, 
mtar meúdamenl - o 
nos-o repórter v< -
não l inha conlieci 

liando, pelo telepli i 
«legado ile noite, dr. 
ris informasse do que 
uel. S. respondeu 
íuili',-lição alguma á 

ilido quo o ('ommer-
i recebido telegrain 
ssinuto de Lassara, 
—quo o meu collegi 
-!ousa, quo esteve da 
•elieu telegramnia 
rnienorcò. 
os auxi l iarei c de 
f. Meircllcs Itcis an 
s nesses negoc io" ds 

l'o!ici:i o.«t fva cm: 
) os seus delegados 
1'aulo, Usni privento 
le 8. cxa. « o dr. I V 
,-iailo a .S. Ma...;el 
stade. é justamente 
uando « lie exere 
•unibido, (pi • se 

deixamos acima 
i perfeitamente 
• do Kstadn, Kobri 
lanuel. 

dá 

f 

ERSOES 
\ll lkft 
á noite, com cí̂ î T-i. Ti-

os o» cspertufuloH, iv-
íro a wntpre queri<la 
iiosso coiliibonwlor 
Frdnal. 

una representação <l* s-
|»cl «le Eu:rf»o o :»«t<>r 

aniHiiliü para 
(i mnwlciro8. 

luc f l i l a 

foi UJII MK'CeN?0. 
e á altura «1" uiit 

ilo I »ravo, 
ram os artistas 

.Saut'9, 

Ur!>ado com um 
coiri«lu. 
j apreciada, eauHuiu'* 

totla a linlia. 
ing", festival arti-tu • 

I cias 
Kraiteisco Mereiuii • • 
. .t Urfnrnm. folha 
lo das tiôas inn-|n;t d 
•O, M IHU«IÍi|*ll , 1 

<l<* nossa vida • • (- '"' 
le todos qiumto- n ~<» 
otvein nina artivi 

-i |yrr»pert«í;i<|e. 
I ia I \ u eofiMiiniii"'1 

ri|l'>riu .Ic* 
I A . 

Vir.inw. ferreira e Al 
reir.- partii-ipiAii 'M" 

adrix-aria em Kint-
S. J,«o .1.» rirrr.t'inh" 
errifwi «lo m ru>t' "!' 
rtleir ScH-rimi» ^ ' ' r " 

|Sorvi<:o espocial do "Commercio") 
F R A N Ç A 

f A l M S , 0 
n r f p e i i e l * « o b r o | »o l l l l « -u K » r n l 
O Prlil Jmirmil c o l'nlit /'urinini di 

ioim quo o sr. Hourgeois, ministro do 10x 
i-;er. e o sr. I f a rd inge t iveram uma lon-

ii conlorencia sobro a politiea geral, 
i iihtrando-so ambos cm conformidade de 
fjl-lHS. 

Klc lv »4**< K c r a c M 
Proseguein, sem incidente, as eleições 

ii. toda a França. 
( ' «M l t l i lMHVf tO <lu K r i ' V I I 

O- operários empregailos nas eonstru-
r;,v - da cidade delilieruram continuar n 
n v.', a todo o transe. 

KK|M>NIci io m o e l i i i i i W - u 
0 sr. A rmand Fallièrcs, presidente da 
publica, e o sr. Hourgeois, ministro 

Io Exterior, visitaram o edif ício do (Iruiid 

Wlrtrc, onde está a exposição meclianicu, 
i;e. tom sido bnstanto concorrida. 
Acliavnm-so representantes de irnpor-
• tos cstabeleciinoutos fabris. 

A <|iiCMtfto « l e M a r r o c o s » 
i ) sr. l íonrgcois eonfercuciou b o j o l o n 

iiuieuto com o sr. Itadolin. 
(V i rO-sc que o assumpto da confcrencia 

i i;!ia versado sobro a questão de Marro-
, -. a respeito da execução dos accõrdos 
-inndos em Argeciras. 

C c i i l r i w n u v i t c N 
kO sr. Tbomson, ministro da Marinha' 

i:arrt em meados de maio diversos cen" 
• uavaes. 

A L L E M A N H A 
l l d í l d M , G 

( In i i I I c o i A o n n n . t f r l v n 
i.i governo recebeu comuiunicução dc 

lue o eommandauto das forças allemãs 
i a Damoratandla, no centro d a Á f r i ca 
|fc. laroit que a situação dos indígenas » 
lallslactoria. 

O k » f « c r o o e x e r r l l o 

0 imperador ( it i i l l ierine II visitou o 
rcgiincnlo de cavallnria no seu quar-

11 

<> kaiscr pronunciou um vibrante dis-
--•>. exaltando a disciplina ilo exercito, 
• idade e o patriotismo do mesmo. 

RÚSSIA 
pr .YKUSIUMUU) , o 

K i i i l n t m v f t o <le J u i l c i i » 
1 »i/.cin do Kreuenetcl iug qut1 nuine-

judeus i migraram para a Anie-
a (• para a Palestina, receosos de que 

jfim vif limas de outras persoguições 
mo as liorrivcis que, lia pouco tempo, 
.'Ireraiu. 

( i o t k l ü c r i í i i r o r c u u i l o 
Nos círculos ofl icias aflírnia-so que ' o 
indo democrata russo M á x i m o ( íork i 

proeessailo. 
LVotendo o governo uppliear-lho a lei 
r ter o mesmo fomentado no estrangei-
iiina revolução contra a Itnssia. 

l ' a r i l < l o f l n i i o r r n t i r o 
programnia quo o partido constitu-

iouaí domocratico va i adoptar na l>uma 
•»nipreboliilo a inviolabil idade das pes-

toas e a igualdade do Iodos os cidadãos, 
• em distineção do classes, n iutroducção 
f ia - liberdades civis nos estabelecimentos, 

• questões agra rias, os operários e a sa-
-fação do pedido de nncionaes que resi-

j em em territorio legit imo. 

cx-«e» l>mMro trulMlho, Ihraelito VIoMIrlyto Moretr», raMlontrlo •«« Pran«« è M m * 
participa-nos do ( «xuinbií haver contiulmlo o ' nppfll»^'», » • «yiifHr.w .Ia HqnüIiiçiU» forçadn 
»en camuannto com » «onlil senlioritu Cmilla 
llrati •ro Ahraucliea, 11111:i rio tiiuifto itr. f i f i e i i . 
CO Juhó ChiiIuno «le Araujo Abrnnclieti. 

DcHcjuinld iiíj iiosho eolloK* tlcmelilu \'li»Ui 
(Oilu* nh vontiiras de quo <•. incieccilor, envia-
taoi lhc iid notinurt fulicltaçQca, 

Hoalixoii-Hii aiita-lionlciii, iíh Ti ImrnH du lanln, <> 
cnnHorelo ilo nr. l'iani Uro Monteiro, «.uni n «en 
lilUninin Heiiln.rila Man* Ito.ia <la Iai/, irinâ tio 
«r. i'iiroiii'1 Antônio lia|ai.ila <la laiz, «IínIIiicIo 
ofllclal d» lirigadit policial, coininuiidiiiitc do 
rcfctuiunti ile ravallariu. 

'1'i'HletMnnliarain o neto no civil, . o coronel 
I.uz c o nlfercs 1'atrii io lln|iti«t:i da l.nz, tani 
lii>in irmão da noiva o lio rclijjioxo o coronel 
l uz e <• nr. .Iosii ilnlli. 

NoHHaa fnllcitaçnpH. 
—Contrutarain ciiHiimento, nowla ea|.il:il, o »r. 

Arinainlo (íomes de Almeida c u Heniiorila Ma-
ria (logllano, irinfi do sr. ladxmino (iouliano, 
fiiiiccionario da Hopnrliçüo di- Kstatistiea. 
SOCIEDADES 

Km lionitflçio do 1'nn'li'ml Coronn, rcali" 
»)U-«! nabbado pHHHado um ertpcctiienlo na hóiU: 
do <(irii|>o Drumatii'0 Aliuuno« d« Tulina . 

Koi roproHontiiiia a Irn .̂- lia de iSliakeapcure, 
Orlirlo, cujo dc»eni|ienbo 'Ve na altura dou 
distiucioH aiuad"le» dai|Uella Hoi'iedadf. 
H A S C I H E N T U S 

O lar do sr. Amai Io t,:i(;õa «istá de«de bon-
tom enriquecido com mais unia menina, que na 
pia Imptixmal tomará 
filia. 

A rccem-noHcida <• neta dos kix. C 
terio UOIK«'H L,a(çíia e major Artliur 
Osório. 

nome de Maria t' -

•ronel Kleu-
da Kunucca 

0 COUVEMO 
EM RIBEIRÃO FRETO 

do Hanco Meriantll de Hálito»', itulalor, 
Dol(inilo. Negaram provimento, 

N. 4'ilH, Suo .Itmo ilo Hio Pardo—Appidlantn, 
.1 >11 •Io Simone; appelItidaH, d. Mnria Cravoloiie 
1'raricineo, por ní e como Inlora «In sua llllia 
menor, ilelalor, o nr. I'anulo Saraiva. Ne«aiam 
|>roviiueiilo. 

N. 1S!I7. Capital App.llante, Vlctor Notb 
loami; appeilados, dr. .hmfi .loaqulm Cardoio de 
Mello .liinior e outro, Kvlutor, o ar. iguacio Ar-
ruda. roncederain dispensa do revisão para ser 
julgado na próxima Miamio. 

N. I.'!:'l. Capital Appellante, Vedova Cura-
dclli «Vt riK|i ; appellado, 1'ierre llindien. Unia 
lor, o sr. 1'aulino. Negaram proviuietilo, «leven 
di> «o liquidar mi execie.-ão. 

N. 4.l»3<l. Itariry Appellnnte. Iloinlnijoa l'e/. 
za ; appellado, dr. Manuel Victorio Mi 
nelii. Ilfdator, o Hr. Saldanha, ronverteram o 
iulga ueuto em diligencin, para ler togar uma 
vi.-itoiia, contra o voto d,, sr. França, que vota-
va pela diligencia para nci- «.uvido o dr. procu-
rador t;eral do lotado. 

J U R Y 
Presidente: IJr. C.enientiiio de Castro. 
Promotor: Dr. Hylvio de Campos. 
Escrivão: Major Uias Matalln.' 
Kol nnte-lioiilein julgado no Triliunal do .lury 

denta cipit-il o réo C.iHHari iloi-eu,um ihc indigi 
tados autorud da Morte do i-.i|,it.i;iwla porlugiu z. 
Antoni.) J.iaipiim Habello luiiioi.cm lerri-uos de 
•sua propriedade, na chIiiçVi ilu Ifio (iran le. 

Após i-alorojo debate, travado entre o repre-
Mentanl'1 da justiça publica e o advogado da de 
f «u. recolhea .se o coiihiiIIio ile M,-nteni;a a sala 
Hccreta, para res|ioudi-r «••:•< «pilnitos formulados. 

Pouco drqiois o numeroso auditório que espe-
rava o yffiÃichtm do.< juizes de ficto Iíim-
ram sabendo do resultado do jtiry, qu» alwol-
m-i o réo por oitj votos, bav -ndo o sr. dr. pM 
sidnnte. appellado da sentciça absoUitoria. 

A defesa do ri'o foi habilmente ilegenvolvM i 
pelo acadêmico Cyrillo Júnior. 

Hoje «erfio julgados os ncz-inad.os Krederi-
co d» Oliveira e Frederico de Azevedo. 

A tribuna da dcfea.i aerá «iccupada peles no-
táveis advogados srs. drs. ürasilio Marhailo e 
(.'ap ite Valente. 

M A D M D , f> 
O r « l A í T o i i m o X I I I 

A's dez horas da noite, c m Irem espe-
ial. chegou o rei A f lonso, . que era espe-

rado na gare pelos infantes Theresa e 
I Vmando, o os ministros. 

Sua ma jestade irá a li iarritz, visitar a 
yi-incoza Mna, sua noiva, (pio c ali espi-
iida no dia da chegada do rei. 

I N G L A T E R R A 
I .OXDKHS , r> 

A <|« icMtAo ' « lc T a l m v k 
< > sr. l ianncrmann tratará amanhã, nu 

'-'amara dos ( 'omniuns, a questão de Ta-
liack, entre a Inglaterra o a Turqu ia . 

A imprensa refere-se a esse caso com 
<i mesmo tom energico dos primeiros 
HltigOS. 

E S T A D O S U N I D O S 
N O R F O L K , ti 

C o i i r a v n t l o c n o n l l i a a l o 
O couraçado norte-americano H/vultr*-

r'i»tl encalhou prox imo desta prov inciii 
dc Virgínia. 

C H I L E 
A U I C A , (i 

T c r r c m o t i i 
l>eu-sc aqui um terremoto, quo ca i r 

sou grandes damnos á população, que 
se acha alarmada.' 

A R G E N T I N A 
IH r K N 0 8 - A I K H S , »i 

C r u z a d o r « l l i i cnoM- .% i r< ' « > * 
1'artiu para a I lespanha o cruzador 

Iturnox-Aiieg, que leva a embaixada ar-
gentina, que vai assistir ao casamento ilo 
ei A f f onso X I I I 

Applausos ao 'Coimuercio" 
Realizou-se hontem em Ribeirão I ' u t 

uma iinjiortauUi reunião de fazendeiros 
do município para resolverem sobre u 
attitudo a assumir em lace do convênio 
ilo Taubatd. 

Rela liberdade do seu solo o riqueza da 
sua zona eafeeiru é o município de Ri-
beirão Preto um dos mais direetamente 
interessados na valorização do café. As-

fazendt iros 
pelos icle-

os 
vê 

sim o coniprebonderain 
do município, como se 
gromnins aba ixo : 

I U R K I R Ã O RRF/rO, I» 
Os fazendeiros deste lutmícipio, em 

reunião cf foctu ida hoje, lis (i horns da 
tarde, no theatro Curiós (joniix, delibera-
ram dir 'g i r unia mensagem ao sr. dr. 
Jorge Tibir içá, presidente do Kstado, ma-
nifestando-se solidário com s. cxa. na 
(piestão do ' convên io do Timbutl , ])oi'(pi-: 
julgam ser esse o único meio do salvação 
na actual situação liiianceira do j i i iz. 

A coinuiissão dos fazendeiros telegra-
graphou ao ('vnmwrcio o á Assccinç-ão 
( 'oininereial de Santos, felicitamlo-os jiela 
altitude assumida. 

l)o noisn corrrxjtomlviih-. 

RIRIÍIHAO RI:I:TO, C. 
Rsteve ímpononto a reunião dos fa/.on-

zendeiros effoetuada hoje no theatro 
Ct.rloi (lumes pelas classes conservadoras, 

Todos os presentes assigtiuram a men-
sagem que vai ser endereçada ao sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, presidente do Kstado, pro-
testando franco apoio a s. exc., o lasti-
mando, nesse documento, as idéias ma-
nifestadas na sua mensagem, pelo sr. dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Repu-
blica. 

O ('oiiiiiinriu foi felicitado pela sua bri-
lhante posição em íaco do convênio de 
Tuubaté .—Red. d'̂ 4 CidiKlr. 

R I H E I R Ã O PRlí'1'O, li 

Os lavradores deste município felici-
tam-vos pela brilhante campanha favorá-
vel ao convênio do Taubuté. A commis-
são: Jü tnieixrn Srhmiilt, Ih/miiii/o.« 1/7-
Irhi ile . 1 iiilrtitje, ./tiui/uim ilu ('unha D.-ltin-
i/iieiifi. ./o/ii/iihii 7'rrreini <ir Atulirule 
.ftwHiiiint, •Am' ilu Silveira ( ihiijhh, /''rini-
eisen Mariniiinii)«íiou/iifirn, •fixii/iiim I n i-
rii (Ir. Soiimi. '/'hroilomiro <li Miinlaiieti 
I rhòii. ('linha Hurin, Mnniiel M,i<imiitnn 
•him/iteim. 

O S M O R T O S 
D i s P a i * s í s * a d a R o c h a 

H e n r e l a r J i i «In J i i m U v h 
rôHÍ<l(tr»f« <la Ansociaguo (lunin^rcial, '!• 
tfll, o hi\ Morrotiirio da .finliçii «líM-laroii, 

com rcf«'ríMi<ia á^ violfinim qim no <li/,cio 
viotinias os iiogociantfH .\ntonio MuiIíiih ('., 

H. Manuel «Io 1'araiiso, quo o j/ovonio hh «mjj 
|>"»ihu «m garantir a todnn nqucll(\s cjiic aqui 
italmlliain, pura o (oiyrnMi-lpcinHMiro o j»r«»,j»(oi-
(ludo do Ktiiifjn, para o qm% coiu «'aluiu, p«»r«»ui 
c jiu ne^urança, «<l q»ta üh uioilidas iif».' .-HariaM. 

O nr. o!ario «la JuMtii;a tltM-laron ho hv. vi 
«•< •cônsul «Ia Áustria Muukmm qu«- u«»m í*hi"Í»»ri«»H 
«1«* pa/. «Io (Jauipin.iM, aiã«» f«<i r«'^'ÍKlia'lo «» obito 
«Io aiiHtria«'o Alexandre Moiuih. 

(» bacharel Joíío Mvan^f-'ista ArareonJofl Va-
rella, juiz fie «lin ito de IJauaiial, «leve juntar o 
attexta«lo modieo a<> ruqueriincnto t io <jue pedi* 
Iieeuvtt. 

No requerimento em que o nr. Xere?< Clmgay, 
pç«Jtí para »er posto em eonrairso «» tabeilioriato 
de Sarapuliy, o r. seentari«» riu .íestiça deu 
Me«ruinte «lespa«'li'- -
uieiramente euuiju-ir 
t«* u\o/.», 

O |>rnní)ti)i ]»uMi-
s" M:Í'» pobres os o i 
paa «> (pie He ucliuia 
Ia eidade. 

*() Hllpplií 
o «le-ipaeh 

ant1 

» dc 'li 
prl-

ii .le Silve 
Hon ipie n 
ivcolliitlo-

ira* vai informar 
•rr.tr i(um «!«• rou-
á ca leia «laquel-

V i d a s o c i a l 

•:i tr-irisf i m, ' i I'»' 
.n.nM 1 i «fPt '.iurties 

•ultor < m I »»íil 11 "" I 
KI cimim lni » " ''' "'," 
MK--V n«»la im-n"" 'I* 

t-ruxu e p iIíiim- f ' 
t«-z envie-iHJ» mu " l 

u n T i i i A U o a 
Fa*ri,i Kiiiiui, I» je : 
A nrii. <1. I lavi» Itelmiiare, e«p<.«i ilu nr. ilr. 

líinarlinr Ivlanmre Nofrwira ila (iaiua, ilire-
rtnr ,l„ (;rnriii.-i»in «Noarueir» ila l.ama», ile Ja 
«n- ly . 

A «ra. ,|. .luanna (ríannini, flileeta CKposa lio 
•t. \ali>ntiin i;iannini. 

'» «r trnet.tr Jnio dr Oliveira Kvora, «Mcial 
™ f'ir.;a pnMira rMailoal 

" "T. Mart io Pereira Manh>'«, acadêmico ile 
1 ferrit., 

" ar. Pr. ei,pio lie Moraes Sal-ra.lo, ajmlante 
. •«" eai-rivão <le («iz >ia Coaaolação. 
• 4 « * » m « i 

M t ^ i n r u 

TRIBUNAES 
T r l l t i i n a l i l e JiimIIch 

« A M A R A CIV1I, 
Si'ssi)fi oriliimi iu em J ilr milio ile IIHHi 

Piesiileate. sr. Xavier ile Ti ilo. |. 
,Secretario, nr. i.ulx de Aranjo. 

Vft*na<irt<ti 
(l tlr. Iielgnilo paNsoii au ilr. Saldautia as ei-

vei» itOa ile ('ainpiiias e ir»K| i|>> .Santo Anto-
uio ila CàclnK-ira. 

O ilr. Snlilaiilia an (Ir. Panlino 11-4 eiveis 
e 1117 da capital. 

f ) dr. 1'aulino an dr. frança as eiveis -1127 
do Jaini e 4?>i:> ila capital. 

(I dr. IS. Itaitox an dr. A. líuerra, a» eiveis 
Xiüi ile Tanliaté e 4fi.'!-S ila capital. 

O tlr. Saraiva ao ilr. P. l.iaia a eivei 4.V.I1Í 
ila capital. 

O dr. I*. f.iina an ilr. Arruda a eivei 450H 
de Mojív inirini. a-t dr. Saldanha a civet lõr.7 
da caj.ilal e ai> dr. Iiel^ado na cnnliii-lMa lis d(-
\rara(|iiara e ioo de Itneaina e a« eiveis 4-">l!t 

de Itatilia e H J I de. Avaré. 
(i dr. fgnacio Arruda ao dr. Saraiva as cíveis 

4126 de ICio Claro e ílsrir, de i.ine-ira. 
O dr. Franca ao dr. II. Ilaslns as eivei* 4Õ7H 

ile iíatataes, 4õSs da l-ranea, '4 Ioo e 897:1 da 
capital, 

foi designado o primeiro dia d.-siiiipedidu 
para jul<ar o emlmrgo t."iS_i de ( usa líranca. 
Kmlnirvantea. .I(,sé Antônio Antunes e sua mu-
lher; embarcado, ( actauo de Santis. iíelator, o 
dr. frança. 

I» dr. procurador seral do f.stado 
eer no emhar?" t-î -i da capital. 

den pare-

J I i n A M E N T n a f > , 
Kmhargnê 

N. 421,'i. Capital— Kmbarirante, dr. franciseo 
Júlio Xavier #• o curador peral de ausentes pc-
lo espolio de José Couto de Maialhães. emliar 
gados, oa mesmos acima. Itelatnr, o sr. Pinhei-
ro rima. Concederam o pedido de «liapensa de 
reviaio. para ser julgado lia primeira sessão. 

X. 43Õ5. Capitai—Kinbar)fante, o espolio de 
José t onto de Magalhães, emilargados, 1'edro 
Vaz ferreira e sua mulher. Iíelator. o sr. P. 
i.ima. Concederam dis|>ensa de revisão para 
ser juizado na primeira sessão 

Appellfienen fireiê 

"> !>& 'trsiy colle«| d* igiprensa e >'. 41sO Santos—Appellante, Manoel liippo 

-t&t 

Victimn ile antigos padi eiin ntos ta.li-e -u 
bonteni, .As 12 1(1 da tardo, in sta e.i|>;lal, 
0 ílliistrado clinico sr. dr. Ignaciu 1'eteira 
da Hocb ,. senador estadi iil. 

Apesar dc esperada, a noticia do 1'alleci-
mento do notável cirurgião cuisou fjer.il 
eonsternayiiii. 10ru o dr. Ij^uacio pereira da 
Itoclia uni dos tnais reputados up radons 
desta capital, e, no scenario ila política, 
dcseiupcnliou um papel não inenos impor-
tante. 

« ) dr. ígiiacii) Pereira (l i Rocha clevou-s i 
devido aos seus próprios Crt'ol\ s, jiois de. 
origem buinUdc, tendo.so diplomado em 
plmrmacia, prinicirunioiiti-, a custa de cco-
nomíuti reuniu o necessurio pari ir a Knro-
|ia estudar incdiciiia, e, partindo para llru-
x. lias, ali, depois de um tirocíhio brilhan-
te, em 1SS-J recebeu o "rati <I• - ilotitor em 
medicina, ( 'onio hoiivesw' obtido cm toilos 
os annos do curso a mais alta nota :i 
mttiitr ilisfineeân—foi o primeiro doutorando 
estrangeiro ipic, na Cnivcrsidude de l!rt> 
xella-, obteve o prêmio de vill^cm :-oieiili-
tíca ao estrangeiro. 

Depois lie regl-C.ssnr da Ktiropa.o dr. pi-
rcira da Itoclia residiu durante do/.e atino.-, 
ein Sorocaba, onde foi chefe político, jiii/ 
de paz e couinniudanti' da guarda nacioit il, 
1 ransferindo depois a Sll.i residi neiii para 
esta capital, onde tinlm largi clinica. 

Kol ai|tli vereador da Caioara M>mi'dpnl, 
deputado estadual, e talleceli occU|uti' 
uma cadeira no Si nado do 1'Ntado. 

O dr. Pereira.da líoelia era cn-inlo com 
a exuia. sra. d. Alice Mraga da líodia, de 
ettjo eolisorcio deixa Sete tillios, Sendo a 
sua tillia mais velha ca-ada com o sr. dr. 
(íabriel f.e-sa, advogado lio for-i de.-t.i c i-
pitul. 

( I -eu enterro realiza-m- h ije, a-i meio-,li,-i, 
saliindo o fere t roda rua Kloreneio i|e Abreu 
n. para o cemitério ila Consolação. 

A ' cxma . família enluta la o- nossos pe-
/aiiies. 

—Kallccell hontem, nesta capital, a extua. 
sra. d. i-abrl Pinto, viuva do ,-r. eoroitel 
I.niz Pinto C. dc .Menezes. 

O seu enterro realiza se hoje, ás 1 horas 
da tarde, sahiinloo fcr.-tro da rua da Caixa 
d'Aglia n. o, para o eeniít rio da Consola-
rão. 

— Kallcccil em Campinus, a sr.i. d. H r 
trudes Kgvdío Potiipeu do Amara!. 

— K m Cordeiro, falleceu o sr. José Ker 
ívira Neves. 

— Kallecerain no K:o : o menino llenier 
vai, tillio do sr. Armando Ki-rreira Alves, d. 
ficrtrildcs Hcmiinia, o sr. João Pereira de 
Hnrros Lima. o -r. José Henriune Vanurla-
de, o sr. ( nrMi(|tie « orrt ia Mendi o -r José 
Pinto liibeiro. 

— Kalleceii cm Curitiba, o major Cn.-todio 
«íonçalves Kolleinbcrg, ofticial ri formado <lo 
regimento de segurança no Paruná. 

( I fallecido, ipie militou na« fileiras do 
exercito, durante a revolução de 1S!»:',-1siM. 
serviu no 1" batalhão dc infantaria da bri 
gada [xilicial dc S. Paulo, durante a ex|ie-
dição (pie d»(|tti marchou para rcjH-llir a 
invasão federalist.i. 

Ao presidsnt» do Tribunal de Justiça foi eu 
iado o rcipn-ritueal., eai ipie pede eopia de 

proeesao n seaten-i.ido l;isé l*edro, da i.eleia 
do H. João da Boa Vista. 

foram reformadas por d.icreto de '2 d . cor-
rente o SI" sargento Itenedirto José ile Mjttos e 
i cabo Joaipii o Vieira C irler, do i" e :í" bat;. 

llião da for-;a pu .Ii( a. 

Pagaincnloa reipiiaitados: 
de -'1(0Ti a J?uustino Vaíiijaes : de íí.vis; a Pcs 

eboal ('olan^elo: de l^.Sfâfr), a Scliutz lillilo.C 
r.i"S Caffner ; de iii^.-il lll, á .'i'iie City of S-uito( 
Improveiiir-nts'. dc 1-HV-s, ;i Ponciauo Cabral. 

liiH]M><*(<>riti l l e r a l « I o K u ^ l i i » 
.() sr. inspi«t>r geral d » l-insino firopoz ao 

governo a nomeação da profc:-s>ia uormalista 
d. Maria Pedro da Silva, para icger u .*»* 
Ia do Santo Amaro pro|mndo wn lauibeiu para 
reger a cs - >!a da c-stação língenbeiro (iomi.le, 
em H. Jesi'- ilo Itio Pardo, o iirolessor José do 
Patrocínio Piratiniuga. 

O sr. inapector geral do I-aisino propoz ao 
governo a nomeação do professor Pedro Tei-
xeira de (Queiroz, com exercici-i na Ia escola 
de lhit: e.M para o cargo dit adjunto do grupo 
es -oiilr d-> Jaliú. 

foi approvu-la, em le.-iu.is, a neiilauça da I 
•s-ola das Perdizes |. irn a raa Paty .issá, seu 

do lambem 
profiM 401.1 
rua Ca i-io 
feijó, o. -JJ. 

lista inspi 
ilo tnti-i ioi- ' 

approvad> 
d. f.lvir.i 
:- d >III.I ., 

i di 
veira 
'-'-' I' 

a r.-gid i p Ia 
Au Ira-1-', da 

. riu s -:iidoi-

•lona 
ton; 

s il.-iie' 
Pedro 

,-retar; 
-lisbin-

nesta 
• iiivèa. 

d i interi 
José Cila 

-aietteu a> 
! ! eKene i 
(.irtição (» 
1" escola 

iiiforina ;ão re 
ri ir llliu pi te; 

i ..li, o 
,-r (f( 

•pie 
,r ,1o. 

i pr 
,-intc 

S e c r e t a r i a « Io I n l e r i o r 
Por 

do ar . 
a ipur: 
Marci ii : 
minai io 
em (|U -
1 t ido. 

eeri t 
ÍÍ0 ;*í : 

arti 
.Ir 

,i ! t'u mcedi 
da Coiistit.lição 

do or lenado a' 
Aranj - e >il\a, • 

Kl!III andas, a ei 
íletou trinta ame-

ia, .nos t 
l i listado. 

iouego 
apellão >1 
ir desde i 
de (--. :• 

I or dei reto de 
la escola mixta 

foi Mispenso 
funccionanienlo 
Anhumas, em ('anipiniii^ tet;i ! 
d. Carntcllina de Miranda. 

Pi r decreto da mesma data 
proles,ora eompicmetilarista ' 
\'ieita do cargo de adjmit.t di 
ilo lianunal e d>".ignada a 1' ( 
do S. José do Harrrirn, para c. 
a uie.-,mii professorn. 

rienti O 
• Ia lista, 
pela ['''o 

fui dispe 
Anua 

i irrupo 
sn.la -1.1 
fll.l |e|-

cuia a 
Idalimi 
e -e.dur 
cidade 

exer. ii io 

"1 
ilu "dr. Kmygillo iflaa Novaea, reiterando 

Hiia danunela sobro o dentista ciilud/ln Autonto 
ile Ávila, dn Jacareh)—'Ao dr. iuspertor «uni 
tario do dlstrleto» ; 

do pharmaoeutleo ar. iMiningoa V. Ribeiro 
dizendo ipin cm data dc hollUuu deixou a roa 
I onsahiliilade da pliarmai-ia • internacional' em 
S. Carlos do l'ltihal Ao dr. inapector nanita 
rio da circiunacripçjo» ; 

de José Pinto Cindiu, comniilliicHii'lo fjllo o 
cidiidiio José I-:lyseu da Silva draça tem pliar 
inai iu aberta na villa de inútil Cruz da Concei 
i.ao, sem resjioiisahilidadc' legal-- Ao iu ipector 
sanitário do districtoi. 

tl director do Serviijo Sanitário offlclou ao 
í-r. adininist.riidor ila hodoria de Itendaa da 
capital pedindo proliileiicias itlim de ser esta 
direetorij iuforiuada a (U(-in pcrteneeni os prr 
dioH sitos A uni Piratiniuga de us. I, 8-Â,0, 
i l, 50 o f>M. 

K i ' c i i i> t i i r l i i « Iu l<>H/.eiiilti 
••lllei-imeldos despilcliado.,: If 

I>a Sociedade JJenelitteule e Asvlo <le Mendl 
jtom «lo Aiopar», polindo is«'n«;ao de impoato 
bre «loar/iUi — »!>eferido ; 

do Alberto I erreira de I»Vzen«le e outro.«, «if 
Santa Itita «Io J>aa.r«a Quatro, pediu«l<» rerttituií.wj 
dc imposto de eiza l'cf«irido ; 

«la Irmaud ide «le Y S. «(«> l»v».̂ ario, «í«* .fun-
diaby, ]<e«lind«i ísençã;» de impo»l » «le transmin-
nào «le propriedade; Indeferido*; 

«la «lir"('t«)ria. da Institui»,'Ho da Saiçrada l'ami-
lia, ilo Vpiranjía. pedindo entrega de auxilio or-
eamentariíi—< l*r«»ve «pi.' se aeba «onstitui ía ju-
ri«lieament'í>; 

dc .losi* «I" Miranda I* illo, pedindo restituição 
de imposto ilo transmissão «le proprieda«le—«In-
deferido». 

* í:21h dr comnierrfo 
s <!«• Macedo «fc 1'erraz, 
Salc><bini J'elieiani, f'ier-
<k Modrignes, Kronze 

Ueeursos «lespaebadn |>eia Junta «le Fa-
zenda: 

Inil>of(fo Hobrr " cilf/if i' d 
'J'iveram provimento os «! 

Iíi'amriilana tt Itaebou, 
re Diu bein, .1. i 'ardo.̂ o 
Almeida. 

Tiveram provimento, em partes, oa de \ico-
la lerr.iri, Ivluanlo AuwU-ueei, I-'ranei»«'o ''irati, 
Carmine An«li«'-i, \'i«rente ítiulio, loat ('vrillo, 
Caetan«» ('rirei, Nfartins tt ('., Salvador Canta-
rei Io e Vicente Üartollo. 

l"oi uejíti'1 > provimento, aos «1* I''ianci«o«) l*. 
Ciixpi, .José Aianearini. Manuel i"reita3 Andrade 
e Joaquim <iow;alves «Ia Silva. 

/mj/ohfox xoljyr n capital ifan en>}>rezax hi hw-
/l'i<l('H «' H"' it''t(iilt x (lit(i(lf/HI'IH. 

Tiveram provimento: Victor Tchii, Miguel 
Chiara e José fSlumcr. 

Tiveram provimento, em parten, Ni« >j«lemo 
(intdo, líapJiael Stomatto, João Lourem;o Mu-
dein, Júlio II. Kiori, Ciuillierine Nieola e Antô-
nio Carvalho «le Jíarron. 

J oi negado provimen o aos «le A. Fernainlca 
dos Santos <• J. <iu!l«». 

Foi «l' fcrid«> «» rei 
seu Leite ISarro:-. 

( 'llO^Oll 

i>,\„ 

mrimoiito «Io cajiitão jLIí-

'/dl Ci:ifii'r///(tbl cm OllJ)f?K /llljldftf 
( ilHOM. 

Tiveram provimento «>-
Me ver, João ISeue.li.to «I 
í.ui/. «le Toledo l»i/«. 

Koi ne^a«lo provim -nt' 
Crem Meyer. 

reeurs«> do sr. An 
teví> -) seguinte despacho . 

Volt»; á 1'.ecebedoiia para informar 
no caso dc não ter «• iv 
< iara«;«)cs no tempo devi 1 
a prestar «-srlareein.entoa 

/iHj)f>xt(> ihhi"<• <> C'iilb'lhi 
Teve provimeiit 

('aeillos. 
1 »ram ínanda l-s anbivar os rr*( 

«•«•:,t«- Me«'bí laz/.o «• l\i-oual Vita. 

«1. < 
illes 

:il»t i 

i»r«iliiui 
Ilast«is 

Crem 
e dr. 

«1. Carolina 

Toledo I.ara, 

1«? novo; 
feito as d«*-

lie convidado 

i > ilr i 
parU' o ile r.onifiicio 

i de Vi 

S e e p . ^ i r / i a «lii A i f i r l e u l t i i r a 
•relari«» «la 
I>cpntado 
I dc 111:ii' 

» er«'«lito 
Ilccào do 

Vo\ noincaiU». 
feasor CompliM 
Al̂ O'loa-1, com exe 
taes, para exercer 
escolar Corom! \'< 

P«»r «lecreto 
entarist 

«le benti 
auiccl d< 

rio na 1 ' esc«.la 
ear^o «l<* ailjurií» 
em .Iaboti« abal. 

i. «» p ro-
<Miveira 

i- llata-
d i 

« » sr. s» 
inara «los 
n. i:t<!0 
secretaria 
para cfnis 
eão «ias o 
Santos. 

Com a acrpji.-i'.ã'» « 
ac«p|f>duet«» «l«» < *hu«; 
Kstado foi autorizado 
fie 10;»HK».-jlMMI. 

A_'ii iliura enviou á Ca 
uma cópia «lo «leeret< 

«•oriente, que abre ii esta 
ipplementar «le 1 ,«M>U;<xni.i», 
oll«'c|t»r j?eral e eontiuua 
- a rède «le esgotos «le 

terrenos oeeui 
i, o procurador 
a «lesi»en«ler ale 

i,i(|')S 
tiscal «Io 
a quantia 

(> sr, secretari«i «i.i Agricultura solicitou «lo da 
Fazenda informa<;«Vs sobre se devem ser leitos 
os reparos nrgentes de que necessita a cadeia 
le Casa ISrarica pela \eiba «le f>:7'2'J$'tlõ, que 

existe ao dispor «laquella secretaria. 

por ik'crelo de egual data foram aut«»riza«los 
a ; ern.\itar «JS icspcetivos cargos as professoras 
d. ISenedicla K.-«th«-r, «la esculu «!«• Villa Sophia 
desta Capital, o d. Ade ia I'inatel, «la esc<»la do 
núcleo cidonial /* o\fo «/«• Jumhfihf/, em .Imnliahy. 

remo » de bmitem foram 
»it*s: sr. \u'ômío (Megario do 
». d • bairro de Santa < 'rnz «I 
. iiiuniiMpio de Mô »y -Ias ( ruze 

I'. r «». 
professo 
(-ardoso. 
»iran le 
escola d«» bairro Aroeiras, n«» mesmo i 
os pr«/t'essores d. Maria l»»,iiedieta de 
que e t*e»lro \ola«*io \'icira «la I i 
t|e S. J«»sé tio liarreir.i, para a 1' <• •'»' 
pão ISonito do 1'aramipancma ; sr. IN-dn 

C O N S E L H O D I Á R I O 

OI.Io nfPKRMKAVKf. r\KK MOTAS 
F.is uma receita «pie torna impermeave?* as 

botas ile caea ou de viagem. 
Oleo de mocotó, I kilo; guttaqn-reba. 3(*> 

írranimas. Aque«-e se «» oleo ao fogo Urando, e, 
pouro a |s»uco, dissolve-se nelle a gntta f»erfha, 
auritamío se sempre a mistura, lista |>«>iiia«U. 
que se conserva perfeitamente em latas", deve 
ser espalhada nas bota* rom um pincel íin«>. 

) Vieira d. 
le Torto Te 
'.«'do d l CM. 
Irades, cm 
le U aré, n« 

ixeir.i 
.Ia di. 
,\ \ a ré, 
i mes: 

,la le lSels-
luli' «» sr. 

bairro da 
f ara a «lo 

o muiiicip 
baii 

i tantos 
. Campo 

p . n a 
ninicijiii»; 
\lbu«piei:-

escolas 
' «!«• i A 

Nulas 
louro, para a ti'-' 
onzale/. de Aze-
ta«;ão de An 

lação 

lor.im 
substituto 

<> sr. « 
grupo es.-

I». Khs 
«juena, di 

I' IV r 
cão d»* t 

noiir a I • 

a-«tão Ia 
»lar hr. L >}, r:, r 
; Meiele-. pir.i a e-e 
•ita capital : 
iua «!'• I»arr«e«, para 
veira. em Juinliahy. 

ira Ma-b.i Io para 
Taubat 

Foram oiva«las em I ! 
obras que se \ão fazer 
Barra I un«la e na ca«lei 
vado. 

i" 1S» H líl 
IO gru'|M 
«le Kelé 

lia», 
«.lar 

1 >es 

Vai 
rom as 
i;ão dii 

ilespetn 
ohras «uppli 
ponte «ei í.opes, 

pianua 
mentares ás 

de 1 IIH.̂ KHO 
ile reconstruc'-

•m Cruzein 

A Camara Municipal «le i iuaratinjfuetá 
incumbida da ouiservavfni estrada de 1 

ratinguetá até a encruzilha«la «le Cunha. 

o gov« 
•«alies, a 
v íguape 

Iv-ta e 
•\>) Turv' 

rno contratou com o sr. I 
coum rvaeâ') «la estrada de 

• Iro 
Ítapí 

Justi 
•cri ca 

ega Io de reparar a ponte sobre 
o*. Henrique Beiluotuine. 

O governo « «uitrat 
hyriçá Pimenta «i 
balsas sobre «» ri' 

•otn o sr. Theotonio Ti-
*•. rviço de passagens s«nbre 
Moeoca, eru Caraguatatuba. 

da .Ia 

A sennio Vil Ias 
Io as c.iiitas das 
sanitário • -*» 1 *J" 

d.i 

I H v r v t í > r l a <lo S e r v i ç o S a n H a r l o 
Oftidvs despa«,bado> : 
l»o iasp H ior sanitari » .'i 

IS«*.as, «le Araraqu:«ra, remett» 
despesa* f*»it«is r«»ui <» servi»;» 
distriet » « Ao - . retal io • ; 

do sr. chefe da C - . m i i f i • Sanitaria di-
tos, eavian Io a pr -t u.ão de couta>< paga 
mez ile março ultimo, iu imporiam ia de réis 
! 11 ( ) m i « I d f - n i i e o despa- h.. 

do sn eliefe «Ia t •mmis^ão Sanitaria «le Cam-
pinas fazendo )>edldo de artigos m-cessario» 
áquella Cominixs».» Ao «Ir. «lirector «1«» l)«*sin 
fectorio Central 

l»o dr. «hefe da líepariição «le Águas e F.s 
g.«fos, em rei4p»*.;:i ao oftíeio n. 171, th* Ji» de 
aí»riT findo «A«» dr. inspeetor sanitario «lo .lis 
triefo 

do sr. secretario do Interior, pedindo iufor 
mação «obre eas- s de coquelin lie jipparccidos 
em Capã > ISonito do Paranapanema «Ao dr. 
inspeetor sanitario «io «li^triet». ; 

<l«» iuspect -r >anirario «Ir. 1 : ri » Ko« ha, «le 
fíuaratingueta. n-metteiulo o orçamento «Ias <|«'s 
fiesa »̂ «Inrant • •» mez de abril lin lo na impor 
latiria de «^.MõO •^olieit»' >e o pagamento»; 

Do »0»pe< tor sanitário dr. \*ieira de Mello, 
pedindo provi»len«-ias no sentido de ser oftieia«lo 
a Keparri«;ão «le Águas Kstotos. atim de qu«* a 
mesma não «'oin e la ligarão domiciliar <i»- esir>. 
tos a rompartiment^s dç«'inad«»s a latrinas «pie 
tenham c<niimunicação dire.ra com « osinha ou 
íiposenfoo de«tina Iom a dormitório «ai refeição 

ao diretor da fie partição Águas 

•fe «la Commissío >at.itaria «le (.-ampi-
littimlo as couta- a pagar «Ias d« «*pe 

durante o mez »!e Abril tindo na im 
de — 'Ao sr. secretario*; 

tor Sanitário «Ir. Aseani*. Villas Bons. 
«ara. informando s.»bre as condições 

localidade.— Transmitia a, por eopia, 
ao sr. secretar»»> do Interior. A 

V 

Pagauif ntos requisitados: 
l e 1.7l3$!«rt), a João Moneifaglia: de ~rj't$k2ô, 

a Frnesto Anton: «le l a .1. \V. Hart 
I" OtíHí, a l.oui- Miss.m: «b* a Carlos Nu 
ne-.: de a João \. 1'erreira; <!»' a 
rada um «l««s srs. Júlio Micliaelis e J«)ã«> P». Po-
sa de 270s'.mhi. á ( amara de 
•J ÕIH ĴOO» a J . I , . Oipeira 
Coimbra; de ao tenenti 

a Thomé dc \'aseoncellos, 
Jaitrega. de lb. |o (M» u Natban . 
Adiantanient.'s 

»ir»:(>H).f, a Krnesto Nogueira » 
| ; « m s a Aleimo Meando. 

(! réditos: 
li.- lt:'J'>}'2$?>'2~>, a Henrique IJibei 

íS 707s|rH», no mesmo; «le 
Mello; de l-_MV»siip>, a Kmili«» Cast 

Cruzeiro; «le réis 
de a Miguel 
J«»rgo Plantade e 

C. 

i; «le réis 
Pedro de 

Io Júnior. 

P r e r e l l i i r a 
De. !arou-se ao exnto. 

gunda vara de orphams 
p«jsta 

>l«i li I 
r. juiz «le «lircit»» da s(-« 
le S. Paulo, em res 

seu offleií» de H» de abril ultimo, que 
Prefeilura res«dveu or«lenar o « aucellamento 

dos lançamentos feitos em nome «le d. Maria 
Franeisca t»oru;alves M<>nteir«». i»ara »i pagamento 
«le impostos de guias sem passeio, não o po-
dendo. porém, fazer com relação aos impostos 
de eal«;adas. 

Con«*ederam se lo di:us dc férias ao chefe da 
s»'gun«la se«'«;ão .|o Thesonro Municipal, Francis-
eo «la Fonseca \l«»raes • ralvã»», nos termos da 
lei n. de de setembro de 190."». 

Autorizou se a I>ire. toria de Obra4» a despen-
der até a «piantia de com o serviço «le 
limp«'za «lo e«»rregi» «lo Carvalho, e rom 
o servir.» «le concertos «Io tclhad«.» «lo Mata»Ioti 
ro Municipal. 

Mamlouse pagar Í>l*õ00 ao pc-soal empreifa 
do na conclusão «lo calçamento «la praça Auto 
nio Prado, em abril ultimo, e em restitui-
ção. a Max Sehneider, qee indevidament»* pair>u 
«le irn[s»sto de industria e pr«»fissí*M.. 

Pemetteram se á I»ire« toria «le Obras, para 
dar parecer, as prof»«»stas apresentadas -rs. 
A«lolpho Prslrifirues, Gonçalves <k C., Júlio Mi 
« heli e Vi«-ente «rreeco para a execução do chI-
çanento de um gru^o de ruas. ^ 

Jloctem, ás 8 lioraa da noit*, .ToAô Hit* 
l ippo, roHidenio ú rim 25 do Marco, prt^ 

quortÚ"»eH de oflleio, travou-se dê 

coia «cu patr íc io Maíur Kury , pogtiido-M 

á nvh(t. V 
Este, Henfindo-«e subjuRado, puxou dé 

un i revólver e corn a coroj iba de«tepro-

duz i u Ires fer imentos na cabeça de Joflo 
lMiilippe. A l g un s amigos deram-lhe o 
a larmo da aprox imação da policia, • 

Ku ry , que n ão foi feito para xadrez, dia< 

parou. • 

Pl i i l ippc foi medicado n a Cenlral pe i t 

dr. Xav ier de Uarros. 

TIROS 
A 's (> liorns da tarde (lo hontern, An< 

tonio Soli ino e í .ui* Caniaso encontra-
ram-se na rua (llyeei ' io, p (Ic|ihík <le ca-
lorofii (1ÍMCU8SÚO j w r itin mot i vo futil, An-
toiiÍQ sn'.'9U dc uni roviilver, d e s p e j a n d o 
carífa dc tiros contra Carusso <|tte roo», 
l/f.i litria d(i.-i Imlas na perna ( NquenUi. 

Antônio, vendo o sen contendor |>oi 
terra il':uúti de ",\'illa D iogo » . 

O dr. T l ieopl i i lo Nobreza eateve no lo-
gur, dando an I I I I I Í M acertadas e energicaí. 
providencias paru u captura do crimi-
iioho. 

,uiz Carusso fo i medicado i ih Central 
pelo dr. Xav i e r de Barro», que nc achava 
de diu. . 

O E M E H T C . ,. ^ 

hon te in "do l8 . .fòsé do»JJarre}-
os o demente José < 'avallièrj, que por 

ordem do. sr. dr."chefe de policyi será in-
ternado no hospício de Juquery. 

0 crime da rua Caetano Piiu 
O sr. dr. I lonor io Libero, tnedico-legis-

ta, procedeu unte-honteiji a exame de 
corpo dc delieto uo Soldado Antônio 
'aputo, autor do ussassinato do guarda 
ivieo .lusé Cândido de Oliveira.' 
O medico-legista encontrou escoriações 

uaquellc soldado, que continua preso no 
posto policial do Ura/.. 

O c r i m e d a c a d e i a 
Devidamente relatado, o sr. dr. Asca-

nio « 'crqueira, delegado du ii" circiimscri 
pção, remettüii ante-hontem ao sr. dr 
chefe dc policia o inquérito referente . í 
lamcntavcl occorrencia havida no diu 
">, na cadeia publica. 

VICTIMA LO TRABALHO 
ti pedreiro . lanuarioTroya fo i ante-hon-

ti-m pela manhã victirna dc um dc-astro. 
Trabalhava o infel iz operário ua re-

construcvão do prédio n. 1 « d a rua ila 
Liberdade, (jiiando, desabando, ifma gran-
de parede interna o apanhou. 

.lanuario. que ticou bastante o l fendido, 
f ii traiisportadn para o hnspitn1 da Mi-
sericórdia. com í ; i i í i i do dr. Theophi lo 
Nobregn, li" delegado 

K o t a a ffalaaa 

• iuiuta-fcira, 110 cale Brandão, o sr. 
Apr ig io Augusto de Ol iveira indo trocar 
uma nota (le l'll,S, ivcebi-u nnia nota do 
ll)S fulsi , du série B. n Ti* A e de n. 
l l . f nX . 

Ante--hontem.no Mt-rcadoda ruaVinta 
' ' inco de Mari.o, o vendedor de batatas 
Antonio José da «Silva, residente em .^au-
to Amaro , recebeu também de um nego-
ciante italiano, iiaquclle mercado, uoia 
cédula falsa da mesiiiu série e estampa 
c de II. 11 .">77. 

Tomou conhecimento desses factos 6 
dr. João Baptista de Sousa, delegado da 
I" circuniscripção. 

B o n d e e m d í h p a r a d a 

An l e hontem,ás H horas da noite,descia 
em costuiiiada disparada um dos carros 
da Lii/hl jieln rua Direita na entrada d< 
Viaducto, quando vinha em sentido con 
trario o carro de praça d » n. 411. 

O c ichciro, que quiz sofrear os ani* 
maes em tempo, não o ponde fazer pelo 
estado eiscorregadio do- purallelipipedos 
de madeira daquella rua. 

Os aniinaes, escorregando foram ar 
chão, v indo o bonde da l^iijlit dc n. f ) l 
em cima dos pobres bucephulos, q u e 
brando a lança do carro c fer indo ligeira 
mente os auimaes. 

A praça da guarda civica de n. <i3, q n í 
estava de ronda lio local, fez conduzir u 
carro avar iado para a inspcctoria de vehi-
culos c intimou o conductor da /jiyht 
para ir até a « 'entrai para explicação. 

Ksta praça procedeu neste serviço com 
muita ca lma c justiça, merecendo elogios 
das pessoas presentes. 

M u l t a 

Antonio 1'avãn, muruilor im aveni'l;i Jnl-n-
(leiii ÍH, -II, l'oi mil* tionli-iii miillrtilí» Jii lr. auclu-
ri.lu.li* ilu IV-li rii/itilri, por infraci;ão ite postu-
ra» iiiuiiiiipnt-s. 

Mordi d» de rão 

O sr. O lvntho Arr ivabenc, ao passaf 
hontem pela rua America, em frente a 
casa n. IH, foi mordido por uni cão du 
propriedade de Tuiz Ncbicci . ; 

<» iinimal foi rcrncttido para o Instituía 
1'asteur, al im de ser examinado. 

S r e i m d e M a n a n e 

Abelardo .iiitierrez, mor» lor « ma Ju«i; J-,'o 
nifai-io, lio. tomou-se lia tempos .le paixão |hii 
uina patrícia, í|Up foi ante-liontem a i »u*mle «ei» 
intorlunio. A sua ingrata if"«tava ile nm illu» 
Ire d i-.ri di li cr ii In .pie pncontramln I Iiltirrri-*, 
hofitom, a« 6 l|2 ila tarde, fia rua Visconde (k 
Itio llrain-o aitKreiliu-o a linlia íuirimio em *c-
iruiila. (íutiírrrez dejíois di- apresentar queixa 
ao di-Ic^Hilo de Santa iplivgeiiia foi medicado 
na Policia Central apresentando dois ferimen-
tos : um de meio cpntimetro ile priifundidade 
na parle super-claviciilar escpi.-rda e outro de 
tre» centímetros no rosto esípterdo. (* ferimen-
to do rosto fui considerado irrave por deformi-
dade. 

Nieola Corvieri, vendedor de jornaes' foi ante-
hontem medicado na Policiai 'entrai, afiresenlando 
um ferimento de tres centímetros de pnfmnli-
dade nu supt-rcilio direito pro.litzi.io por uma 
lioritnada dada por nrn sen cot lega <(ue lugrroo 
evsdir a|s« o delieto. O dr. .toso Baptista I ' 
delegado auxiliar abria inquérito a respeito. 
• straayatrs 

U m d r a m a e m ( h a r n n n e 

OU A f » l HF.S 

Os aj>«'.-lK*>< de f l i a r o n n e Hc-abam de fa-
zer mais uma TK-tuna, urn honrado coin-
lucrtiaiite conhecido t- estimado no l>air-



Manui s 
11 lecliar 
jultllicr 

acs í in : M. MànRf * 
t iu l i i uma "tuberna cin ijuo fornecia co-
mida o Jbebidiva. ITu muito tcniiio que re-
cebia curUts uuouyinns, contendo «meu-
vai . 

Nilo fez caso nenhum clt-ilns. A ulti-
ma recebido lia oito diits era enmpleta-
iiiciiU) eseripta com sunguc. Continliu » 
seguintes palavras : 

• Visto que continuas n considerar <>s 
«uininclits > como fre^uezes desprezíveis 
»• recuei» recebe los na tua loja, « lies rc-
solveritin mandar-to comer licrva pela 
rui*. Isto para «pie níbi sejas apanhado 
a trairão. Saudamos te cmquauto não te 
podemos'ser bons» . 

l imi tem <!<' nianlifl, ús nove lior.is, o 
negociante estava-occupado na sua loja 
quando entrou um indivíduo com todos 
os modos dum malfeitor. 

Vinha vender nunteros . esmultadob 
do quartos. j 

— Venho offorccer-llic os íii^íis servi-
dos, disse elle u M. Mai ig is . Vi/ndo ha-
luto. Quer comprar? \ 

—Obrigado, não preciso do nndíi, pô-
de retirar-se, disso o negociante. * 

Nesse momento entravam frégue/es, 
O indivíduo retirou-Sí?r r esmungando: 

—Kstragim-sc o negocio... mas não 
perdes pela demora. 

A s onze horas da noite, M. 
dis]»unha-se a pôr as portadas e 
a loja. I lav ia duas horas que a 
estava deitada. 

Do repente, abriu-se a porta o entra-
ram ires homens 111 tnherna. K i i l re el-
les, M. Maiifiés reconheceu o homem 
<!e pela manhã. Como elle, os outros 
dois tinham um ar sinistro. 1'tu linha na 
cara duas piof imdus cicatrizes, o outi,, 
tinha um olho de vidro, o terceiro tinha 
na testa tatuado um coração atravessado 
por uni punhal. 

Todos três se sentaram a uma mesa e 
pediram ovos cozidos e uma garrafa de 
vinho branco. 

Não se atrevendo a recusar servi-los, 
o infeliz negociante poz os copos e a 
garrafa pedida e um prato com doze 
« v o s . 

Durante um quarto de hora comeram 
v beberam, conversando em voz baixa. 
Depois, o indivíduo que já conhecia M. 
Mugte, levantou-se. 

—Jit deves snppor, disse elle, que 
nunca fo i nossa intenção pagar. 

— E u não lhes peço nada, respondeu 
íl le, o que quero é que se vão embora. 

— S i m , sim, nós partiremos, • mas só 
depois de darn o * cabo de ti, pois vie-
mos cá para executar as ameaças que to 
dir ig imos por carta; isso é para aprende-
res a não roubar em tua casa as nossas 
mulheres o os nossos amigos. 

Dizendo estas palavras, o bandido pu-
xou de um revolver c aponto-o. 

M. Mangès correu, como um doido, 
para a escada em caracol que dhva da 
loja para o quarto do dormir, subiu as 
esçadas a toda a pressa, acordou a mu-
lher c, rapidamente, pô-la ao corrente do 
que se passara. 

—Veste- te depressa o vai procurar a 
policia, uecrescentou elle. 

Emquanto a mulher descia pela esca-
da principal, o marido voltava para a 
lo ja onde os malandrins continuavam. 
Ass im que elle uppareceu, o apache 
que parecia ser o chefe do bando, 
g iu novamente para elle o cano 
ma e, desta vez, fez fogo , 

Soltando um grande grito, M. Mangès 
ealiiu para trás emquanto os seus aggres-
sores fug iram. 

N o mesmo instante chegava a policia, 
guiada pela mulher. Correram atraz dos 
criminosos e conseguiram apanhar o as-
sassino do negociante. 

Levado ao commissario foi immediata-
mente reconhecido como um tal João 
Mui ler, <le vinte annos, tendo já so f f r ido 
uito condemnações por roubos e aggres-
sões ii mão armada. 

ta im rcctn de chegmln. Nilo se manteve 
ivirém nessa posiçflo. Desalojou n Puv 
Hlas que se conservou nelln folgado até o ti 
nal da corrida. 

Nnel,'qiic vinha cm terceiro ainda cm der-
radeiro iiis-h eiinsejfuiu occnpar a segunda 
po.-içãu, ijllc conecrviitl até u poste do ven-
eedor, sefílltdo du Itavard, Tetéa e Attallii II. 

Poules : JIS |( KI ( 2.VW0IM. 
Tempo : 102 segundos. 
O movimento do pareô foi o seguinte : 

1 IK poules simples e lL»t; duplas. 

Segundo pareô— Joaquim Cordeira — Pre 
mio : TnrtS ao 1" o 100.S ao 2"—1450 me-
tros, Cravo, eiislanho, 1 mines, S. 1'aulo, 
por Krvian o Farpa (Augnstinho) (ÕÕIJ'. 
Coudelavia Khmunens 1' Tmnovo (Amé-
rico. õti k-.>- Kuiilio Alexandre - li'. Cid 
Carlos* l<-.> Dr. I.. 1'. Macliado— :'>• Ca-

etus • Protasin'1 õl l->'. -II . Policiei;', LttflIVtt-
le õ;t ks) O. 

O pensionista da Coudelaria Fluminense, 
ao signal do stariw, pulou lia ponta, seguido 
de muito perto por Cacf n~, vindo mais atrás 
Taniovo, |{oIk mia e ('i<t, 

As-am eom-ram os animaes até a reela 
opposta, onde o tillio de .?<•-jtlius nbriu o 
galope, consi guindo ijuasi ipie ao terminar 
a rc > ta, emparelhar com Cravo, chegando 
em titaniea e emocionante lueta quasi até ao 
vencedor. 

ti lilho de ICvian, porém, liem conduzido 
por seu piloto, omsegiiiu em uni ultimo 
arrtmeo, siihjugar o adversario, para vencer 
a corrida por diiTeivneu do meia enbeça. 

T uuov, 
em 
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Jockey-Cluh Paulistano 

(Raia optima) 

Com um dia magnífico, cheio de luz e 
de sol, realizou liontem o syinpathico Jo-
ckey (,'lub Paulistano, no velho prado da 
Moóca, a sua 14" reunião da presente tem 
{•orada. 

A despeito do motrh do campeonato de 
foot hall disputado no Velodroino, iixi/rh esse 
i|Ui! naturalmente havia de. afastar limita 
gente da Moóca, a concorrência ao prado 
foi Ikki, notando-se entre as pi ssoas presen-
tes grande mimero de distinetas famílias 
da nossa melhor sociedade. 

Os pareôs foram, em geral, disputados 
eoin a nuixima lisura, despertando grande 
interesse. 

Infelizmente, porém, houve um pequeno 
senão ijue, na nossa qualidade de chronis-
ta, não jjodemns deixar de apontar. Esse 
si não foi o desgarro dado por Buenos-Ai-
res no cavallo Seccíon, na curva da estrada 
de ferro. Registrando o facto, temos a cer-
teza ile que a honrada directoria da socie-
dade1 procederá a rigorosa syndicaneia 

Correu animado o jogo na casa das jinii-
Irs, sendo mesmo superior ao di domingo 
ultimo. 

As sabidas foram todas dadari em opti-
inas condições, jielo que felicitamos ao esti-
mado storter, sr. Clemente Falcão. 

E m resumo, a reunião de liontem pôde 
ser contada no numero das boas. 

Heguem-se algumas perijjeeiaH dos pareôs : 
Primeiro jiareo—Conntel Antonio Correia 

Barbosa—Prêmios: «UUf ao 1" e 80$ ao 2". 
1450 metros. 

Rny Blas, tordilho, 2 annos, H.Paulo, jw>r 
Ncwmachet c Pompadour (Bento Manjuesi 
(52 1|2 kilos). 

Dr. Ernesto Moura, I o . 
Noel (Américo) (52 kilos)—Dr. R. P. de 

Aguiar, 2°. 
Bayard (Lafayettc) (53 kilos)—Htud Mon-

levidéo, 3". 
Teteia (Carlos) (47 kilos), 0. 
Attalá n (H- Bar! 
Grito 

Barbosa) (52 kilos;', 0, 
Bayard assenhoreou-se de 

•oompanbado por Noel, Ruy janguarda, aoompanh 
Blaa, TflUa • At ta l i I I ; assim foram sem 
•Iteração até a w l U doa 1000 metros, onde 
Kuy Blaa oomaçou a forçar, conseguindo em 
ylgDDS Mgnndos • approximação de Noel, 
ptm subjnga-k) após curta lueta, occnpando 
• « •gonda posição. Bayard entrou na pon-

T< n-eiro pareô- - Itidi .l/vi«/«f.--Pn ,mios 
stKI.S ao l . " r J-JdS ao segundo. 1 1ÕO imt o •. 

Itio (Irande, zaiuo, •! annos, l!io tlrande 
do Sul, por Peplum e Meta, i l l . ltarbos.i 
,52 ks.)—M. .1 (íonçalves. 1". Dollar, tbn-
favelte; (54 ks)—Ilenry -Jeamiot. 2". l.uiy 
(Protazio) (51 ks . )—Stud (iuataparã. 
Sterlina .Carlos) (52 k-, O. Argélia .Olmo.-
(,52 ks.) 0. 

A bandeira foi arriada em optimas con-
dições, esfiiziando na ponta Argélia, seguida 
do l.ucy, Sterlina, Dollar e Rio (irande. 
Na primeira curva, porém, essas collocações 
foram modificadas, pois Luey forçando, se 
eollocou em ]irinieim logar, abrindo luz 
sobre os seus competidores. 

A filha de Bend'Or folgava na ponta, 
qwa ido na reeta opposta Dollar, tocado pelo 
seu piloto, consegue se approximar, oeeupau-
do a segunda posição, seguido de Sterlina, 
Argélia e Rio-(irande. 

Na curva da estrada de ferro, Rio-Crande 
ijue até então .-e conservam em ullimo for-
çou o traiu, passando para o terceiro logar. 

l.ucy entrou bem na ponta, lia reeta fi-
nal, pensandii não mais perder esta posi-
ção, quando D o I I o t e Rio-Crande ataearam-
na com valentia, conseguindo ao jiassarem 
pelo posto do distanciado derrota-la, occn-
pando Rio-Crande a vanguarda e Dollar a se-
gunda posição. Assim chegaram ao venee-
dor drhni.ro ilc fina. l .ucv em terceiro, ele. 

Poules: 41 $400 e «7$. 
Tíunpo: SIS segundos. 
Movimento do pareô: poules simples, 545: 

duplas, 457. 
Quarto par,.'O—]>,-. José Um!o <lr Paula 

Sousa—Prêmios: X00$ ao primeiro e 1211$ 
ao segundo. iliO!) metros. 

Espadilha, alazã, 5 annos, S. Paulo, ]ior 
Zut u Viiloca il.oureuço.junior) l,5o k); Al-
eoba e Careia—1". Pérola (Protasio) ^54 k.) 
B. F. da Costa—2'. Tetuail , Protasio) 154 k.) 
Antônio Esteves—o'. Castanha (J. Silva; 
(4H k.)—4'. Belgrnno (Carlos) (54 kg.)—0. 

Neste jiareo foram dadns muitas sabidas 
falsas, devido a Espadilha, «pie ficou para-
da. Af.nal, foi dada a verdadeira em opti-
timas condições, pulando na ponta Fspadi-
lha !• Castanha seguidos de Pérola, Tetuan e 
Helgraiio. Estas posições foram observadas 
até á reeta opposta, onde Castanho apéis pr-
que lia lula com Espadilha passou a occu-
par a vanguarda, acompanhado por Pérola 
e Tetuan, que chegaram em segundo e ter-
ceiro logar. 

Na reeta de chegada, todos os parelheiros, 
excepto Belgrano, formaram um bolo, e as-
sim correram, sem que se pudesse apontar 
o vencedor, porém alguns metros além da 
setta da milha, a filha de I.ut consegujoi 
desligar-se do grupo e oceupou francamente 
a posição principal, que, com bastante ga-
lhardia, sustentou até ao final do percurso. 

Pérola ainda logrou a segunda posição. 
Tetuan, Castanho, 4' e Belgrano, um 
bello animal, ipie ainda se acha muito gor-
do, cm ultimo. 

Poules: 17$400 o 2(>$000. Tempo : 10(1 
segundos. 

Movimento do pareô: poules simples 5(18 
e duplas (570. 

Quinto pareô — Jorkni Cluh — Prêmios : 
800$ ao 1- e 120$ ao 2;. 370» metros. 

Desleal, castanho, 5 annos, Inglaterra, por 
Prisoneer e Wheatfield tLourenço Júnior) 
(54 kilos-—Alcoba e Careia, 1'. 

Perv (J. Silva) (51 kilos)—Coudelaria Pau 
lista, '2'. 

Sombra (Protasio) (51 kilos —A 'oudelariu 
Adorp, 3". 

Seeeion i^OlmosI (57 kilos), 0. 
Uuenos-Aires (11. Barbosa) (53 kilos), 0. 
Alinhados os parelheiros, foi levantado o 

startinn-gatr, em magníficas condições, esca-
pando na vanguarda a veloz Sombra, se-
guida de Perv, Desleal, Buenos-Aires c 
Seeeion. 

Buenos-Aires começou a forçar muito 
cedo, jiois, ao entrar na reeta opposta, já se 
achava em segundo logar, para, momentos 
depois, forçar e occupar a segunda posição, 
que manteve ate a reeta da curva da estra-
da de ferro, onde abriu, dando passagem, 
por dentro, a Desleal. Seeeion, que vinha 
em ultimo, conseguiu emparelhar, no meio 
da curva, com Buenos-Aires, mas, como já 
dissemos, recebpu deste um forte desgarro, 
que a atirou para o meio da raia. 

Desleal, Perv e Sombra entraram emlio-
lados na reeta de chegada, porém, aquelle 
desloca-sc do pelotão occnpando francamen-
te a posição principal que manteve folgada 
até o posto de phpgado, seguido de Perv, 
Sombra, etc. 

Poules : 70$800 e 454$800. 
Tempo : 111 segundos. 
Movimento do pareô — poules simples, 

7í>8 e duplas, IKiC». 

Sexto pareô—Dr. João Eraiigr.lixla ilr fi"/o 
Freitas—Prêmios : 100$ ao 1. e 120$ ao 2' 
—170O metros. Leão, castanho, (> anno», fí io 
(irande do Sul, por Saint Leon e Sonlon 
(Américo) (52 ks.)—Emílio Alexandre, 1". 
Manilla ( I I Barbosa) (52 ks.) 2'. Cunha 
Bueno Netto, 2'. Iracema (Olemos) (52 ks ). 
A. L . dos Santos, 3'. Coelho (J. Lemos) (55 
ks.), 0. 

I.aiya '... E Iracema esfusía na ponta, 
seguida de Manilla, Cotlbu e Lt*<J. Na pri-

« - p P i í 

6 

1" Iram du .4. .4. <(«•> Pahwirns—Venredor H i ma i n IwnleiH 

meira curva, porém, Manilla passa para pri-
meiro logar. 

Assim correu até quasi finalizar a curva 
da Estrada de Ferro, onde Leão c Iracema 
forçaram sobre Manilla, conseguindo empa-
relhar com cila na setta dos 1009 metros, 
onde aquelle subjuga os seus adversários 
para occupar a vanguarda que sustentou até 
a chegada. 

Iracema e Manilla vinham luetando para 
a segunda posição, conseguindo, finalmente 
a filha di' Mariscai derrotar a gloriosa filha 
do inolvidavel rmiimiiidialor Itonrla, por dif-
ferença de um corpo. Iracema, 4' etc. 

Poules : 18$SOO e 25.ÇSC0. 
Tempo : 114 segundos. 
Movimento do parco - poules simples 407 

e duplas 400. 
O movimento geral da essa das poules 

foi de 27:005$. 

Resumo das victoruis de domingo, 22 de 
abril : 

1'roiirirtario-:. Si. F. Alexandre teve duas 
victori.s em 1" levantando 1:500$ cm prê-
mios. 

Stud S. CarltMsu um prêmio cojn MKlf. 
Stud Odarp, uni prêmio com 800$. 
Dr. I.. I'. Machado, um prêmio com 

000$. 
Stud Americano, uni segundo com 120$. 
,Stud (iuaruju, uni segundo com 120$. 
L>r. Ernesto Moura, um neguiído com 

80$. 
li. K. ( V i a 1|2 segundo C0$. 
A. Ksteves 1)2 segundo, 00$. 
Belliirmino Mc in lc , um segundo 100$. 
.lochri/s Protazio 3 primeiros, Américo 2 

primeiros, II. Harbosa 2 segundos, Agosti-
nho, li. Marques, Japecanga e .(. Julião um 
segundo cada um. 

Animws—Cyd, Sterlina, Leão, Sombra e 
Tamoyo, 1 primeiro logar cada um: Ruy-

t 

seguem CHIHIIII rrio, 2 
/ Uai ia e Ksta-lo 
.1 .Wii i v não 

Wlas, Caporal, Manilha, Cravo, 1 seguiu 
cada um; Tetuan e Pérola pinpataram em 
segundo logar. 

(laranhBr* : Neumaret um primeiro e um 
segundo ; Temerário S. I.eon, Mariscai Jose-
pluis. um primeiro lugar cada um ; Peters-
hom, York, Leviatham, Evian. (iuerrillero, 
um segundo cada um. Os produetos levan-
taram, os de : Neimiarck, 080$, de Tenipra-
rio, S. Leon. Mariscai, 800$, cada um ; de 
.1 osenhus, 700$ ; de Petershom e (iuerrillero. 
120$, cada uni ; ICviau, 1(K)$ ; York c Le-
viatham, 00$, cada um. 

7'eiii/ios : Cid, 110'' em 1500 metios ; Ster-
lina, 101 1|.2" em 1500 metms ; IJ áo, 110" 
em 1009 metros ; Lomtra. 100" em 1500 
metros ; Tamoyo, 100" em IWKI metros. 

1'alpitrn : Ao Correio coube o primeiro 
lugar em prognósticos : ti ve 1 dupla, 1 pri-
meiro e 2 s"gundos 
primeiros c um segundo, 
uma dupla c um segundi 
acertou i ín parco algum. 

J o c k o . v - ( ' l i i l > I ? l i i i i i i n « - i iM « 
i'i:i.o 'n:i.K(ii!Ai'iio) 

mo, o 
A corrida realizada hoje no Joekev-Club 

teve extraordinária concorrência, mio só 
mente por estar niagnifieaniente eoiistitui-
do o prograiiima, mas lauibim pdrque se 
effcetuara a exposição de animaes naeionaes 
de 2 annos. 

A esta concorreram os poldros Sans Pa-
reil , Frade , - Fritz > e «Zaza , qitn foram 
examinados pelo jurv e apres<>ntad»s ao ]>u-
blico após a realização do terceiro parco 
clássico listado de S. ]'anlo. 

Despertaram todos esses produetos «Ia 
criação nacional um grande cnthusiasmo. 

O resultado dos parcos foi o seguinte: 
Varro liarão da Vista Alfi/re—12011 metro-

Prêmio: 800$. 
Venceu < Kaiser (53 ks.), chegando »Illii-

ghieni , em segundo logar. 
Tempo, 123''. 
Poules: • Kaiser», 13$.500; dupla, 51*200. 
Parto Peneira Lai/r—1.200 metros. Prê-

mio: 1:000$000. 
Foi vencedor l lo l tke» (54 ks\ segundo 

»Taqnarv . 
Temiiò, P21 1[2". 
Poules: -Mo l t ko 20$:!00; dupla. -23$fl()0. 
Varro dr. 1'aulo César—1.700 metros. Pre 

mio: 1:000$00». 
Foi veneeflor «Vai d'Or (53 ks.) segnido 

de «Capitei». 
Teni|io, 1 50 1|2". 
Pontes: -Vai d()r>.11$H00; dupla,jii$700. 
Pareô lírurioite Passo!o — 1.050 metro". 

Prêmio. 1:(»»i$Otm. 
Vcnci-u «Madaine > (51 ks.), chegando 

«Ohelisqne» em segundo logar. 
Tempo, 1 '52 1(2" 
Poules: -Madaine , 31 $.8(J0;dupl», 19§6í»). 
Varro Prado Fhmineitxe— ' 'KSJ metros. 

Prtui ia 1 :OUO?(>JO 

Foi vencedora • Brasi'eiriu52,ks. ,seguida 
de «Br indo . 

Tempo: 1'53". 
Poules: .Brasileira, 11$; dupla, 44$30». 
Varro Ctassiro Estado de S. Vau'o— 1.750 

metros. Prêmio: 2:000$000. 
Foi vencedor Juea Tigre, que era o toj>-

ifr ffht (54 ks.), cabendo o segundo logar a 
Ouvidor (53 ks.\ 

Tempo, l"5i)' . 
Poules: Juea Tigre, 1S$400; dupla, réis 

:i3$4t'0. 
Cano Jocl: t/-Clidi -1.700 metros. Prêmio, 

1:200$000. 
Foi vencedora Ferramenta, chegando Mi-, 

liado em segundo logar. 
Tempo, 155 1]2". 
Poules: Ferramenta, 24$50»; dupla, réis 

ioSüoo. 
O movimento geral da casa das apostas 

foi de 5ti:138$000. 

2" matcii no i'AMrroNATo 1'ai.mkihas 
VKKSt'S S. P. AT I I I . k t i o 

Magnifiea a festa sportiva realizada lion-
tem, no Velodromo: o dia outomnal, dum 
céu de porcelana muito azul, as nrehiban-

das repletas, o jo^o cinih ioannte, cheio 
de situações perigosas, de lances inesperados. 

O Vrhiiriias apresentou-se reforçado pelos 
elementos que lhe vieram com a entrada 
pura o seu tiam de alguns sócios ultima-
mente dcsligad-s de outro Club, * portanto 
em condições muito superiores ás do anno 
passado. 

O Atlhrtir, coniquanto ainda seja um bom 
tnim, rc-ente se muito da falta de alguns 
dos seus melhores jogadores. 

O encontro de hontem era esperado com 
vivo interesse por todas as pessoas «pie 
acompanham a marcha do presente cam-
peonato, 

A's 4 horas e 20 minutos, o rrferer sr. 
I I . Friese dava o signal para ser começado 
0 jogo, que desde o principio manteve um 
vigor pouco eomiiium, dando inequívocas 
provas de que os dois trams se temiam e 
procuravam avanta jar-sc sobre o adversário. 

No centro do campo travavam-sc luetas 
renhidas um conquista da bola «pie, de sú-
bito arrebatada, era levada pela linha de 
Joraard.*, de uni ou de nutro t°ain até a linha 
de bor/.s contraria que a arremassava no-
vamente para o centro do enuipo, ou venci-
da, deixava (pie o seu t/oal fosse alvejado 
jk4os sIivks ilos adversários, que ora eram 
rebatidos pelo i^xil-l.-reper, ora, mal dirigidos, 
sabiam por cima ou pelos lados das traves. 

Os Jbnrards do Valuitiras, em bclla Con-
tinuação, esforçavain-se por se aproximar 
da área do tjonl adversario, porém lá en-
contravam a barreira que lhes oppunha a 
forte defesa de Belfort e Bidilel. 

Por outro lado a linha de ataque do 
Athlctic via-s • con-<taiiteiii"iHc perseguida 
pela de h i'r v contraria, que lhe cortava o 
passo. 

Os ten.ns pareciam egiialar-se, c muita 
gente prognosticava uni rmjxt- quando os 
/'nraiirils do Palmeiras conseguiram appro-
ximar se do i/oal do Atldetie: abi é iludo um 
forte shoot, que Montando!) Consegue de-
fender, jporéni o faz com ]mjucii força indo a 
bola ter aos pés do sr. Sampaio que sem he-
sitação a impelle para dentro da rêde. L !ma 
estrondosa salva de palmas cehoa lios arehi 
bancadas, cu ja massa compacta de especta-
dores arfa e ondeia como um mar, no delí-
rio das acclamações... 

Dabi em deante o jogo augmenta em vi-
gor c violência de lado a lado tendo o 
Athlctic occnsiáo de marear um j>onto nas 
seguintes condições: Ofonrard e os ka'res 
do 1'alme'ras conei ntram o ataque no carri-
|mi do Atldetie, cu ja linha de /orirarils, num 
dado momento, apoilera-se da bola, e, numa 
esrajiaila, parte velozmente em demanda 
do ijoal adversario, que é vasado pelo sr. 
Kicliiott. 

O Palmeiras que fs-rdeu bellas oecnsiões 
de fazer mais alguns |iontos, marcou mais 
um i/oal, feito pelo sr. Sampaio, cabendo-
lhe, portanto, a victoria [»->r 2 i/oals a 1. 

Do Palmeira", salientaram-se: Duarte, P. 
Rubião, Salvio e 1'clayo; ilo Atldetie desta-
camos: Polloton, Kulands, Rieliiott, Jeffcrv 
e Belfort. 

..MAU I I ' IHl < AMfKOSATO l»K SF.IilMKif 
'TKAMS» 

Realizou se liontem, no Velodromo, a se-
gunda prova deste eainjwonato entre » A. 
A. <las Palmeiras e o S. P. Atldetie Club, 
cabendo a victoria ao team i|o Palmeiras, por 
9 toals a 2. 

Os i/oals foram feitos: 3 pelo sr. ( «xl i - . 
nho, 3 pelo sr. Agmor, 2 pelo >r H-nat > e 
1 pelo sr. Sylvio. 

O team do S. P. Athlctic mostrou •«• muito 
wn i exercício, e muito desorilenailo em to 
dai- as suas linhas. 

RIO. 0 
Kntrarmn hoje neste porto oi vapores Sina, 

fllarir, Hude. Krjieriiin a o ' 'ui>i>iiia. 
aililnin: Mo rios. '1'cicrlriidta c Ht!!;-t. 
SANTOP, 5 
ICntrarlaa : 
IV Bueno.- Aires e pscalos, o vapor nacional 

Sirlo, com lL' itias vingoia, eaiK.i varias gê-
nero?. BM toaela las.cousignaiio a Tljeodor Wll-
lo A 0. : 

ilo Rio de Janeiro, o vapor nacional Siitrlhte, 
eoai 10 horas <1e viagem, eui«a varirm gêneros, 
P87 tcneliuias, coiu.iíaiailo a F. Sonsa Omitas; 

He Aatuei'|iia c eM-.ila», o vapor liigle/. 
tia tis, com lã dias ,1o viagem, caijra viirios ge 
ncro*. 1721 t ai,liadas, consignado a Natliiin A <'. 

Sabida-i : 
Para lii:«r.'« Ain s, com varies gêneros, o va-

por nr.eional l°<itellitr ; 
paru o l í l i d" Janeiro, com vários gêneros, o 

vapor mu iiinal, Siritf, 
para o liio <iraudo do Sul, o vapor iiiglez 

i' tmbria. 
lieapa,-litíflo 
1'nra < tcnnvi 
SANTOS, 5 
Kntr.iram : o paqneti na Tonai Sírio, ,1c Bue-

nos Aires; o piupiete Satellile, «to Itio do .lanei 
ro e o vapor inglez .1 [anãos. 

Sal,iram : o vapor nacional Sírio, para o líio 
de Janeiro; o vapor nacional SateHde, para 
íluonos-AireH. 

mahaniiào, 5 
O paiinctc • Alagoas», s.Jiiu liontem ás H ho-

ras ,1a noite para 
CKAII.I, 5 
O paquete Salvador», sabin bontein á 1 

hora da manhã, para o 
mackió, 5 
o paipicto 1'ei-naiiibino' sabia hontern ás (> 

horas <la iiiimliü, para o Norte, 
ltfo OKAMH , õ 
(1 paquete • Planeta . saliiu á« (i bolas danai 

nhã para o Norte. 

amor * M iü l ih i 1 «rlencla, ni»l» a p " " ' ^ * 
vlnculoa da fraternlilade entre ok Hcua 
pof.e», " 

Augurando um futuro prospero e (d„i:,,, 
nova plnise de (íreinlo üriiulio i ,,,n.,- v', 
bitliixo da nova diminria, trailn/.o J] 
lim de todo» uqlli reunidos i, ós inelln ,,r,' 
lares. 

Oxalá não nejaiiio* pcrturhadoH na n 
hoje «iiceuiinoí>. 1 

tini neguida, convidou a Hcuhurila "Mm r,,-j 
.Moreira Hunipuio i, o sr. iíoincu p,-i, ' 
s,-um secreta rios. 

Ashim composta a mona, a nova dii 
convidada, para tomar posHe. A dii t„riii 

com café, o vapor italiano Sar»ia 

Norte. 

Sul. 

Associações 
INSTITUTO IIISTOIIICO IIK S. PAM.O 

As 7 l|ü ila noite ,1o aute-bonteni, reunidos 
oa Hoi-ios em numero Buffieicnto, foi aberta a 1" 
ecfslo ordinnria deste inez sob a pifHldencia 
,1o «Ir. Jliraiula Azevedo, secretariado pelos drs. 
Manuül (luiiuarüeH ü Turres. 

l.ida e approvadu » avta da HessãoJ anterior, 
i«r. dr. <!uiuiarãc« deu .conta do expediente 

que constou de otllcioa c offertfls de pnblieaçfto» 
e obras diversas, entro as qunrs o ultimo vo-
lume da llerista do Jnsliltila Histórico da Itnhia, 
um trabalho ilo sr. Alfredo Carvalho do Per-
nambuco— Phrasvs •• Valarras, e as .Xolan l>n-
miairaes de ].. F. 'Jollrnart—IrHibi/.Iflos e eili-
lados pelo mesmo sr. A. Carvalho. 

Foi destribnido o to volume da Itrrista do 
y«*//Vn/o—corresjion,lento ao anno passado,pelos 
sócios proMonl* s. 

O sr. Ourgel uffereocti o won interCísanUi tra-
liai lio histórico: ííniridut/ia do sr. ãr. Campos 
SídlcH—a pediu que o histitato ,lesse parecer 
sobre esse hou estudo. 

O presidente nomeou os drs. Silva l.enie, 
A. Siqueira Cardoso o Alfredo Toledo para 
ipresentar o parecer. 

O st. dr. vou Iberlng inwreveii-sc para, na 
próxima sessão, no .lia '-'0, dissertar sobre 
Kthiioi/rn/diía mil-anii rira na. 

Na,ia mais havendo a tratar foi encerrada a 

soeiKDArit: sao maiitixho 
Itealizon se a 1'esla desta socie,lixle com a pre-

sença de 42 socíon e fiando hriihantismu, pro. 
longando-se até ao amanhecer. 

Foram appluu,lidos os dircc'o cs pelo grande 
progresso da mesma. 

Foi auccito para o quadro social, o sr. coro-
nel José Piedade. 

ASSOCIAÇÃO At Xll.lAllOlIA DAS el.ASSKK 
1.AUOIIIOSAS 

A's ft horas da noite de hoje, a directoria 
desta associação realisará a sua sessão or,lida-
ria, no logar ,1o costume. 

ASSOCIAÇÃO AI XII.I VIIOHA ItOH CAIIPINTKIROS 
1'KIIHKIltos K JIAIS ei.AKSKS 

Sob .a presideneia do socio benemerito sr. II. 
Anselmo, servindo de secretários oh srs. Carlos 
Ponciuno ile Oliveira l.ima o Carlos José l!o-
drigues, reulizou-fc sexta-feira, na sedo social, 
uma sesaão ordinária da directoria. 

Estiveram presentes os ilirectoros srs. Ma-
nuel Domingues de oliveira Itelle/u e Francis-
co Soares, tendo faltado, com causa participada 
o sr. Manuel Ferreira da Silva, e sem partici-
pação, o sr. Pedro Ma,'lia,lo Júnior. 

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta 
da anterior. 

No expediente foram lidas diversas propos-
tas para admissão ilo socio», sendo ucceitos os 
srs. Paulo Teixeira da Silva, Hapatin Itcnerde, 
Irinou Vieira ,1o Aguiar, Sebastião Moraes, F.r-
nesto Angusto ile Paula, João I.uir. da Costa, 
Manoel da Silva Sonsa e Jeremias ,le Sousa 
líamos. 

Itogistraram-se os niappas dos serviços clini-
cos ilos drs. I.ui/. (iuimarães o Salihuiha Sohri-
iilio. relativos ao» me/.os de março e abril lin-
dos; o primeiro apresenta o seguinte movimen-
to : -15 consultas, l'.i visitas, 12 curativos o 2 
opera çõe». 

O movimento do segundo foi o seguinte: 11 
consulta» e 2 visitas. 

Foram também lido» diversos officio», entre 
o» qnaes o «lo secretario ,1a Federação das As-
sociações de Soccorro» Mutuo», enviando exem-
plares dos tjous novo» estatutos o regulamento 
medico; ,1a Sociedade Artistira Beneficente, com-
muni,-ando a posse dt: sua nova directoria e en-
viando ,, seu 17'' relatório, apresentado cm sua 
ultima assembléia geral. 

Na ordem dos trabalho» foram discutidos vá-
rios Mssumptos, providenciando Be «obre alguns 
pedidos de socorro» pecuuiai ius, mau,laudo 
ari-hiv.ti- o agradeci r outros papei». 

A directoria tomou conhecimento da declara-
ção verbal e escripta que fez a viuva Jcaniui 
Voz, desistindo da pensão a que tinha direito, 
lia forma dos estatuto». 

O sr. Carlos José ttodrigue» deu conta da 
conimissão para a qual foi nomeado, iilim de 
representar a associação no festivul ultimamen-
te promovido peta Associação Auxiliadora Cnião 
Internacional.. 

Foi aceita a proj»>sta apresentada peto dr. 
Faria Tavares, para medico da associação, no 
dlstricto do iiraz. 

Fncerrados o» trabalho», o sr. presidente con-
vidou o» seu» collega» de directoria, a compa-
receram á continuação da assembléia geral, a 
realizar-se hoje, nu respectiva sede, para discus-
são e approvação iliw artiuos do» novos esta-
tuto». 

OKI MIO BltAI LIO IIOMEW 
ICealizou-s<> atitc-bontein, na F.scola de Pharma-

cia de ij. Paulo, á 1 hora >!a tarde, a nolennidade 
da |Kis»e da nova directoria do th-em ia flraulio 
domes. 

Abriu a sessão a senhorila Ileatriz A. Miran-
da Azevedo, que pronunciou o seguinte dis-
curso : 

' Kinv. sr. dr. Amancio, Ateus senhores. 
Primeiramente agradeço ao» meus ,tistin, t'>« 

collega» a honra que me fizeram, distinguindo 
me para presidir a este acto que vai dar pnbli 
ei tade á ronfraternização do» alamno» ,1a Ksco-
la de Pharma,'ia de S. Paulo. 

K' com o maior contentamento que assisto » 
festa que a todoe no» reúne n» aetual solenni-
dade da pome da miva direi-toria ,to (Iremi» 
flranlio domes, composta de collega» ilhistre» e 
todos animado» do» toais elevado* sentimento» 
em prol ilo progresso He**a associação. 

Kstamo» todo» eonreucido» de que, apo» uma 
especie de torpor em que permaueceti, o dee 
mia Itraatio Gomes vai remrgir em vida ani-
i! a Ia e digna do» fin» a que se propA^. 

i ) cultivo ,1a» letra» e o stur., Io eatixlo da» 
•ciência a que mm d.-dieaneií, offereceni miffi-
cientes i m enti voe par» a» nossa» contenda» em 
terreno elevado e nobre ; ao e n r e i da» luta» 

composta do» seguintes membros : pn 
Pedro Saturnino Miiiailluie» ; vice pr, 
Henrique Aubertiej I" secretario, t , 
riuida ; 2° secrcturio, Clciucntino Macliî  
zoiireiro, ltny Tihyriçá ; 1" orador, M 
reto; 2", Oclaviaiio Nery, 

o sr. Saturnino falou Inilliunlcineitir . ., , 
segniram-sa outros eradorc-, não mono, 
cios taeh como o sr. Munir, IJurrcto, e( 
Mello, Itomcu Pereira u mais algum. ouii-,K" 

o i,r. dr. Vinuimio que assistiu u si 
alguiium palavra» que provocaram delii.mi , s 
plausoH por pitrte ,1o iiuditorio 

rl.ell |.'l liK MAIO lios lloMKNS !•::;., ,, 
F.nIc club soleiinl/ani a gloriosa dal.i I ; 

Maio proximo, do modo seguinte: dia M 
horas da nianliã, na egreja du Nos a s, M|, 
dos licmedios, será rezada uma mis i em „ 
,1c graças á Virgem Santíssima peta ;riui 
data que eoinniemoramos, o para est,- ,u|g, 
ligioso convidamoH a distinta (confraria ,l.t t(-
ma. Assim também todo» abolicionista-, ,- ti,; 
A's 7 horas da noite aahirão .Ia sede n., 1;,| 
rua ('oiiselheiro Furtado, lis, o» sócios ,'],J 
punidos com o seu respectivo eatandaru, |, 
correrão tis ruas centraes da «'idade cmiipiíi,tt 
tando as redacçõc», o governo do Ksla«l<i i 
autoridades, diocebana e o cominercio, ,-i„ 
guiila recolheremos no -Salão fiteinway•, ú ( 
de S. João, (íl. A's S horas senl realiza-la «, 
sessão solcuue no mesmo Salão, onde i;,|;! 
como orador ofliciul o sr. llenodicto Ftoo-iu 
reitactor chefe do jornal O Haluarte, que j 
blica em Campinas: lindando esta, dai >.. . 
moço ao grande baile. O I" secretario, .< 
Cândido de Moina. S. Paulo, 5 de nc.', 
HUHl. 

SOI II IIAIII: IIIMA SITAII!A DOS l.MPICI.,. \!, ,-, 
eoMMiaielu IIK H. I-AI I.O 

llealizoii-se nnte hontem n reunião 
la directoria desta sociedade. 

O expediente constou de lima carta d, 
João l.ino de Siqueira Portugal ; cartão ,ti> 
A. de (ióes Nobre acompanhado de um <vt,l 
ço histórico da fundação da sociedade ; re\itorí 
do sr. dr. Joaquim Iloliiiiigue» I/)pes soliri; 1 
tratamento de 15 socioa no mcz de abril <ii,| 

conta» de fornecedores. 
O presidente commtitlicou que do» «o<'os i 

ferinos em tratamento no« hoepitacs, ipialr 
veiam alta e um coutintia ainda interna,I|| 
rém já em convalescença. 

Na ordem .Iim trabalho» foi deferido um :| 
ilido ilo pensão feito pela viuva de nu. 
falleci.lo e approvadas nove projKwtas ,le 
missão. 

Foram acceilo» para socio» os srs. : AtiloiJ 
Gonçalves Lelta, BeaedJctO Moreno, Mama i >J 
gado Seiça, Fianciaco Joaquim Monteiro, m.ijl 
biilbermu Maxwel IJudge, llormino M.ii.i 

José S. Solto .Maior, como remido»; IVliji 
Castagna e Alfredo Moreira de Campos, 
contribuinte». 

Vida operaria 
0 álcool Inimigo do trabalhador 

Ila' pouco, a» sociedade» de temperança I 
Inglaterra, Allcnianlia, França e Fitadus t i 
d"s, rezolvcram publicar um manifesto conif 
o álcool e espalhai o largamente. 

Nello se mostra que «o álcool é um i n*^ 
e não deve ser classificado como alimentoa 

Aquelle» que em igualdade de outra» coM 
çAcs, delle se alwtem absoluUmcnte, jsileS 
trabalhar mais, são mais resi»tente» o 
lecem-se mais depressa de qualquer dui nça • 
que os que fazem uso do álcool I 

F.ste documento foi aiiiignado por cer.':i 
.')0U médicos inglezes, 8 americanos, IIK) aiJ 
mãe», 40 russos, 17 austríacos e húngaros, 1| 
suecos, lt) dinauiarqurzcs e 2 hollanduzos. 

Cabe á liAa imprensa seguir no caminho 
sa» beneméritas sociedade» e fazer u umiurjl 
leais eftlcaz propaganda contra o álcool, ,|U,'| 
de» maiores o mais perigoso» inimigo» du !.í 
íiiem—principalmente do operário. O álcool nij 
sii estraga o organismo, corrompe o espirita 
insensibiliza o coração. O álcoolico vem a » r 
frer do corpo e da alma: acaba qua»i H,-ro|-H 
por enlouquecer. K' também o álcool, como 1 
vè pela» estatistica», que atira para a» pr.-üi 
centenas e milhares ile desgraçados. 

I.IOA nos TKAHALHAn.OKKH K>t NAOlllli| 
Os socio» e tudo» o» operários da classe 

convidado» para tuna reunião, no» locais 
Federação Operaria, á travessa da Sé, n. i.', 
brado, domingo, li do corrente,' ás 2 horas 
tarde, para discutir questões importantes r 
mar conhecimento das decisAc» do Prii ui| 
Congresso Operário Regional Brasileiro. 

1 XIÃO IXTERXACIONAI. DO» SAPATEIItos 
Assembléia ordinaria dos socio», boje, 
1|2 horas da tarde, na wde social, ao lar A 

da Sé, n. 2, para eleiçio do» cargos MO, ia - ( 
outros assiiinptu» importantes. 

INFORMAÇÕES 
O V A S W Ç Â O 

K' superior de dia, o major Cascudo. 
Ajudai.t;! geral, o capitão <!amoe,h). 
o corjsi de cuvaltaria dará I offleial par.i 

dante de dia. 
O 1" batalhão dará a gnarnição, "H -

ctivo» ofticiacs e 2 ordenam,-a» para a Secrel.in 
do Commando l.eral. .. 

A guarda civica ila capital, dará além ,1 ' sen 
viço do costume, força para acompanhar preso" 
ao l-oruin. 

Os demai» corpo» tlarão o «erviço d > 1 

tunie. 
Amanuense ,l« «lia, o sargeut,) Coelha. . 
Uniforme. 4o. 

•ANTA. CASA 

Aluppa do movimento do hospital, n > 
.lo maio : 

Kxistiam em tratamento, .">17; entrara:,,. • 
sabiram, 11, falleceram 2; cxi»teniem trat.e. 
to, ."»2I. 

Foram dadas 212 consulta», »endo W d'1 i' 
dicina, 3í) de cirurgia, ;tí# de gynwologia, f'1 '' 
ophlalmologia, n — de oto-rhino-laringol ».'.' 

Foram applicado» î i pequeuo» eBrativ"'» 
feitas 5 Ofx-raçõe», nendo :i de alta eirurget r 
de |ieqnena cirurgia. 

A Pharniacia do Howpital a»ion 21!" rei ei'»' 
sendo 211 para o serviço interno, 241 f ir.i 
serviço externo, .'54 para o Hospital d s I a" 
ros, — para o Asylo ile Mendicidadc e |",r 
a I 'asa dou Fxpostos. 

Falleceram no Hospital: 
Renedictn .hm*. da Cruz, brasileiro. 
Antonia lialoni, italiana. 

OVAXOA VACIOVAL 
— Serviço pura hoje : 
Offleial do Fj.ta.lo, o capitão Theopti l • 

Sant'1»; auxiliar, o tenente João Aincri," 
tes. 

1' niforme. ."í". 
— A gloriosa data de 24 de Maio «er» 

anno, solerine .-oinmetnorat.-w. nesta 
promovida |s la oflieiali.tivle -Ia gnar.l» " » ' 

—Consta que o «r. Carlos de Ca "P""- . J l 
que reassuma o cotnmamlo da gnarda na, 
neste Fstadn, fará a reorgsnixsrio d" »eu ^ 
do-ma'H>r, mandando transferir psr» 
arregiment».lo», dois on tre» «etnae» olh 
rnjo» serviços são necessários « «oroveil» 
nas trmas a que pertenciam. 

d.. 

A I » 

Ob « m p r t f t l i 
mi 

Na mensagen 
anno nota se < 
iiiciüisp.iciite l| 
niile.iior, «,'i pa 
presidenta da 1 
apenas pura or 
ile daijucjlc» q 

i guando dent 
enr 'aos seu» lar 
:• ilescaláhlo ql 
do î aix, talvez 
luos ra/iio. 

lüfe se extiif 
wiMo» no e.xtei 
ipie provém de 
Miaates o du i-
i mui povo cxl 

o lilho pro 
niia bclla hera 
i, ir» e desenil 
Olasse os seus 
, -nltanto da b 
>\las)ando-se d 
l.nia no Ricsiiu 
residente. 
Kllu exulta ti 

;ào da taxa ei 
i sio mais nu 
1 ne-ycridade. e 
-i! pnemanoao -
empréstimo» ex 

l-.ni resumo, 
t • esle goveri 
dinheiro eaipre. 
pai'a esbanjar, 
,1"» que truball 
fluct-iiaíjiies it,> , 

Nilo vecio» q 
vo eara vanglo 

lín quiatões 
estão. «r. dr. lí 
eorrlgSvel. 

Apesar de já 
l egados du min 
I -sal, perto dc 
Víis, h. exu. aii 
nos Estado» do 
y.^to do café • 
virtjrcstmioH ex 

T ina tivemt 
1 ito. */oda ,,p| 
lUs^ito (To canil 
1 • • • f fim obrigar 
ip'SMe«.an iu,.> 
aqiídfa | re-auç 

\ razão é cia 
e.'etn estes no 

v :«on rojajtiçi 
i . labiaos do mi 
t.ilvex puísivcl 
t i \üs at,': 2') .,u 
tia rf.: s. cxc. 

mani:' d 
lusta dc einp 

i -escale/, sem 
1: <s fui dc aindi 

qiio inq 
eltcgar a lio 

0 I trui) presidi 
, rao puder. 

• til tun apoios 
• lijse ij(»., m- o , 
icl uto quatriei 
ie, p»'.» do seu 
dr. Affníiíi» Pen 
tinil B10-! I 

Não uiisaiiioi 
1 (a.tijH do Con 
, .icseílar o alv 
•. iae. ar. presi, 

p"rqtre isso se 
lavaura. 

^iio com o ei 
ga promover a 

il duvido! 
ii.tírivel é qiif. 
a.-, externo pr 
'ne»tn uin.i alt 
i uiabio., caj itan 
I!c|/ub1ica. 

iodo o prove 
para o governo, 
d, si dar expant 
li < -nsm -uia de < 
te o ainibio á 
lie jí. 

>'i»irin parli,lt 
cainlilo porque, 
i .lainon de que 
ciua oecandato: 
iiiiprCBtiinos ex 
,'-•..1 meio ao m 
n alguns do» i 
iíc-KiJH etnpresti 

A llxação, iui| 
•MinbíOj não pei 
-• iinpndo no uu 
r.ela ilt) capitais 

Alím disso, o 
des«es emprestii 
provocar a oltu 
»,•, iiwinlar bc na 
1-npandu mna 
larde, quando no 
sidOWMk 

'èm :t fixação 
to cambio só i 
i'--i'|ar,.ni meta 

ris, afim d,; lei 
t, ifrr. 

C<,m o novo i 
ilta cambial e» 
-i.iacento o num 
i exeiipfüo du e 
racs A fv,:s e do 
•jodan finanças, 
invldas a icspei 
rooihio dos rihj 
.i| pnr.j«eir4 eom 
Vit<In por conta 

>'.*> não aprovi 
.ii iade para saft 
• le^la t<a'ra qiien 
der. porque tão 
vara melhor occ 

Duvidamos, pi 
. , ru.idorcs dos I 
na valorização d 
alvitre ilo exmo. 
ItcpubTica, que 
ir-"o paiz por I 
incute parece q 
alguns homens i 
e dicrcriiinicut' 
nossa expei-tativ 
didr', então salvi 

A 

Caiza d 
\o> I!K 

'aixa de <' 
.*»'i'a Argentina 
i\tr» jnlgar-se d 
ibiriu no seu [ r 
rceenm» aos lit-a 
estatishca: 

Cs''li p ouro. . 
1S!>7 . . . . 
lSf* • . . , 
i -:r., • , 
I W i • . ' \ 
l!*»l > , . 
P1<"|? • > 
IftTi 
l:»H . 
Jf»>:. > » . , 

aLirt- ii 
WieBtaréis. 

M -̂m do de»e 
' lixa r nvei 
Çio. o . . - t., , 
j» a 22 i .p)h.Vs> 
líepnWí -a t» 
-•ira ntkj U r ma 
>!'•«. IIHm a vi-i 
,1-essiv» tsi -
-ütCTj. N- pru-
.1:0 I J tH., r i 
"tnmer-rio, e o 

t' m nnm. nem 
»or ! k , „ i|„„ 



4, Itltlo ap,..!«,„ 1 
enfie o» *(•„, 1 

l'IS|ie|-'i «> lili.i;, 
ruulio (ioi 
Indiitu u« 
» O" llIClil 

urbadua na , 

'>< NM 

icuboi ila Mura ( , • 
íomeu _ 
u nora ilii-

ISSl'. A llileil,,,-,:, 
ifiiiliron : pn-iiitní 
ies ; yi.-o pr, , 
•cretnrio, i , . , 
Illthlo Miu lin i , |i 
' orador, Muni/ p 

ilbuiitctneitto • a , 
i não inciio. ,|,.i 
mi/. Marreto, i. 
min algum, onlrio' 
«tollil á m 
oraram ilclii.mií., . 
orlo 
IIOMKNH I";;., ,„ 
gloriosa data I ; 
gulnta: dia l i, 
i dü Kos.-a Si nln 
uma ininsn piu „ 
tixaiiim pela -(;;[• 
d para este ,-i|,, l ta <kinfrati.t <l.t p 
itloliriimis!as ,. d 
ao da scitc * i í;1| 

C)H socios ,;',.! 
ivo ealandartc r , 
a cidade cumpiinK 
rno do lotado t, 
coiumerciii, n,, , 

liio RteinuaV', ú i 
< sonl realiÁnla m. 
Salão, onde iu|:, lleneilicto Morem 

Hatuarte, que • j 
ido esta, dar s, , 
1" secretario, I 

mio, 5 de iti.<»j 

OS KMPm.l.Mi.,-̂  
k. PAri.o JrtA 
i reunião O! f::,;f 
e. 

uma carta do 
lugal ; cartão ,1, J 
inliado de um ef|J 
sociedade ; re'a!oi{ 
les I »pes solirij 1 

mez de aluil (ii.l 
I que dos 8oi fos i-l 
hospitais, qnnl: 
aiinia iiiteruad • 

'oi deferido mu |l 
viuva de um 

c propostas dc 

» os srs. : \M01J 
Moreno, Manuel >/ 
iin Monteiro, m.ijl 

Ilormiuo M.ii.i f 
remidos ; l''i-li|f 

de Cainpos, 

í r a r i a 

t rabalhador 

de temperança 
iça e Kstadus ti 
11 manifesto eom( 
lente. 
Icool é uni v ••n»i4 
coino alimentei 
e dc outras coS 
oluUinente, pode! 
«istentes e restai 
qualquer doença í 
cool ! 
aado por rorcii 
icricauoa, IIK) a J 
os e húngaro., l| 
íi hollandozos. 
lir 110 caminho dd 
e fazer a niaiurj 
tra o álcool, ijue I 
es inimigos do 
erário, o álcool uil 
rronipe o espiri'.| 
coolico veta a 
caba quasi scirqiij 
o álcool, como t 

ra para as pr.->úi 
?raçado». 

-:» KM MADUIli| 
rios da classe 
o, nos locais 
su da Sé, n. Ü, 
te; ás 2 horas 
importantes c li 
•fina do Prii'»i| 
Brasileiro. 

OS SAPATKtlíos 
i socios, lioje, 
le social, ao larnj 
« cargos MOi iucJ 
s. 

ç O k s 

Cascudo, 
(íamoeila. 
I offleial paru .ijj 

arnição, os ro»|̂  
ispara a Seerct.iri< 

, dará além d" sei 
acompanhar preso» 

serviço do <"> 
gento CücIIij. 

hospital, n ' li» 

• 17; entraram, 1 
istem em trata' 
L sendo 8!» de i' 
gv necologia, M 1 
limelsringolou. 
uenos curaiivos 
e alta cirurgia t 
ivion 21!» re»ei'i' 
ntenio, 241 i'ir.i 
ospital d s In" 
dicidade e ü [•"> 

asileiro. 

•o Theopti l • 
Joio Amcri - I'"" 

Maio ter», 
•ão nesta ••<!'''1 

Ia guarda naei"n» 
l e Cs npos, I 
a guarda w 
« r i o do seu 
r par» <" <"' 

aetnae» ort' 
, „ «nroveil»' 

A p e d i d o » 

Os «BprNtitto* n t m u i • i 
a t n u g t m 

Na mensagem presidencial deste 
anno nota se o mesmo oplimismo 
iuconscieiite que já observámo» tia 
nntetior, sé pareço que o exin». sr. 
presidenta da Kepublica tom olhos 
apenas para enxergar a prusperida 
ile daijudles que o rodeiam. 

guando dentro em pouco regres 
sar'nos seus lares, e vir a desolação 
< ilcscalitbro que roiuauí no interior 

do. | âi*, talvez se convença que le 
inos raziio. 

l*He se extasia diante dos nossos 
Haldos no exterior, sem se lembrar 
ipie provém de empréstimos luiiiii-
'liiiateH e de impostos extorquido» 
i uin povo cxliausto. 

O lilho pródigo, que recebesse 
niia bclla herança em propriedade» 
int>n e desembaraçadas, e que abar* 
Mija.se os seus cofres caiu o otiri 
e-nltantc da bypotbeca desses bens, 

•\tasinndose diante diss^ ouro, es-
tai ia no mesmo caso que o nosso 
presidente. 

1'ill'i exulta tamliem com a eleva-
;ão da taxa cambial, apontando-a 
i sio mais uma prova da nossa 
pi^ucrldade. esquecendo se que es-
• ' p h n n o n é outrocorollurio do» 

emfirestíiiio» externo». 
I.io resumo, tildo quanto tem fei 

t . e.Rtç governo se limita a pedir 
dinheiro emprestado sob hypotbeca 
p ua enbaiijar, perturhuudo a vida 
do* que trubalbnm com as violenta» 
íl i:> f nações d'* cambio. 

Nilo vemos que luija nisso moti-
vo nara vanglorias. 

Irni ipie^tões de emprestimus o 
e\iso. «r. dr. Kodrigue» Alves 6 in-
eiirlgivcl. 

Apesar de já estarmos «cibrecar 
icgSdon do uma divida externa co-
I"-sal, perto de 10(1 milhões de li 
VíUí, H. cxa. ainda ousa aconHclliar 
tios K-itailo.s do convênio da vulori 
z:e;íto do café que levantem novos 
iiilarcHlmios externos. 

^ine i tivemos lllusiVs a este res 
I ito. '/oda opposição de « exa. á 
li tütão do cambio lein tlllicamcnle 
pot> fim obrigar aquelle» lotados 
ivV-Xltuiii aos empréstimo» sem 
Rqtrilia pre-aução. 

A razão é clara! 
e'eui estes novos emprestimus te-

v «ou rojietição das pluintasia» 
iMiafelues do anno passado, pendo 
t vea por-ivel desta vez elevar aw 

i iss até 2') ou 21, para maior glo 
lill de S. exe. 

tü^bi inaui:' dc elevar o cambio 
:i cUIita de empréstimos é dc unia 
i .-en.sfate/. sem nome e muito cara 
i * lui de ainda custar. 

/ i ^ que importa a s. exc.V quan-
do ejicgar a hora dos pagamentos 
0 tulttvo presidente que se arranje 
• -ao puder. 

IV ntn apologista da alta politica 
• i ;;«e »ji*', se o cambio cabir a I' no 
leíutr* quatricnnio, »crá devido á 
ii'ef>»'.« do seu suceessor. Pobre 
«Ir. Affnuso 1 'enna, quanto vos las-
I; iMO'1 I 

Níio ousamos acreditar que os 
11-tai|i)H do Convênio se resolvam 
1 .icsoílar 'i alvitre lembrado pelo 
• .lae. sr. presidente da llepublica, 

111 TIJÍle ifrso seria a desgraça da 
la\ suini. 

cum o einprestiiiiíi se consi-
ga promover a alta 'lo enfé, cm 
papiJ, d duvidoso; o que é certo e 
imWivel é qur» um novo cuiprcsti 
liei externo provocará imnicdiata-
rin.'»h) nina alta considerável no 
i aiabio, capitaneada pelo llaiico da 
ItcimWiiM. 

1'fldo o proveito, portanto, será 
p.ira n governo, que desta vez po-
dvM dar cxfuinsão á sua perversa 
le.inem -nia de elevar artificialmen-
te o cambio á custa de eiupresti-
moX 

."í^aios partidários da fixarão do 
catrtlilo porque, i-onveiieido» como 
e-ifamos ile que este governo patro-
cina escandalosamente todos oA 
eiirprcstirnos externos, tem-se por 
c-s*t meio ao menos um correctivo 
ii algims do» effeitos perniciosos 
oe-KiíH empréstimos. 

A fixação, impedindo a alta do 
i:iVfe"Oj não perturba a predileção 

- iurpedo uo mesmo tcm|H» a reti-
r.i la «Jo capitais. 

Alíni disso, o ouro proveniente 
:les.«es cniprestimos, não |Midemlo 
provecar a alta do cambio, virá 
a-'' iiBUilarse na ('aixa dc Conversão, 
í n isando iuii.» reserva para mais 
tíiitlc, «piando sobrevi^reiti as neces 
si- iaatfea. 

•j m a lixação, a alta tciuporuria 
io cambio si» aproveitará aos que 
|(--ejar<.ni metalizar os seus tiave-

ri s, afim de remette tos para o ex 
ti yer. 

i'f,tn o novo einpresliino e a nova 
• lia cambial crescerá extrsnrdiua-
•i.imeato o numero desses, porque, 
i excgpiflo do exmo. sr. dr. Itadri 
;ucs Alves O do seu digtut secreta 
•j 'das finanças, não ha quem tenha 
lnvidas a lcspcito da duração do 
niHlhio dou rni/>rr*tinnm, que des 
.(| paro«erü eom n ultima libra sa-
rada per conta deite». 

-ò iiã'» uproveilará essa opportu* 
•ni iade para safiir o» liaveres 
•Ic-Ui terra quem de todo não pu 
ii"r. porque tão cedo não «e reno-
vará melhor occasiiio. 

Duvidamos, portanto, que os go-
.criiaiorcs do» listados interessado» 
na valorização do café aceitem o 
alviti-c do exmo. sr. presidente du 
üepubTica, que «cria a mina do 
noçoo paiz por longos annos. Keliz 
mente parece que ainda possuímos 
alguns homens do listado com juízo 
e dlteernlniento. Se falhar esta 
n .«sa expectativa, estará tudo per 
diijo; então salve-se quem puder. 

gração proeitra a llepiibllea Argen 
tina e foge i l» llrasil como da 
peato. 

I.á existem estabelecimento» de 
credito para o conuuorcio, iudiiHlria 
e agricultura, e a» letras liy|s.llie 
cúrias correm n são acceitas fraii 
ca mente. 

Aqui o» estabeleciliientOM dc cre 
dito não emprestam dinheiro á Ia 
Vonra, pouco á industria e cointnei 
cio ; e lodo ii seu diniieiro é em 
pregado lio jogo do cambio, no bi 
elio e nus loterias. I.a a terra tem 
valor, aqui a terra não tem o me-
nor valor, e ninguém a quer nem 
dada ; basta sabir meia légua dis 
tanto da zona suburbana para ver 
que mesmo as terras que cercam o 
grande mercado da Capita! federal 
estão abandonada».*'ó brasileiro vi-
ve desanimado, na minoria, quei-
xando-se do governo cm seu pai*, 
il argentino vive alegre; animado o 
orgulhoso ilo seu governo, que o faz 
progredir.' 

K tudo isto porque '.'... Porque os 
govenios da moiiarcbiii, coiideiiina 
dos jielo Imperador, ipie ilisseijuan-
do cabilt :—/,' n-i ÕO ninnm n rum 
!/nr hhihh qnrrrnnH-- viviam esgotan-
do os dinheiro» publico», aniquilan-
do a proihlcção, para sustentarem o 
venerovel padrão legal ile 27 d. por 
inil réis, sem nunca o poderem con-
seguir. 

l>» grandes estadistas do Império 
e da Itcptlhlicu têni tido como nor 
tua de proceder- pedir dinheiro em-
prestado para gastar e esbanjar e 
cobrar impostos para pagar : — e, 
novamente, tornar a pedir dinheiro 
para pagar es empréstimos c eivar 
novos impostos para pagar. 

K em torno deste circulo roda-
vam os estadistas da Moitarchiu e 
rodam os da Kepublica. Pois o sr. 
Itodriguc» Alves mm avança em sua 
Mensagem que o cambio alto auxi-
lia a pruducção, contra os factos 
que «e catão passando e contra 
inoHino a opinião dos economista», 
que dizem 'f'1 " rtiutliin Imirn fnru-
rtrr r nw/mrnhi n rjimrtaçilo, rtvht~ 
zimtn ii imporltirão. II progresso da 
grande producção paulista não foi 
devido ao cambio huixo c alta do 
preço ompapcl ilo cafi* ?... Negar 
isto é negar factos couliecidos. 

Agora incsiiio, não vendiam'is 
café ao cambio do 12 e ao preço de 
K I| 1 e. cm Nova York, a üífiOi) e 
l(i$IKII), e não estatuo» vend-i quo 
ao mesmo preço no estrangeiro ven-
díamos a TSoiwi e 7$2nO, ao cambio 
do l."i e Pi 7... I lu s. exa., vendo a 
Pnião com a l t a camliiíd receber 
maior remia, i«)rq'io essa alta au-
gmeríta a importação , jiitj.'.i «,n • se 
dá o mesmo com a e x p o r t a ç ã o ! . . . 
Não vê os listados e os p r o i b i - tores 
recobereiii menos e m papel á prn 
{ to rção ipie o cambio sóbc ? 

Kstá vendo a miséria em que vi-
vem os l-istado» e prodm-iorcs com 
suas rendas desfalcadas 

Não vê o contraste da Pnião au-
guieutar lis relutas á proporção que 
os Kstados c prodtK tores as rc lu-
zem ?.., 

Não conhece a necessidade do 
harmonizar os interesses da Pnião, 
ilos listados e dos prodticlores V... 

Não vê que para remediar isto 
foi que os Ire» presidentes assigna 
ram o Convênio de Taubaté ?... 

1'iutão c o peor dos cegos, porque 
é dos que, vendo, não querem ver 
o devo passar o jv>der a quem não 
ponha obstáculos ao progresso da 
nação, ir para sua fazenda e man-
dar o sr. liiiMiõe» para (loyaz, dondtj 
nunca deveria ter sabido. 

O velho lflrrii'1'ir 

cional. A crise da lavoura está em 
«declínio», o os reclamos que mir 
gem são echos do terror do uma 
Krnndo safra, cujo effeilo de con»e 
qiientnliaixa é quo o Convênio quer 
ovilur c só por isso reclama já> 
medidas que só podem ser tomadas 
«com erilrrin . Por taes palavras é 
que a mensagem aconselha uma ro 
signnção inusulmaua, com anlorida 
de Igiuil á do comtueududor dos 
Crentes, 

Ilimite dos algarismos expostos, 
não resta a menor duvida de que a 
Caixa de Conversão argentina ope-
rou ineelianicaiiiente como um freio 
• outra a» oseilíações do cambio; clln 
impediu positivamepte as pertuiba 
çõcs da alia. tão pcrnii insus. como 
as perturbações da baixa, na vida 
"conomien das nações, 

Na ICepttbliea Argentina houve 
linda lima circuiiiHlancla que não 
leve »cr esquecida, (guando se fixou 

a taxa, os que reputavam e-il.i pro 
videncia como uma quebra de pa-
drão ponderaram que nn mriiim o 
governo devia formar um deposito 
de ouro proporcional e toda a cir-
culação flduci.iria do paiz, i-lo é, 
mu deposito que eorrcBpoudensc a 
14 centavos de cada peso papel da 
emissão dri The nan o, que deveria 
flear assim equiparada it emissão da 
( aixa. 

A lei, atleudeiido a esse» rc.-ía-
mos, attribuiii fundos cm ouro para 
uma progressiva acctimulaçáo de ga-
rantia motallica do papel circulante. 
Pois bem; esse fundo foi ilinhriliúlo 
pura nutra* apii!irti{-i}cg o isso não 
impediu que a Caixa de Conversão 
mantivesse a taxa fixada, auginen 
taudo ainda os seus deposito». Isso 
quer dizer que cila tem sido de fa 
to um regulador do tax.i lixa, ar 
ando até com erro» daquellcs; c 

essa funevão reguladora- ú bem 
diversa, hão de confessar, do eal.-e 
iralk das taxas «pie nós time s obser-
vado. 

lia llarita ile •Xiitirin*/, 

Btlunslnho 
Pergunta-se uo se. escrivão intt 

ri no »e é permittido no carlortil 
ajuntamento de desm eupudos o se 
pode o mesmo »cr fee(is'lo a qual 
quer hora que melhor lhe imivr 
nha, com prejuízo das partes, 

li. II. 

D e d a r a ç j t o M 

ção e Trabalho 
ATIIÍ-S* a o s i n i e r e i i a * 

d o s q u e i s t a A G E N C I A 
a c h ü - i e a b o r t a d a s 8 á i 
I I d a m a n h f t e d a i 12 A i 
4 i t o r a s d a t a r d o . 

K u Visconde de Par* 
nakyba, Janto A HOBpoda-
ria de Immigraníos. 

Toda a eorrespondon-
ela deve sor dirigida ao 
Direeter da mesma. 

A ' p r a ç a 
Honrlqus Bambsrg ccmmuni-

ca aco seus numircsca freguezos 
e ao publico em geral qus, nes-
ta data. mudou a sua grando 
officina de oontura, para senho-
ras o meninas, denominada 

LA SMSÜN 
para a mê ma ru?. de 6. Bento, 
n. 68, onde espera continuar a 
merecer a mesma confiança que 
sempre lhe foi dispensada. 

S. Paulo, 1 de maio de 1906» 

lecnardo na penta 
IV hoje o grande dia que São 

Paulo vai t -r o prazer de apreciar 
primeiro artista brasileiro. 
Todos ao Saal'Anua. 

L O T B l â 

rssucnKTí" jíi * 
ÉXTP ACCÕES D I A K i A S 

Cambio & Caft 
No libcllo «'utulcmiiatorio do Con-

vênio ú pena ultima, o honrado che-
fe <Jo Ksta<lo faz claras, embora «lia-
(rretan, referencias á Caixa <le C"in-
versa ) <la Jlapubliea Argentina, pa-
ra atfirmar que onsa Caixa não foi o 
factor exclusivo <io jrraiule au^men 

la ri(juc/.a «laqnelle paiz, accu-t 
nandr» insignificante 
ilois primeiros annos 
mento. 

•!ep«»sito nos 
ile fiuuviona-

Caiza de Canvarsáo 

llR ASH.r.Iltt•** 
A Caixa 'le <.V>nversão na !%epu-

.-•iictf Araentiua íoi rr«*a<laeis: 
J'ara julgar-se < ffrito que pr>>-

«•qni õftV-
a seiruinlí* 

íl i/iu Ti o hou | r-^ressr 
r< 'Trnos bra-<!let»x»í 
eMtatfwfsca: 

h.rportorihi 
1 ií;HH2<M»I<» 

, . íoi 
. . . . i . t j h ^ Í : ^ 
. . . . |H4f*I7S^| 
. . . . r»1:fi00tt!2 
. . . . 

. . . 
>rl'iiJ'w cor»»-

VSf.H» p. cioru. 
18í»7 » > . 
í.^r^ » » . 
i i 
l!'0f» • » ' 
l!H»l » » « » 

li"*,? 
I M»4 . 
jís>:# , , 

Ksfr- A 
nu*ntf»rr'r'-. 

do 'l^scfivoivifftento «jue a 
< itxa '. r üvpr̂ ão I|* R ú € xf«»rtji 
<yv>. »> rm tmn> Hevo«-rr 

a i ffr f^tf-rlirrai r a 
'Iepof>fi n f>«_' o wii frrut nq toftn 
• nra tt3*> u-r n, ti« t«*n- bjrpoáiera-
fci •«». [ M w n vi Ia anil um lã e prib 
»ws5VA ivi nmunmio «• ayri-
"'ütCTrf. N- l:ra*<il reina o df̂ s.tni 
.vto r :f r-M-r?i rta arr^oítor» 

e o sen Tĥ »rrro nüo 
í f® nr'w>. »Híío nínfru^m <•r»T|MO|̂l',• 
|»or !ii% "« oflitjw eiu ciu»a. A iiami 

Já c unia coneeH-«ão ilizer que 
não f«»i faetor exelus.«ivo; parece 

isw» indica que a Caixa foi ao 
menos um dos factores. Mas c in-
(Jispensave), embora repisando o 
que já tem sido dito, acompanhar 
aquclla proposição de certos repa-
r< »s. 

guando surgiu a idéia da lixaçâo 
da taxa a il centavos por peno pa-
pel, o cambio da pnn*a estava aci-
ma densa taxa; occnsionalmfnte o 
ouro tinha um agio mci»or: \'otada 
a*lei, a t;txa baixou ainda, subindo 
a «urio do onr » dc.121 a !.">(). mas 
voltou aos 124 tixadoy. Mantida es-
sa taxa durante um período de al-
guns mezex, fi oftiibilitl<nic (tos ra-
/orca internou conieeon a ser acceita 
como facto indiscutível: e, ó *«u»>-
hni dama extahilidado, as exporta 
(;õis forani subindo ^radaiivamenta. 
ua seguinte pronor<;fí<> líMHt. 15") 
milhões de pesos; 1901, 1<»7 mi-

j Ihõrs; 11)02, I7Í» milhões; 1ÍRW. 12) 
milhõea; líK>|. 2*14 milhõc; 1905, 
322 milhões. 

Note se liem que esteíi vahires são 
calculados nu ouro, Imaginando-se 
que não havia a Caixa de Conver-
são. isto é, que nâo dava a'rsta-
biliflatfc d" iiistnimcnfn circulatório 
intrrior, que o ainrmfnt » da produ-
cção fazia o cambio subir, pelo me 
nos á taxa dc 1'*, como subiu aqui 
á custa de empréstimos externos, 
nós teriamos a seguinte relação pn 
ra exprimir a soiiitna do valor total 
daqitcilas e\|>f»iiue«~M-.s, o i .cjuni li 11 
milhões de libras esterlinas : cs?es 
231 milhões, ar» cambio -ír \->, pro-
duziram cerca de ivilhoen tf' 
jpemw vircnlaiUr* tn pai: ; ao » am b?o 
de 10 não produzinani mais de 
I.^H) milhões dos mesnen pes«íd. 
quer dizer turno* 7W u> 'Ihnrs fta 
moeda nu <ircaUnr.n, c quaes. 

írer.il, se aff'-i«;oaram os preçoi 
«lo custo da pr»HÍU' «.ão ! 

roderiam ter interesse na alr.i 
eambio os o pT! lentos que frizein 
jçraiHÍes irastoi no exterior, em im 
jsrrtações ou viagens ; :i ina««« çe-
ral d<»s proíluctorrs não havia de 
ticar nada satisfeita kch sup-
pn-ssãf» de 7f)f> milhões d<* j>esos no 
valor »lo sr-u tr-ibaího na espe ie 
em que cila fax a mai'»r parte Ta-* 
su;»̂  #lesp"sas. O proprio comirierci" 
teria, como aliás teve, maior segu-
rança e maior expansá" itíis stta< 
operações, píiique nj>« s a fixaçã -
do cambio a impor9w;*'"i inwhcnt au 
<yw/f iitoa fji(titi(1iraan'nl", o qae se 
cíMiî r̂ hende facilmente des<ft* qn<-
o cotnmen iante jw»ssa fazer os sen* 
calculo* sob base seirura, em vez 
das snrprc««BS aleatórias q«?e temos 
tido a«fii —ven«Vi se n*> curto espaço 
de dói* mex»*v variações de cambio 
qur tí"fii inflnid'» ate e:n J(t "|n tio 
cristo das mercadorias pairas pelo 
»roj»orta<.'or ! 

Mas es.a situação nossa é qne é 
a »itu»£o intanirivel. Van.«*s ê fM-
rand̂ > a tnxa de 'J7 d. por mil réi-c 
A fixação do carabio af.osar do 
exeiwplo citado--nada tem qjne ver 
toia a valor i/a ção da i»ro«lu ;ão na 

A l l»t»s) i i :t 
— KX ' r i lA( X ' 

A ma B&ítst 
\0-

i & M H m z m 
Inteiros, 1$ Quintos, $200 

D e p o i s d e a m a n h ã 

25: O O . S O O O 
Inteiros, Hcciiios, 2̂110 

E m 15 cSSdo c o i * r > e n l e 

K 

LOTE IA PARA S. JOÃO 
em 4 sorteios 

115:000^000— i ^ i T u 
Bi x i r n e c ó c M 

t" sorteio, II' de j u n h o • |l).U'Klj.i>oil' 
•*> . l.-J • » -_>."• (|0O$O'NI 
:i» iú • » —:tii.t«iíi$t)iHi 
4" • k; . > r,ti.iMiii$iwi) 

| - m » i í b i lhete dá i l i r .ato a o s -I 
sorteios. 

Os BILHETES (lola* lote-
rias já ue achttm a vi nda nu 
lodo o interior ilo /Citado r nn 
todas tis casas, /.iost/itri, cawbix-
tas e na 

Agencia geral 
CASA L O T M I O A 

Amancio HwUrigou </oi Santos \ C. 
IU/A IM> KOSAItIO, -

Sa P a u l o 

A 
pOsi'. 

São C:>rlo3 
i:xro.-i', <o iikiiionai. 

oai;ni.-s»rio o-̂ aai/idora ila l'!\-
io Keiçlonal, a inaui_oirar se 

iiestii cíitails .le S. I "arlos do Pi-
nhal. ti" 'lia ti? iU- maio proxiiuo, 
convida oa srs. exo i- iiores a vireai 
lazer suas ie+.'i:;r, >* ou maad.i-laa 
por eseripto á Srcreíaiia d.- fama-
ra Municipal até ii dia !•• de maio, 
época do eneei 1'anii'iito das mesmas 
iiiseripeõc». 

A i-xposi-.-ão, além de pastoril, 
será lambem :;-ri' I;i '• industrial. 

IV I ' s» aos iníe: essa I 
ileixein :ui inseri1 >.''"ies j 
ma hora, aliui de 'pi.- a 
tenha limpo de apr->mptar :is acom 
mi'die.'ões neccssaiias. 

•S. Carlos lio Pinhal, 10 
lio PHIli. 

.1 CO), 

(I;IdOfN*> leis ; uma Ijrsta pala 
c»rr«»,'a avaliada por cem mil réis, 
1(M)$<NI0 réis . uma bota de sella 
<lc nome siiltiuia, avaliada por <lu 
sento» mil réis, *|ii$<ilMi réis , qua 
Iro cavallos de sclla a\dlia<lo» poi 
trcuciitoi. mil réis, réis o-
quatro oito porco» de meia ceva, 
a\aliados por ticn-iitos mil réis, 
.'ifKl.f'll/0 oi - os oito; Inovei» c 

i l lensilios existentes pa l i/ciela. 
avaliados poi ceui mil réis. IOOsOOO 
réis;; s. mio que essas pau cilas reu 
Ilidas foriu iiii a souiuia de cento <* 
setenla e ilois conios de o is , , , . 
ITlí.OfKt*fHMI ,li r. is . valor d a d o a 

t o d a a I azenda <'oin- .oli.i com t i 
«Ias as -n;is beinfiillorlas c per ten -
ces I : I a', aliaçáii feita no dia III i l e 
ile/i nil'1'i de 11 O i : e n - i ã o deduzi 
Uns d e s s a avaliie.ão dez por couto 
'oiiio ahiilimento para • -l i secunda 
praça, na qual será a I azeuda ar 
rianatarU por qm m inal » der c maior 
lanço offei-e, ei-, uo dia e h ra aei 
ma di clar:e|os. I-; para que chceuc 
«o IYJUIiw 
(livrai i ' 
lio lio In/, 

pela i, 
ila l ida 

ilia-i do n. 
«Clll os e • 
\ ille-mi, . 
(I juiz lie 

oleira • fi 
nforme. 

ile 1 ,ll,,,i' 

ile t 
d qne 
eo-lllliie 
-a. liado 
I ram a. 
abril dc 

u, . t o s é 
-i-ril 
ilil 
• Az 
i i . 

li" 

los mandei 
' i.i nftix.i-
e pllhlí' l 

passado 
a<»s t rima 
mil i.ove 
(arlos d<* 

qii(" o subscrevi. 
Manuel 1'olyearpo 
do Júnior. 
.IO, ' ÍM*\un 

\>U. A Dia A NO (>E HAKKOH re 
cem chegado da làm>pa, onde fre-
queuloii as mais imiiorUntes clinicas 
dos hospitiicH. Clinica medica, com 
eh>pe<'ialidnde du crianças, moléstias 
dos pulmões c <lo coração. Cotis.: 
rua S. Ilento, 2.1, de I ás ."# horas. 
ít«'sid. rua Vfiiran^a, .'12 - Telepho-
ne, n. 022. 

1'haniuicia c Laboratório homoo 
pathico, si yundoo systhcina «l«' llale 
nomaiiii. do medico IHt. .MAKCOS 
\Ukri»A, que também trata pelas 
sessões cledri«-as jfalvanica e tara-
dica. Na «idade e lar̂ íi <le N. 1'aulo 

rua da ' üoria, n. 71. 
i»Ir. i:i i:vi l>i: mm; \M» \ i>-

pecialistM olhos,' ouvidos, nariz, e 
i-Miuanta; discípulo do notável oeu-
li -ta Moura l»ne*il : com prntiea de 
Paris e \'ienna. membro titular da 
Academia Nacional de Meiliciua, ex-
ne dico effeelivo da 1'olylechnica 
l(» 1'io e adjunto da S.tnt:i Casa. 
''»ns.: .'I, rua Direita, das IJ .î  •'». 

Ií' «iden.-ia : 27, n;a Kiachuelo. 

AVISOS .MAIMTIMOS 

l .u V c l o c c 

\\\m i 
/ >le n 111 •! • i e ra ;,"•! V 

|'le IUIO 
11 lllli-

nmissão 

de abril 

-1 nsn0 

Companhia Mochanica 
e Importadora de Sio Paulo 
utie.KsiMo riiiMiano nniiu siio 

Kl:. íiiii AiiKii <il I.M \lt \l>— 
I liliiea medira, mo! ' -tias nervoiati. 
e|.- ir-'1 i-nipia. t'oiiHiiltorio ; rua «1.-
K 1 telll . lí, de 1 i.i -i. iie.-i lem iii ; 
rua Araújo, ii. til. lelepli.. Ilõl. 

Hlí. MIÜAMi.X IZKVKIH1 Mi 
• li' o. t ''lenha-, ile t íim .'1 liora- da 
tarde. 1,'ua Kireila tl Ciiamados 
por i i.eripto. 
D o n i i a t « . a 

lUt. c o l i d i i í iãK) IIAItNsililOV 
I •'-nii-tu, i*' 'iiii ii lo em Philalelpliia, 
Peiisylvania, o pela Msiviladc Phar 
lria< ia ile ,-. Paulo, cm sí annos ile 
pralica, iralialha por scr\ic-i e.inlra 
lado previamente, tíabiuete: rua lò 
'!e Novenitiro, n. '•. soluado. 

[AlHI 11 i 
i e-, riplor 
II frellle ii 
pioenr.ido 

•S da l inle. I: ,;. 
iana, ;l. 'reli-j.ii. 

Ir. .f 
io á rua do 
o t orum , 
.1,- II ;i-

•neia : rua 
-. lilõ. 

Pie 1:1- le 
lo tfuai 

para 
Catíiz, B a e * c u ! o n a , 

f à e i s o H a o M n p a l e s 
P i » .a ila pnss^iir.i dc torc-ira clSRPO, 180 fl-ftUPOK 

Iila o volta, 'AO "/, da radnc^àa 
n ir,7-;.v HM'H>A 

A | •:'.'-*'•.•. em .! volta <• '. 
vaoori"» d*1 

(íentrai s l/aliaiut, Pio 
Mino. 
Para pn» leeiis e mais 
es eom rnd".-i i s Kllb 
entes (ii' no Ura-il 

Ki 

1 t.s \ KV( li i A 1" )> \N ruMi i 1:1 
l * i i ' . ilos Santos, listei •li.' ile \l 
l f-ti' i !• (btbrii-l Kibciri d"- Sa ii i is 
tèlll i sell ' - -1 ipl -1 i" li mesma rua 
de .- lí'-iil", u. õi - -. ir li Io . 

< 1S \I>V ' Alui." 1.1 i/. I!. |i\ 
I »aiu rei |'teii i e .1. 1 outinlio ile 
r.itnn mudaram si o • .-[ i't ! .ri• • ' •ara 
a l'i|; 
lirak 

Mareehal lteoilol o, n. l' 
B.ctuctorea 

'Iii viu ' t"u p nn 
.i u ra lo < - o i a • 1 i• -tl- ÜU L x j L í i L itíl 
pa,™ o fr Oi' • f. ilejle/. lleinão. iia 
iiatio lieHpiilibol e bolli iid-z. : ia 

U m a f l e c çào p i l a t i n r 

O >r. Carlos Cou-
to, plioloirâplio lio 
Itio de Janeiro, ten-
ito adquirido uma 
«irrri-ln pulmonar, 
siripii*HüU todoi o* 
e>fi.r(os para drlie-
lar o trrrlvl mal, 
pm ronsfg ii I r u 

iiicanr reiultadu. letrlrntiiciils ilr.illmlido do uso de remrdlos eja ipinndo riuisiilnaiii pro< «lino o seu tini, resoliru, por ohiim'-llio d» um amigo, tomar o Ftltoral 
da Cambará, do sr. visconde (tf Soi -SA SiMliei. I.ste prndiKiosu cspeiltiro realizou íin puiiru tempo sita cura radical, como st vé du isguliil» e Im portanlc drelaraçAo 

Alti-1'tndo ssrlaiiipiil'', Im srii me-
>.et, dc um piilmlto e dcominado pelo nenhum rtailUdo obtido «mi nina lu lia idflit» dc preparado'. uaclomie.*e 
cntransfiro.'! que mr foram receita-dos. resolvi, por rouaelho de um aul S'i e jj quando Ine jul.'0\a pre-tes ü sticruiulnr, lomar o Fsitsral de Cam-
bará, do sr. vKroude de Sousa Soa-
rei. 

• A' lútA dai lueilioras ipiO conse-
tfuf rum o- primeiro* rrn.ro». coail-
luiel uo Uso deite proillilfoei t 'iiteijfn e. em pouro tempo, fiquei coinp ela-nieale rc.tal electifo. 

• Tornando publir.i a nitnlei cura. 
rncomiueado co n inteira cunv rçiio a 
todos ipie soilrere n ile inolest .o, pul-
monares o uso do ellicafivsiii o Pei-toral do Cambará, do -r. visconde 
de Son â Soares, 

Itio de J.uie;ro 
t'.o rios C.otlt . i 

(Firma reralitiecldai 
A venda i.hs pliaiinicias e droga-

rias. 

MOLÉSTIAS 
4a Booa • da Oargaata 

PASTILHAS de Pi 
K CHLORATO DE PtTAtM 

E DAI.GATRÃO 
Appvotadti* jiria Junta ile hygiénê 

do JfiO-Ur-Jaheiv9 
E o pomeilio mnis rápido 

e eltiea/ que se conheço put-a 
combatei- as inolestius da 
Ikx:u, taes romoa inHuiiiina-
ç;io das Keiigivaí', asaplt las, 

seeeura da Ijn^ua e do 
palailap, o t^ualnienfo as 
moléstia ; da. i aiyanl;!, como 

ine.liatíiO c ulccia^òcs das 
amvgiJalas o da ctiinpainhaJ 
a l-ou(juidú"?;clc. Rllas sS(>| 
niitilo procuradas pelos can-
toras o advogados, pelos pre 
adores de sennlio e outros 

oradores pulili"os, ele. 
PARIS, 8, rne Vivienne 

K KM TODAK AS 1'IIAfl MACIAS 

Tônico vegetal para dar brilho e vigor a a 

\ lirautin l'ai! crescer 
os iii.des jiroprios do couro 

\ f intima é uni tonieo 
-a- liiili-ltr. não so pela siui 
liuissimo aroiiia. 

A lir.iiuia é ile cor ver 
• iruad • i im as p; 
(aioo llilu.no;,i se 

l'r. lira ii i a ' • r 
liellos virão, como 

\ < O IlilllH é e 
l';l/ern 11: 

alielli h, I|i 
eilMIuilo 
indiuena, ili11'i di 
speeialidade com 

arecer a easpa cura t nlos 
lias uniis lunuo 
M*u delicado c 

. r-le aniarella l;e le 
( i l*l l lSIIIt t t i o 

illudir. 
ipeil-pier outro p 

por ciicmil'». cm lu.iito j" 
v .st ali um, iciu um 1 »i*i111 • > ( 

« h'i \< 
;iuua 

ii iim rotule 
c v lu.irca 
•c]»a ra«l ». p 

•;up » 

lllll CHCUII 
C îst IÜ IM 

»r<|iu* üu !«»< ca 
•autal I>h cal cIIoh 

[lítiriualii l« Ua l<inuuu-fo uliuii«laiítcs 
. 'jiic tcin Ivil'» c\ ;»ct ioucijí. 

À CfBA"Ü'NA. vende uaa jíi-jncipaes casas de armarinho, modas, rjorfnroarias « nai drogarias o barbearias do-Ilio de Jansiro, do São 
| paulo o de 3antorr. 

8>£POSITOS i—Km s. Paulo, Careiel * C., lai-o 
I •!a Sé—Iún Santos. Rodo?pho M. Guimarães, p a 
V<i da Repub l i c o—No |<io, Araújo Freitas & C., mu 

|-(lo- (Mirívo, iil, e Goüoy hernandea X- Paíva^ 
j i iin ile S . P ed ro , iiõ. 
i 

S O H ^ Í O I & T B D S T 
i.i. i r. 

No < 
p.uiliia 
ll. .íl», paiía se, 
rim da tarde -

•riptorio eenii 
ii rua (Quinze 

Io me 
divid 

ao secundo senii*--iie 
ii razão de li-ooi per : 

S. Paulo, J2 de mai-i, 
A. Siiai.iAso, dirce' 

d de-
le N, 
• lia 
lido 

ta t-oin 
veinliro, 
as J lio 
li-t.llivo 

lo a-ano lindo 
l!hi;'i. 

crente 

l i ' i s i a ^ i e w 

0 alizlr eupeptico paul atino 
do pliarinaceutlcod* M»oad > Soa 
rei e o remrdlo ma ia poderoio para 
romhater todo.s os notTriiiieiitos do es-
tornado. 

I.sado ás refeições, é remedlo pre-
nloso, que desperta as fiilicçles do 
cstoiuaxo das pcssiias ijne dlitercai mal 
ou diftlrllmrul*. 

Vende-se ua pbarm.icia •Aurora», á 
Rua Aurcra, 55 e nn todas us dro-
garias. 

Alberto da Coata Samoa 
que esteve cstali-leeido com casa de 
fumos em CampiiHis, não prslenilo, 
até boje. descobrir o seu paradeiro, 
vamos, por meio deste, convida-lo 
a vir saldar nua conta. ntuif.Mve! 
mente, senão teremos rpic recorrer 
á justiça da terra ; otttrosiiri, se não 
formou iiMeiiilidos teremos de nu 
nunciar pelos jornaes do iuterior 
pedindo II alienem que lios dê lioli 
cias do seu paradeiro. 

Fabrica de Ktmios «Itraz-, avenida 
Itantíel Pestana. 54. 

S. Paulo, -_»1 ile abril de l!N«i. 
1'KRKtR.I iV CoMI*. 

Lsonardo na ponta 
li hoje o jrra-ide dia que S. Pa i 

Io vai ter o prazer de apreciar o 
primeiro aetor brasileiro. 

T.sl w ao Sitnf Anua. 

Tralamento da 
tulKMClllose 

U Jr.Naxirnciit'1 1'errira. f empora-
iminente uesta rapiral, attt ii l« a 
t liHina'los e tr;it.i »Ja tul« ivuhtse 
pcl>» e.opreifico ílc «eu iiiveuto, oni-
prpcrado no Itio «lo .laiifiro <* iioh 
lif»Mpita«'s «le lâshõa. com grande 
miccsso. 

•ícMidílicia—Holcl IW»Ua Vî ta. 
remédios quo curam 

Y. a iujecçã»» <le Meiulf» y.\ ii:t i 
to <'4#iK'i'itua<hi. 

I-, ft rollrrio hranco «le Mr-uílen 
fjiii cura «lor (k- oílios rui I «lia.-*. 

K' a {̂ ornada «utij»-iori' i» VI.mi-
«les <pie cura as frieira.-*. cinj i^ens 
e ferida <1p.s eaheças «Ia** eriauça?», 
e do hi«'(» «loi Heins «I t» senhoras 
ipuui-!o ohímí aniaiweirtuiulo. 

K o auri-ilieumatie # p.mlistauo, 
rpK» não com ntorpheut uão «• pa-
naeeia. 

K o» anti liemorrhui larios 
o alivio da h<imani»ra<l'\ p»r.» h » 
men« e «pnhora.** «le t«»-l i .t i«la»!e. 

A Temia na Î rô irrn IVmiel «fe 
('. e ra'*» liflrtT', Filho A « .. e rv* 
kio «le Janeiro na «fr «2aria Silva 
' iomea à. < 

Ltosurit na ponta 
K h«ije f. ím»n«le rfin qm- S. Pau-

lo vai ter o prazer apreciar o 
prbfteiro arti-ta hra.HÍleff«». 

Xo»1'>9 a<j S<f/tt Anua. 

SlíCi t' N DA PUAÇA 
O doutor Manoel Poly arpo Moreira 

tle Azcveeo: Júnior, juiz <\v 1U-
icito denta comarca. 
I:'a(;o waher aof rpm o pr» -ciil» 

editai virem ou tlelle noticia tive-
rem, que o porteiro dos auditórios,' 
uo dia (D) nove. do me/, do maio p. 
futuro, ao meio-dia, na por.la do 
Fórum, edifício da cadeia pul»lic;i, 
desta cidade, levaníem publica pra 
ça de venda e arreuiatação. pela s« 
gunda vez o com o abatimento (!•• 
dez por cento sobro a avaliação 
abaixo declarada, os bens penho 
rados a (.'arlos 1'Muardo «le AvcJIar 
lírandão o iloutor Joaquim Ilduanln 
de Avellar Hrandão c suas inulhc 
res, cm exe -uf;ão que Jhcs inove 
líernanlo Diedericitsen ; cujos Ikmis 
são. a fazenda denominada «Con-
córdia», assim formada : noventa e 
tantos mil pés do café mais •"«. 
nos formado4», em um vó lote e 
muito bem tratados, avali.id<>s por 
noventa contos de réis (!><>.'><)0*om ; a safra pendente de3»e • afe/.al que 
é calculada e n oito mil arrobas, 
avaliada a quatro mil réis a arr«>ba 
e trinta o dois contos de íyis to la 
a safra ; trinta alqueires «le ncitto 
adjacentes ao eafezal, de primeira 
qiiali<lade, avaliados por dez »ní >s 
de ré'u: (H):(HJ<)$'i'J0 , o pasto d.i fa-
zenda, cercado rio arame l.i pad ». 
contendo vinte e sete alqueire.*, ava-
liados eni quatro contos de réU 
ft:(KX»$CXK); : <» terreiro para café 
com as distribuições competente.-; 
bacias, avaliado por doze co r - .!« 
réis I2:«HH>.fíum ; ;i casa de m r.i 
da construída do tijolo**, c<»berta d" 
telhas, envidraçada, forrada •• a.-s 
Hoalhada, com jardim na frente, 
cfmi pomar e vinhedo, avaliada p<>r 
dez ColXtOfl d«- réis UW )0$000 . ' ; 
casas duplas cobertas de telhas para 
colonos, avaliadas por três coutas 
de réis (íí:(jO0̂ lKX» ; um grupo dr 
cinco casas cobertas d" telhas para 
colonos, avaliadas por um c »nto e 
quinhentos mil réis, 0 : õ i x ; 
uma casa singela., coberta de telhas 
para colonos, avaliada por dftzen 
tos mil réis -OO-̂MH) ; uuuiíasade 
tijolos, coberta de telhas, com o nu 
modo para criados, tanque para la 
var e gallinbeiro, a .aliada 4 d-̂ -s 
contos de réis 2<KH).firflo . ninii t.i-
sinfia para gallinheiro, coberta de 
telhas (-• cercada de bambus, ava-
liada por cem mil réis 1005'KM : 
uma casinha i»eqnena >»-rvind»» paia 
latrina, avaliada j»or cem mil réis,1 

um rancho «olxrto de 
telhas com separeeões para «an »s 
e <arroças avaliado pur dnzent-is 
mil réis, ; um paiol de 
madeira, coberto de zinco, com pa-
redes de tab<>ns, avaliaib» por cento 
e «incoenta mil réis, 1ÕI»$IM)»> ; 
uma ceva para cnpados, co!i« rta de 
zinco, avaliada por cem mil réis, 
l(pt$4Hjí), ; um moinho em Imhii e 

tado para fubá, avaliad<» j»'.r du-
zentos mil reis 2'>0.»(»>o um un»n 
jollo, avaliado por cem mil reis., 
pM)>,íMM) réis ; uma tnlha de mudei 
ra coberta «1- telhas, [»ar i café, ava-
liada f»or dois < ont*>s e qtiinht ntos 
mil réis, í_á;Sk»<h|MKH) réis ; uma casa 
dupla, coberta tle telha, si'nada no 
terreiro, pari» e«*iprega<los, avaliada 
por quinhentí^ mil réis: num ca «a 
de talsia» comeria de zinco, para 
despeja, cfjehéam e ernardado «le ar 
rCK»s. avaliada |>or tn /entos mil r»'*ts, 
i:;íII**<WW> réis ; um carro de W s em 
Ijom esfadr», avaliado p«>r qnatr̂  
cento» mil réi«. n'-i« um 
earrrrção j»ara b«>i«. a\aliad«» |.«.r tre 
zcnt<»s mil réi«, t f ) réí- . tres 
a r d e duas r««l:ts, cm máu 
stado avaliadas por dn:'ent« sr f in 

eoenta mil réis. : on/e 
hr»f« arruado?». |«rrn earr'», aralfa«los 
y>r uio sunto m €tíiii mil réis . . . 

S. PAU^O-M. <1 
Í5 ANTOS —üu i '1 jüío.ÕO INDICADOR GOKHEfiGüL 

Hamburtr-- • 
Da-ui»r«ouiirfiv: 

VAI-Illt 
.-'. Paulo . de m 1 i•.. 

: Sai.tos . li de ju;:!.o. 
Cor.l -!''• . I- de j ;:di- . 

0 ]-anuotu iiUoaila 

f f I M 
a ANEMIA — 

a LEUCORRHEA 
RKEÜMATIÕIHO 

niM* 
RACHtTISMO 

as ESCROPHULAS 
;i TÍSICA, 

Capitão. 
ûhirjt íSa .! \ 

S.mouao.1 
,1 1 dia H» •' • nara Rio, Baliia. Lir;b5a. Bou-logn» «' mer, liottovdauí o Hamburgo 

I'rrr'.s 1!. ; a^atídis «le ! ' e •» ' cía*-ísfs cnlre Santos e Itio, o -0$, res-pectivaitirnlf. Preço das passa«en? de s-»»» pa-ra Usina, i()'i|, influindo o imposlo. 
'iodos os paquetes d*sU conipantii» silo providos com es mais modernos ineJhorameut"S e oUferpreni, poriauto, o 11.ator coníorlo aos j.asia.Tirô , Janto d« I' com > de classe». A ber-ilo de |oih«s os pa picles ha medico e Orlada, assíin como cozinheiro portu-

ÍÍUCZ 0 ate Torturai as f.as<aífi:i> de to-ai ns as classes incluem vintio de mesa. 
l*-ra írclas, passaj»eic: mais iufur-moç(«-i. co" d-* o gentes E. JOHNSTON & COTÍP JRaa Joaé Bo : acio 21-S Paulo 

7 ? 
de EXTfíACTO de FÍGADO do BA CA I. HA 0 

6 mais efficaz ainda dn quo o -leo cru de fijado de tacalliao. 
O GOSTO do VINHO VIVIEN o TÀO AGRADAVEL 

que aa rnísmas r.riaaras tomam no rom prazer. 
^ Hàs principies p/tarmac/as.— I aEIS, BBE UriYLTlE, 126. 

EMFOIIQ irALUHl ; ,v. 

' : i- < « V ; + ><! 
lll 

I' 

Todo*» os : abhadoH o dominas en. 
contia-se nesta casa Torlc/lim, (U/t 
peitei ti o Tafjlitrini r- bolognese. K 

imeira «jUididade <• feito 
assei". Tem M-iujiiv' >,ral-
e depenadas, e Oiitran 
ialitlade em vinhos ita 

Knt recu se a do 
Vr. tr,,!,ia. 

arii-o dc 
rom («.d. 
linhas viv 
aves. Ilspecialii 
li;iuo e portu<ru' 

hnvinfi -ili.. 
\I:.M\ n«. 

va .W nu 
I••;«. Urano., l„»o. í 
vol. Molha • • 
meiitii-in 
lephoue. 

Una Vis 
onde do 

isa recfiinmeiida-
licii 

1 etc. Afanar? Carralh**. Tc-

LA VELOCE 

n m i r n i IUÜVII A 
O r»] i»r 

B R A S I L E 
Habira d » 

nho pai >ant"- n > «le • lu-
Buenos - A i r a s 

17 It;r;M t: \rib I 
Ida o volta . 20 de reducjSo 

' íiiis 'ít̂ etn do Vtilta Vftíida tatn-
I ii 'ii i para «»s vapores «la N;.vi>ra-
zione (reiicrale Italiana i i -ri-» tV. 
|{iibattiii'i . 

Prev*» das p.is-.a.ueus «le classe, 
75 fraxicos. 
, Para j» 

nu todos 
inf.e 

njíCiití' 
isentes trcnies •"> Kia.sil 

S c h m i d i & T r a st 
N. /' \ l l.lt. 
K.l MUS, • 

do i: 
Smit.i 

Indicador 

fabi de \i V I M i o n.AIM I.I' 
drî m s rinho A: ('., é o mais agra 
davcl •• tfenuino vinho dc» l'«ir!«j co 

i'\Ti:vn; m-: INVI:NX,.\O « re 
uistro de marcas de'fabricas.e com-
Uiercio, obtém 110 l»ra.>il r estran-

l!t*M IIM.SNN .V COMI'..rta 
< icurral (amara, l(i Uio de .laueir-» 

A Dl81 i n i c i o u 

A C O M P A N H I A 
Mechan ica e Im-
por tadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro , n. 36, 
c o i u p r a - s e f e r r o 
fundido velho. 

I:IAI><> t*ni, —oi í' 
do, ilen̂ tlimildo ;l ^̂ rvil 

ile li'lairi.ari.-iloi: atn-, 
JnUnto. Tem oji(ilt;:l elllil 
ri%' d.ir ortô nttdiiii. I" I;l ' 

tji pbia 
ndra '.' 

as as pessoas• j •: 
Slible os lllinH'1'"^ 
es.-o rotulo, os ijii.-i 
ou lia somollianza s 
[mio ncnlium. 

i iomjirebcndrrd 
tlit-rapi uli' os ;i['|" 
uiolesl i is eni i|iio 

' ã i 'lo pulili o e [•.-irlictilarnicnlo h ile 

usam lio P U R G A T I V O L E R O Y , 
[iroilimlos liibricailos c vetnlido.s sob 

;s não té tu com a dicla (.jitiina mciliciun 
. .ia o iiotnp, ijuc se llies dá sem esetu-

o pubüco qne o beneficio dos eHeitos 
I' * * I • i s im tratéincrito das nunn-rosas 
• P U R G A T I V O L E R O Y í- eiiipre-

t; ido : obstruccuo gastrica, febres patustres ou hl-
liosas, enterites, aysenteria, oomitos pretos, afTet-
çoes do fígado, *.-!• ., sõ Será obtido l l l J l t o quatlto se Inrá 
uso dos VERDADEIROS M E D I C A M E N T O S LE RPY, 
"S unii.os que rontéin os prineqiios necessutios á cui-* 
mesmas. 

Tnnibem o publico reparar.i quo a absorção i|'essas 
drogas lim tas, vendidas sob o nome de P U R G A T I V O 

I ; L E R O V e que r;ão o sãn, provoca, ns niai- ilas vezes, 
antes unia ngpravneão do que um allivio. 

Kxijatn, pois. V E R D A D E I R O S P U R G A T I V O S 
L.E R O Y , r.ibri. ailo- p a a-iti'. PHARMACIA C0TT1N. 
•-•'iiro II - LE ROY. " I. rua <lc S• •;: -, L'ariz, appt-ovados pela 
Junto cl'Hygiene do Rio de Janeiro em r> de IVvi-it o 
de 1N87, riij,! mar i o^tn ib-p .-ilailn, e levatn com a assi-
Kriatura L E R O Y , O i n v e n t o r , o SELL0 NACIONAL da 
Hepublica I'"i'n riieza. sello de paru li lia outorgado pela 
União dos Fabricantes, .So< ictl.-nle coastilunbi para 
a repressão da (àuitielai eão. 

(ttn ri-l . <!" Pr * 'I«t-- 'Ia H-1 !'' n rr.mtlr*. í* 6r U.m .1. ,nrt.| 

Plítil'l- \ 
tl lllll -"M-Í, 

paru alirir i 
.•'..; Hetill .«. 

li d. lllll |.i«|in 
.lida 
I t. 

|.r oiii|i: 
in 7 lio 

l.- i i 

no eajiil d, 
le I m-.i, i ln 
rui da • iila-
tnoltilia Ia. 
Mliliibã ou 

la Coll-oU 

M n < l l c o « 

Hl:. I.TIII \u >it I li A niiii. i 
moliia , rlil-fe do >er; ieo ile i-line-n 
da ."-illitn I';.-;!. Ile.-iidem-u . alaoe 
• ta Itiirüo il • l.imi ira, n. ."d. li-n-
Hitltírrio . rea S. |í,-eio. \r~>. de l ás 
•J li"l «-. Ti li |ilii.ne, l!'. 

j Qi l>i:.-li :i I--1. «I nu. off.-r.-
I • i -II ].l-i.l- I iÍMi:l,a.1 deil.l folllll 
|»ra tralmllta,- em i-..-.i de lan iria 

I ou em i hit. ara, eomo trulwlbudor, 
o r,b-i»uiiio ile dirigir -e » rua t.i 
belo llmliin», li. !íl. 

I»lt. <' \ l!'.ii; 
.lieri o|rt.|'.ldor i 
tira i!o- lio-i-i-ai - il 
e IU'rlini. I o.irj: i i 
-ienf, ,|aM. líe-ideie 
Aroucbe. I .'imullori-
('•«-iito (eonMilta-, d« 

SIK>IK> t .t: 
J ,ii Hl-rn 

M. -
i f.rn-

\ ieiina. 1'ari-. 
llolevIhTS fie 

Itü-I lio 
17. rua 'le í-, 
a- :>). 

i>t;. \ IIÍ;\T<» ni; t N i u n cio 
ca medieo ein:r'.'i'a e i - ' i-.ilnn-ot 
mo|«--lia- ilo* or̂ artm uenito m in. 
rio-, |«-lte e t-rpliili?*. t ..if-alt̂  d 
I n- .'í. rua ita llõa Vwta. II. li -
'ii min • lar'_ii da l.ilH-rdade. n. -'i-
Teleotiolii-. II. H«> 

VI VI'?: -1-: uma I e o e.,1,1 flJK» 
iint i ile frente | .r U1 ile fim 

il". i-oiii 7 i-oinniiid"i. Na fr-nte 
tem t"L-ar para outra i ana. nu roa 
>1' ade- .--i. n. - ' Mi»M*a. Tira tra-
l.ii-, a rua Ilut;-a I; di-iirue-, n. 11. 

Kl! VIKI.I.i» ÜAKRKTO I <r.,li-
la. Mi niliio ita STie.lali «tpiiial-
niol-nrir î \li-xiemia r ila ,'-'" ii• I. I' 
Fraoi > za «le «•jpbtahiniíozra. Ri -i 
ilrtii-ia ; avt-iiiila líao»»-! ira, 
v ) : .oi'- iri.i • : ia s. I>i h|o. Iii, 

Pianos novos 
allemã'.-•, do<* mais rnodcrri'»-*, cor»Ias 
rrn/a«las, n>eebanfca a repetição. 
\ citrk-iii eoni írrarule redn̂  ção n->s 
f»rc-eos»levi«!o á al̂ a «lo eanibi«>. liar 
moniiins c»en õ oitavas, 2 r̂ gî tr-*», 

e em fircstae-V-s mensae- «e 
.V» a FMa: de afnsruefl de 1."» 
•j \iinâ e, triM-a.*«f- e coiuería-

•-e. ' asa d. lateciiesi, Á raa 
I i*ouo"'u<<, í~>-A ri. 1'aulo. 

Seguros contra fogo 
COMPANHIA PRUSSIANA 

S T E T T I A 
10.4-?! Antorizada para fnuccionir no Braait por o»-.r»to imptrial n. 

do 2 da ncTambro da 1883 

DKrOSITO \0 TIIESOIRII l EüE!i\L—Kli) DE -IWEillO 
K11'A Ai RKUlTttlA io'll'\MIM K T A5T*JI«< »MK»T»; 1'HMIKi Il<» 

m:ita nriTM, í no i x t k k i o k !»•> butuim» m niurto 
I.O, r i i.\ i i o . v h < *i> y. i : t n « t « roSTi Ai.ttu 

m: v.v tMH.«visar \ms «tti. hit.i-kaihm 

Agente gerai para o Estado de Sio Paulo 

A l b e r t o L i o n 
caixa DO CORREIO, M. 44 

PARIS (Franci) 
HOTEL FERRAZ 

I I - R M HAMTLIÜ-SI 
( P o r t o d o a C » m p o o H l r o o s a ) 

^ « I t f t V 
çAo, » po « «n t oa , 
dic idade d * preço & 



Melo século <1«. contínuos suoecsaos, «(tentados de autlieiWlcus celebridades medica* iltto o direito _ _ — , 
remedio <l« « i considerado vi rdudeiro lioncmerito da humanidade. Ah suas qualidades d i re t ivas, cor roborwtó t , uut| 
foliril; a nua el'lleneia nas incivia» o f r a q u e » s do ventriculo, na atonia do citomago, o bem (Wsini em mi l «atauí nffaft. 
çôos ilos svslemos digestivo o nervoso o tornam indispensável. Todas as fttmilins que desejuéi eonservar-M e f » « u í d » 
devem lei ò sempre em e«sn, usando-o como preservativo e nas occorreiicias urgentes, pelas i^ius excellentes " » 

Cuidada 
_ F R A T E L L I B R A N C A DE M I L Ã O 

»>i»<p«t«cçde» — Único» conce» « l »nTio« , FltATELLI IIWAIITIIIELLI 

medicamentosas, , . . . . . . . . 
Cuidar, po r ém , q u * aaja. m • • n u l » o , . 

F E R N E T - B R A N C A , d o s frttolll B r i i e i , d o M I L Ã 0 
COMPANHIA* S. PAULO - Enoantra-»» W l toda» • • c»nf>lfairi«». m WHáam 

Um Rosto Formoso É Admirado 
Comquanto a Causa Este ja Occul ta . 

Quando admirnrdes um rosto for-
moso com uma bella cútis, lembrai-
vos que a bella tez c tez do Sabonete 
de Reuter. 

O SABONETE DE REUTER É O TRATARTENTO DA 
TEZ ERI FORIIA DE SABONETE. 

Purifica os poros, retirando todo átomo de «ujidnc'r ou sccic. 
ç.lo impura. Os poros saudaveis constantemente.cxpcllem us 
impurezas. O Sabonete Antiscptíco <lc Kcuter mantem-n os sau-
dáveis. A cútis torna-se maciii c lisa e os mates silo prevenidos. 

0 SABONETE DE REUTER E 0 SABONETE DA BELLEZA. 

Mo comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

PELA BALZEk C Baa S. Pedro, 72-RIO DE JANEIRO 

B E N T O L O E B 
RIJA IIIIN/I DF. NOVEMBRO, 57 e 57-1 

Em íreiiteií í-aíoriii—Tclephone, l.lÕ7-Ciiixa,(ilí-Fnil. te!cs„ Loíbeiito ••»««<> 

Acafca de r e s e b e r dt fee:a iKsnte da 

GRANDE 8 0 R T I M E N T 0 E B PÉROLAS E DE P E D R A S FINAS 
U m s t o f c k s o m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x é m e i i a c s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
Pela sua grandes fpe(juez'3j eaía casa c 

dispensada t!c íozer psclame sonsco seus ficocnsi (jue são 
eempre os mais toarateipas de S. Paulo 

2EJ jXT T 3F1L -A. 33 jA. B R A N C A 
( no ) 

« «rto #r«iow 

qunlidg. 

EMULSAO DE SCOTT 

XVale-Preniio-Presente 
Oloilor quo enviar o proseiito Vale 

Biniplosmento coitado em um cartão postnl 
com u seu endereço, uirinitido-o r.os Sr . 
MESTIV1EH 4 C -.25. Bou». (e Pr - Inisv A :imWui| 
' S & J. France. rcccl.erà.pela v. Ua ju correio, 
yrtT/tv t \rm acsvciG de jitirle. um e.\cmplnrda ' 
importante obra Guia de Medicina Vete-
rinária, porI)»"t i.aux, opressivamente itiil 
à todos os que possuem • >u t''0ni roí» sua 
guarda rebanhos. cavallos. mulas, etc. 

Trabalhadores 
Paru nB obras do Eii?orda:lor 

linua da Cantareira, pracuam-9) 
de trabalhador». Payam-os koa» 
aaianot. 

Para informações no loaxl d.-.? 
das obras on tio Eacriptorlo Con-
trai da Companhia Mojiianica u 
Importadora d* 8 Pau'.o á rua 
Qninxe de Novembro n. 3t>. 

G JE» & J ^ & 
D S 

tãsas 
«T> O^lA.i^JELtf-.lSJ) 

(Azeite especifico a 1';„ de Ll-loãaretoàehyür.irgiro) 

Em doses de 3, 'i 0115 eapciias (iiatias üor.sliluc o CYPHIDUL 
um remedio, tão conunoiSo cotnu oíticaz. paraeei tas r.iolcslias 
es|ieci(ic,as(syp/iy//.O.t^ IT i s iu íae . A . b c o g s o s f r i o s . P u s t . u l a 
m a l i g n a , etc. I'.ceonimenda-í>c, alOin d isso, o CY°fí/OOL 
jieln sua pouca toiuloneia em pruvoi'nr asiilivuçáo. 

Ilivide-se t>. do-e diária etn trçz parles, loiuuiliis no meio da 
comiila, paia evitar qualquer inlulcrarn ia no luliu digestivo. 

PARIS, 8, ruc Vjvíejlne, oiem todas ns Pliuinranias. 

P lentosa Transformação 
rts búo duna pliotof^rapliias 

do menino Francisco 
Muribona y Peraza, 
dn 1 Ttivnna, • tiradas 
na odíule dc 0 e 
11 amios respectiva-
mente. 

EPA*/K 9 AXNOS 

A transformação 
maravilliosa de um 
ser débil e raebitico 
n* iiin adolescente 
furte, robusto e sadio, 
como o demons t r a 
stifi atlieletica lisura, 
f o i o b r a r e a l i z a d a 
]K.'lu 

"ty/ EDADE 11 AXNOS 

M 

T ^ l S G r l T I M A 
P.ira os qne duvidem da mithenticidade d'esta assombrosa traus-

fonnnç/io, iuserimos os attestados da Sra. D. Catnliua Peraza, mãi do 
menino e do Sr. Roque Sám-ln z Qtiiróz, cujos documentos têem sido 
legalisados pelo tubellião publien, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, 
Beguu.lo ltegisio Num. 470, cujo original estradamos. 

TIIEATRO 8AM'AN\A 
• PANDR COMPANHIA DK 0 I 'KH1TAS , M A -

CIÇAS U nEV ISTAS DO TIIF.ATHO ACOL-
I.O, 1)0 IIIO DB JANKIIIO 

lltestro dlrector da nrcliejtra ASBIS 
PACHECO 

O actor Brandão, não querendo 
p&r forinn nlguma privar os illus-
tves lutinira.lores do collecu c ainiiro 
Jjpoiiardo, offcreccu á empresa e «o 
'Artista o papel do Euzcbio 1111 l'ti]ii-
tal Federal. Assim elle satisfaz ao 
podido de seus aduiiradorcs. 

H O J E - í T m i t - H O J E 
Uma naica representação 
Despedida da Companhia 
O maior succcsso thoatral tio 

Dranil. O actor L c o i u i i m I o Ucs-
mi)prnhará o papel de Ku/.cl)io. 

l l t l m i i r c p r e N c i i t a v f t o 
d o a burleta de costumes bra-
sileiroM, em 5 actos e 12 «(iiatlros, 
do Arthur Azevedo, musica dos 
maestros Assis Pacheco, Luiz Mo-
reira e y . Milauo 

Alterada expressamente para esta 
companhia pelo seu autor. 

Preços e horas do costume 

Havana, j '»Mnrço dc 1903. 
•Svo». r-.-07T f: r.ov. NL*, NoV.a York. 

Aí.ti Sonliovos nossos: Tini do nfrrnôo 
cimcnlo rt-inetto ft V. í̂ .is. :t••• ].ho;opruphin*-
t' « meu filho o mi-nluo Fri;? < íípo JJnribonit y 
l̂ vatn, do eu?.» niiuon d'odjid <, o tjur.l devido 
c.nm t'1'ljjo sofrido uo jieito l'o| ncommettido 
da num Miffrtnidftiio qne diti. etn dia mo fazia 
v*r nrnii perto o lini guarida, a tutse e a 
febr« n tinham aniquilado. Mia figura era um 
expartro. só opsorf o espirito. N'c.*eo estado, o 
Dr Roquo .Síinchtjz Quivoz, <IO]»OÍH do ter esgo 
tado t«»dofl 03 outros reeursos lho receitou a 
Kmulsâo do Scott T.rfitimn. ton.lo-a tomado 
por ««p.Kjo do um anuo. O roKultntlo tão pro-
digioso quo ninirucm peupou, pode vt" r so ]iclns 
duas photoüTftphins quo tenho tanto jjusto om 
remetter h V. Sus., KUt«riattaUo-oi para quo as 
publiquem. 

CATALINA rfRAZA, VVA. 1>K WARXBOKA. 

R o q u e »Sakciie7 Q c i k . z . M e d i c o c C i r u r g i ã o , 

CnRTTPrro: qno o menor lirnnco Franeisco 
Maribona y Perar:i. morador-ft Num. 41 t»n»«>o. 
em «oiií̂ quc-itciii lUum trttumatPmo qne pnz 
om perigo Mia vida, ficou u'>iin crtado do 
enebuxia que pniecin impasnivel 'podfsie rc-
cuporar a «aude apoiar de tel o indicado oh 
medleameutoH e o rtgitnei» aiituçuti< io quo h 
meu }>arecor lhe convinha. K>i;.is cifuidv 
tancias Imnbrei ine do indicar lhe a verdndêJrft 
Kmulfão d© Hcott que táo bon* resultados nie 
tinha dado em outras occaslôeK, obtendo ê ta 
ve-' um resultado quo a mim mesmo mocauna 
assombro, ficando uma -\»z rnaiK reconhecido 
da? exccllentes propriedades da dita Eiaulsão. 

Havana. Março 10de 2003. . 

I)K. HOQUB SANCBEZ QUIRÓZ. 

0) 

SEGUROS MARÍTIMOS 

Estando iiarticulainieiite subscripto todo o capitiil desta em preza, são os srs. subscriptores convi-

dados a realizarem nos dias 4, 5 e T do corrente, no !IA\Cü DK S. MULO, u primeira chiuiiailii 

correspondente a 40 0 0 do valor das acções, conformo o rateio feilo. 

S. Paulo, 1 de maio de 100G. 

» I o s é ? a i i l i n o l ^ o ^ u e i r a 

•Bosé C a r d o s o d ü Ã E g » c i d a 

A u g u s t o H . d e C a r v a l h o I t o d r i ^ s s e s 

0 8 F 1 I K D A D 0 R E » 

f Srflttiido o sen original IJIIC com o numero 470 fica «o meu registo. De tudo quul * 
2 e >to tlemuie eantlicuilu n'este documento tu o taOelliiio dou f(. 

Xn cidade da JTarana, 
fioh St: dias ilo me: de Ji/osto de 1003. 

iESTtaof,|c BEQUENA 

EMULSÀO DE SCOTT 

XAROPE OEICHTYOLGRANABG ^ 
0 mais importante remedio até hoje conffêcidç^j làra 

a c u r a das moléstias da pelle, e rys ipe las , pernas i n c h a i 1 

das e elephancia. 

0 D o s e : 3 colheres de sópa por dia, e m agua ou leite quente. » 

FOLHETIM 104 

A CALUMNIA 
Romance original 

CE 
H E N R I Q U E P E R E Z E S C R i C H 

J.IYUO I I 
,\a <ai<la<le c u n n M e l a 

C A P I T U L O V I U 
O r e x r e s s o u o I n r 

Kstn olha para seu esposo, e depois de 
Vurillar um momento, solta um gemiilo nt 
fado de cólera, e esforça-se jpor endireitar-se 
nu leito, mas a stia debilidade é tanta, <pu 
vidic desfalleeida. 

—Isabel !—diz Etartegui, ps.juceendo 
ila sua ultima entrevista. 

Mas a enferma, "pie não vê em «(iieiii 
lhe fala, seu esposo, mas o homem «pie lhe 
Tuubou o filho, esconde o rosto 110 traves-
seiro e começa a soluçar. 

—Isabel !—repete o banqueiro com ancic-
dade. 

K permanece silencioso por alguns instan-
tantes, durante os rpiacs a doente ergue <is 
olhos para elle, abrindo-os extremamente, e 

.' estende o braço, exclamando com voz rouca 
e afognda : 

—Vai-te I Vai-te d'ao pé de mim I 
Bernardo Etartegui baixa os olhos ao 

•hão, calase e deixa-se cahir numa eadei-
' ra perto de sua esposa, como se temesse 
encontrar-se com o ameaçador olhar «pie 

t llie dirige. 
—Meu pae, quando terminar desejo fa-

lar lhe—diz Paula, 
i E immediatamente se retira ila ajeova. 
I ->-lsabeI—ajunta o banqueiro com voz 
baixa e sombria—que tens ? Quando sahi 
desei te boa, e hoje «oho-te doente. Por-

me repellefl de t e » tado ? Que novo 
> aconteceu entre nóe para qu« me 

" P . J w ^ 1 r i a r d » e í íçnafc 

-.•mi 

peli-i-iu.,-

1111-11 li 
srlil i) 

lado do 
• iii-

—Orn f—repete Ktiirtcgui. —- ('oninu lti 
unia imprudência em pedir-te uma expli-
cação que o teu próprio estado me dá, 
porque bem vejo iple estás doente.. 

—Doente, sim, doente da alma ! —'li/, 
com voz pausada e suiiiiiiiinieiite débil d. 
Isabel, revelando no seu ardente olhar n 
intensa dòr e a inaternnl veln-ineneia de 
que carece a sua voz, que. ainda as.-im 
ccliôa no coração do baiiqti. ir mo um 
remorso. 

—Esqueçamos, ttldo, ttldi 
na porvir. 

— E que porvir i o " r-pi r.-i 
lho y <íue porvir pód. ti-r » 
idolo de seu coração, vivrnd 
homem que com a -na inqualiticavi-I 
dueta o causador de que elle partisse y 

— Al i !—exclama Etartegui, levantando-
se subitamente do loaar em que e-iá. 

K depois, deixando ealiiras svllabas tuna 
a uma, como se quiz. -<e evocar uo mesmo 
tempo um inundo de rcordaçõ"s, • x-
elama : 

—Então partiu ! Eis o qu.> eu ignorava, 
e folgo de saber, porque me prova uma 
nova ingratidão. 

—Não, não. A au-encia delle é motivada 
por não querer soffrer por mais trmp.» os 
teus desmandos, nem que o inundou apon-
to ao dedo, todas a.s vezes que o r. cotila -
çam por tillio do que foi preso por i-riini 
nosi i. 

—Teu filho (• um pi-rveso ! li. rnardo 
Etartegui só podia ser victima de um» sus-
peita calumniosa, rua» nunca da realidade. 

— O orgulho eega-te. 
—Digo a verdade, e muito nje magoa 

que hajas sitio ini-Ta\elriieiite enganada 
por teu filho. 

Enganada ! Ku que sou mãe delle ! 
As máe« qne amam seq# filho-, corno eu, 
n ío se euganHm nuiicá. 

—Bem: seja como quizeres, mas evite-
mos o eseanflalo; recorda-te de uue estás 
doente, que t j &fflig>.?, è que ej^a- lem-
branças pode í j pTeJuilicar-tá, e que ho j « 

tranqninyaik. devemos pç-nsftr a » V'4« 

pra-
. d « 

Bernardo Etartegui dá um córtr mi 
tiea que entaholoti, e ajunta mudand 
tom : 

—Já Veio o medico y 
I». (sabei guarda silencio, 
- l i e m - ajunta o banqueiro ean mal 

reprimida eolera. Tu não qtiere- viver em 
juiz : mas eu, (pie pelo menos desejo ^uar-

:,ppar 

Io el 

ilar a 
e .nsiilei 
já niamla 

Etartegui. 
lavras estava 
f l l l l d o l leS. S| 
angulo da : 
procuran " 
sue paia 

Appart 
— Vai 

pres-a. 
— K'. 
Apr-sar do eriado t 

teriores palavra- em 
natdo Etarfcioii j>•.. 

I:1S como ate aqui, 
tuna amiga gcii"ro 
mar. 

pie durante a- antei" 
retorcendo o bigode, 
:o. aproxima-se de 

i-o\a, agita a cani| 

que fc 
osa, vou 

ioivs pa-
eom pro-
iini dos 

minha, n 
pt tssivel. faz. r o nu nttr barulli. 

sala inimcliata. 
uni criado. 
t liamar tuu medico a toda a 

que a tua ama mio está melhor, 
preciso mais alguma eoi-u y 

r proniiiieiado as au-
oz mui baixa, Iter-
. imlice mtó lábios, e 

paz 
l.eill ! 

par 
lar. 

- murmura 

nu reee, elle voltaria os olliO: 
aeliaria h lieidad» na 

llvpotrita t.-in 
l.-abel eoiii sareasm.t. 

I m relanipago de ira fuzila no: 
do banqueiro, que responde : 

- Isabel, a no—a vida adianta se 
f .m io 1'atal .|iie |h ii 
rir..st e ( iaiiteiii*. - a-
ntio in 

>i. 

Htttisiaz, 
lieee-

para 
lhe i m p õ e ; s o m o s 

pparenc i i i s ; m a s ist. 
até a q u i ; neeess i t 

ii' r -la tudo eoll-unucad'. 

.•Ia 
i. 

da r ld. 

VeZ, 

e III' 
d-H 

que 

tltit 

eieia ligeiiai.it-nt 
— Calutla ! 
O criado, atarantado pela adliloeslação d « 

seu amo, sae e trope';a num velador, donde 
eae uni serviço de louça tia Índia, o 
produz um ruido infernal. 

Etartegui corre ao logar, e lança 
olhar ameaçador ao atrapalhado criado, quu 
acceleradarn nte recolhe os ohjeetos e aban-
dona a estância, murmurandoj ni voz baixa : 

— Coitado! guando tem a mulher doente 
ninguém o pode aturar! ' iuer lbe que n. m 
á vida. 

Etartegui volt » ao quarto tle sua . s|M,^a 

e senta sé, ma-, ao reatar a eoiirer-açãoi 
muda de foin notavelmente. 

— Isabçl—exclama elle — nas horas era 
que vivi separado de ti, a soledade tqieroia 
em njim tinia transformação completa. 

— Tá é tarde, Bernardo, para repararei 
os desvios da juventude. 

— Não importa. Se eessass»-s de me odiar, 
se guardas§.-s a teu marido a 'estima q u « 

'l 

- t o , 111.11 I ) , 

Ktart.gui 
.-ão part 

u-. 

•II. 

e s. • a dór 
mata e me 

r a minha 

ainda mais 
.iivir aqiiel-

o aellleo 

oe mais. 
lia-t 

- -Mas. . . 
•lá t a disse | 

que nu- l.|. . ra. 
tem aqui pr.-ti 
vontade. 

Ainda niai-
i-to! — iiiurTitur.-i 
Ias pala.ra-
do -offrmieut 

K voli.indo -<• para d. l-abel, ajunta: 
Kntá i não lia. meio de evitar o escân-

dalo, d.- -i i pa-to da- vaias do mundo ? 
-Oh ! Deixa-me! t|i ixa-ine !—grita a en-

ferma com entonação colérica. 
E Etartegui levanta.-e e tlispõe se a aban-

donar aqi|. lia eslnncia, m.-is tlesejoso de tpje 
o intuído continue a 
esp(,HO modelo, deteill 
de unia cadeira. 

( ni quarto de hora 
dejHisitar ein Paul 
stia alma, quando 
itiiar da porta. 

O banqueiro muda togo de aspecto ao 
ve lo ; põe o -otireeeriho ainda mais som-
brio, 'lá iiiikt expressão inais dolorosa a 
physionoinia. e esfenil. udo a mão ao facul-
tativo, cumprimenta i» e leva o para o seu 
eseriptorio. 

E os dois começain o dialogo seguinte. 
CAKITt LO IX 

O m*4ie« • • banqueiro 
—Meu caro, como creio que não ignora-

rá o que é notorio, é inútil qne lhe retira ... 
—Bem sei; é a respeito tio senhor estar 

implicado . „ 

.iisiitera-k» como um 
e e atira-se para cima 

11*-pois disjiòe-se a ir 
ingente amargura de 
luedieo surge lio li-

— Estive- interrompe o banqueiro, desc-
joso de que a sua honra permaneça incó-
lume i stive implicado por uni lamentável 
cquivoeo da justiça, e, ao voltar a minha 
ea-a. deixando esse malfadado negocio c m 
fluido, ve li lio encontrar minha iilha abati-
da e minha mulher perigosunt nte enferma. 
O amigo -alie quanto eu a estimo; sabe o 
bem, porque lia muitos amios que nos vi-
sita, e avalia perfeitamente quão doloroso 
mio e para mim ver doente quem faz o en-
canto de minha familia. E igualmente sabe 
que a cant eira do governo da casa lhe 
podia quebrantar a saúde, portpie, entre 
lios, não lia de-g .-tos, nem rancores surdo: 
nem t—as iptesló. - tlomeslicas, tão ejiheme-
rus eonio' tlesagradavcis, que perturbam o 
-tio tias familia-, Pois bem: eu lhe stlppli-
eo como amigo, que me diga o occorrido e 
se a .loeiiçii offerece i-ariieter perigoso. 

Sr. Etartegui—diz o facultativo—outro 
dia fui chamado e, como de costume, aeii-
di iniliiediataineiite. Quando cheguei, d. Isa-
bel era victima de um ataque cerebral. 

—Jesus ! E não estar eu em casa para 
lhe aeutlir diz Etartegui, levando as mãos 
ao rosto, meio desalentado. 

Não se affli ja. A doença cedeu algumas 
depois, degeneram^ muna febre te-

ouvi lhe repetir o 
da partida delle, 

Mas pnra que nos 
serve ooctlparmo-nos com o delírio da 
doente y.„ 

Etartegui, i mpallidts t ndo ao ouvir o no-
me de Rachel, exclama : 

— E ' veTtjadc ; effectivamente o meu Er-
nesto, desejoso de fazer uma viagem, |ie 
diu iiit liei nça, pouco antes tio incidente que 
já sal»-, e eu dei-lh a de lt».a vontatle, |mr 
que elle está na idade das i l lu»>s e ,|os 
prazeres; mas a mãe, tpie ignora isto, por 
que as mães, tratando se de tirar-lhes os fi-
lhos, tornam-se egoistas, soffreu e sriffre mui-
to, porque receia que elle não Volte. Amor 
de müe ! | 

—Oh ! A sra. d. Isabel * Um m.«le!o de 
virtudes • aftu é de estranhar. 

slípplieo <[i|, 
diHjjiça t|e| 

horas 
naz. Durante o delirit , 
nome ile Ernesto, falar 
do... uma tal Rachel... 

—Min, sim; 
e por i.-so lhe siij 
franqueza 
rigo. 

O medico inclina a eab -ça 
ambas as rilã'is no ca- ao t| • 
gala gtiarneeida de prata, 
te a cabeça. 

Como ' I Ia perigo y 
ilatleiraiueiite foniiiiovido. 

A febre é tenaz. 
— E não haverá remedio y 
•—Sr. Etartegui, o sr. que já 

mudo aos embati s da vida, d. v 
ção forte... 

- Q u o '/... ( íue me vai diz 

ia esposa sem mancha, 
ilico que me diga com 

offerece pe 

ípoia depois 
- ouro da bi n-

niove trist. rm n-

liz Etart- gui \ i i-

•sta 
ter 

i.-ti:-
cira-

r . S|H>|C 

pr.-Não se a.-siiste; mas devemos estar 
eavitlos; estar tli-postos a tudo 

Etartegui deixa-se cahir na poltrona, t 
cobrindo o rosto com as mãos, perniaiu eu 
em silencio largo espaço. 

A sua dòr é verdadeira. 
E porque não o deveria ser y 
A doente, que segundo us palavra- «I" 

doutor, esta em perigo gravíssimo, é «iir 
esposa, é a mãe de sua tilha, a mulher que 
doce ou amargamente, compartiu com elle 
os dias de sua vida, e o coração do homem 
por duro e indifferente que seja, sempre 
tem uma lagrima ou um gemido para es 
seres que o rodeiam. 

Etartegui considera que é a ella a qurin 
deve o seu patrimonio, a sua reputação, o seu 
credito, porque só os bens de d. tsal.el é 
que cimentaram a alta posição social que 
desfruta, e ao pensar em que mui tlcpressa 
talvez se vera separado de sua esposa pela 
mão tia morte, o arr. |x lelimento brota 
seu coração, e o remorso puiige llie a o w 
eieneia. 

O passado surge lhe ai to a ís .«, < in:h«ii-
do-lhe a alma de d.se-|* ro e ile amargura, 
o presente ameaça-o, o jiorvir apre^enta-sa 
somlirio, negando lhe a ventnra qne talvea 
nestes momentos ambiciona. 

r t w / o & O 


